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Em Sessão Publica, no Auditório da A. B. 1., Encerra-se Hoje à Noite
a Reunião Plenária Ampliada do Comitê Metropolitano do P. C. B.
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Declarações de Einslein á imprensa dos Esta
dos Unidos - Somente medidas internacionais
contra a preparação bélica poderão evitar fu
turas carnificinas como as que se têm verificado!

NOVA YOKK, f (U,
l*a) — Sr,:um|r, O ptít*
íestor Aiiint Kntleln,

O «r,;u il,, (Ia l.,.in!i.i-
,ii,.iiu, .i constitui •¦ "II*
nha M.I..H!. i -I. n,

americiiiia , Ulu i, uns*
,: iHiu i in i , i.i paru tt
-.,• .in..!.- i .'., E. Uni*
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

mio ii N.° £-52 SrXTA.FE RA. 7 DE MARÇO DS IS47«J^ tt." íi*SZ *£

Contra o Piano Truman
em Defesa da instituição

>^â5Ht^ Dirige-se o P.C."

*»*¦ m /- -^«J

t^Sãr.,

B. aos Partidos
nistas da América Lavina

omu-

t «la povo br.uileiro* con:.'» a
t-'!iA t ct «fíiot tia» faKltaw,
a-aitiIlíratuJo-os contra o I';.,:..«
Tfuesan t ria delett «Ji Carta
•Jotuiuudonal dt IM'..

Attlm, t contitkranaio qut a
gnnit vitdfla eleitoral «lc l!" dc
j.meiro, auínaU para o Bratll
n.»ls um decisivo pasto ea (rente
no caminho «ia Democracia c da
libertação do Povo brasileiro do
domínio da cspltrl ettrangelro co-

Jorttador. o CN". do PCB conte-
toou a fustera d* l.r.h» politka do
Partido oa luta pela pas muniial
pela unlSo nacional e - Democra-.
ei», e aqui reafirma a solldarle- Mar
«kide fraternal qut lia* o Partido I

dot. Kl» .•illrr.i.t., ron*
Em entrevista ron*

red dii á revltla "New*
swcck" o pra/, Albert

I ni erin ,!,, Un,ii que
ii.i', teria cooperado no
desenvolvimento da
buniba-alomira ta nio
iim <• temido a pote-¦ luli.ljilr «ir qus a
Alemanha viesse a lan*
çar mão da cner«*i«j
atômica contra os Ala*
dos, o que o levou .i
escrever ao Presidente
Roosevelt, etn 193%
pondo etn relevo a lm
I".n.ni. i.i da* e.perlrn
cias com o urânio.

Declarou ainda o
prof. Etnstein que o
Comitê de Homens do
Ciência que preVde.
espera recolher os íun-
dos necessários a fim
de por o publico uo
corrente da "situação
real" relativamente ú
bomba atômica. Termi-

nou direntli» que "ao*
mente a prevciivtto d«t
guerra mediante medi*
da* mirn..n i,n H-. mu
(ornem inútil e Impot*
"M-l a lllrp.ir .«,..«¦• In I.-

ra poderá uo» salvar
das conseqüências dat
armas atômicas".

Vereadores eleitos
11» I ..nu r M.-|i.,-i..;ilal... 4*

i V, lt i-«t'iii ti.* a peMlisçáo
«la ••ra.i.i'

' «' i .«mir MrUopaliUtna
tanreea l«xla» o*
ttm. h.jr », u e.e, tu».. » rsa
i omlr t nr ix pata Importante
rtonlU. — ia) AlUralr» u. *.,,,.
lo*. peta HrereUrio r..it»ir. ",
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Metiapeiiiana SFItAO PI.OCLAMAt.OS KWITOS DiPUT ADQS FFPKRAIS, ao prtWato dia 19, pela Tr*.vemado.** tl*t-\ i,*,-.** fttotonal m*tHor*t «íe Sio Paulo, o* ditiçeate* ««ttíniKo» Dlç-senet dt Am.de Câmara, çtet Stnttáno Namnel de Otgettuatdo do PCR, e redro Pomar, Stereldno Nacional de «Sducaçío •
Vtepagetie. tt**xe*st am*n a dete**tii o «itatro de r*p'c*í*j.*a*iítt comtinítfci ss Caneta federei,nade tt tim -denotado como dtfttuott* iatrast. gente» do* faltem*, do jKto. di demoáacia e dmPauta,

Promete

shall em Paris
Comunitta do Brasil aot Partidos
CoounUtas .:-...:,.* « aos povo»
oprimidos d» Amfrlca !.•.'..*

S.i;i,í4i,A-i comunltla». (a.) —
Lis'.x Cütlo* Pititet, Secretario
Geral."

PARIS. 6 tO. PJ - TOOENTE
¦*- O. secretário de Estado norte-
americano, general Marshall,
checou ao aerodromo da Orl** Lt
12 horas s 38 minutos thora da
Europa Central).

GR!I.«$ HOMENAGENS DO P. L B.
« MEMURIH DE CASTRO ALVES
Edição de um livro, conferências, repre-
sentação de uma peça e outros atos — Fala
á TRIBUNA POPULAR o escritor Astro-
jildo Pereira, da Comissão Organizadora

M

A',r.-t a re»)IU(2o do «eu PIrno
Ampliado, o Comi:* Nacional úo
PCB dirigiu diversos telet-ramat
ao» partido* Innitci de palset «te
todo» os comiiirnlf», que \S trant-
crevemos em edlçíneit pautada*. .
Uo|e damot aqui a cópia dc outro, Vasto programa de restas e solemdades
tel*arama endereçado particular-
mente ao» Partido» Comunista» da
América Latina. E' o seguinte o
teu texto:"Prezados camarada*-

Ao terminar a reunUo plrn.ltia
de fevereiro de teu Comltí Nacio-
ra), o Partido Comunista do lira-
sll dirige aot camarada» do* Par-
tido» IrniSos d» América Latina ¦
«ui mais calorosa taudaçSo.

Constatando, mais uma ves, que
a correlação mundial de (orçai t
ainda favorável á Democracia e
que continua poulvel. assim, man-
ter e consolidar a Paz no mundo,
o C. N. do PCB reconhece, ao
mesmo tempo, que se acentua a
atividade *- prô-fasclata e guer-
reira dos «etorei mais reacionários
do capital financeiro colonizador,
em particular do Imperialismo lan-
que. sen» dúvida o mais forte, o
malt desesperado e agressivo, e
que é seu dever Imediato ampliar
e aprofundar a luta do proletariado

Recebido por Her-
riot o Governo Repu-

blicano Espanhol
PARIS. 8 (A. P.) — Os mem-

bros do governo republicano cs-
panhol exilado, foram recebidos
por Edouard Hcrriot, presidente
da Assembléia, que manifestou-
lhes a sua esperança de poder
vlsltA-Ios tambem em Mndrld,
após a rcstauraç&o da Republica.

refeito Suspender d
Demolição dos Barracões cia Beira da Lagoa
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Astrofíido Pereira

O ParUdo Comunltta do Bra*
sll participará daa comemora-
ções do centenário do Castro
Alves, com um vasto programa
que se prolongará desde o dia
lt do corrente até o dia 31 dc
»bril próximo, quando se fes-
tejará o "Dia de Tlraden»*»".
Para Isso tot constituída tuna
comlssio enc»rregada de orjtu-
::.-...- os festejos, da qual faz
parte o escritor e dirigente co-
munlsta Astrojlldo Pereira.
A SIGNIFICAÇÃO DAS HO-

MENAOEaNS
Procurado pela nceesa reporta-

gem. Astrojlldo Pereira falou-
nos das homenagens que'o PCB
tributará, á memória do grande
poeta, d» Abolição, e da si0nt'l-
caçfto da.» metmas. Dlsse-no- ele:

— Castro Alves era um poeta
do povo. representante do que
havia de mala progressista e
democrático no seu tempo. Era
um íllho Ideológico, por nsslm
dizer, da RcvolurAo Francesa.
Pregou a AbolIçSo com ante.-
cedencla sobre todos os demo li
abolicionistas » fez da Abollçílo
o motivo central dc todas as
suas lutas políticas. Prcgo.i a
Republica antes do Manifesto
Republicano da 1870. Defendeu
p. liberdade de palnvra. tle reu-
r.l&o c de culto. Bateu-se pela
paz e fraternidade dos poves.
Participou de toda.- as luti»., pa-
pulara* de seu tempo. Fnl poc-
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Entrevista do sr. Kildebrando de Góis com
os vereadores comunistas Arcelina Mo*
chel, Octavio Brandão e A. Neiva Filho

moradores depositaram neles todaEm ••.-..va edlçüo de quarta-Icl*'
ra focalizamos a ua»;e«lta dos
moradores dos barraefica da heíta
da Lagos, junto ao paredão do
Jockry Club. A Prefeitura, c-»t*

| tltiuando em tua furta demolida*
ra Iniciou a destruição tle centos
nas de casebres ali ,*..•:•.¦.*.
onde. ae alojsro cerca de mil
!.t:t-.....'- opc.arlas. Paia su«tar
t/io ahsurdr. e desumSna aUtii-
de." os mo.rndor« dá IcJcaUdade
organizaram unia sociednde .—¦ a
Associação de Defesa des Mora*
dores da Btlra da Lagoa — a

I fira de defender os seili direito»,
HipoUeccndo solidariedade a esta
entidade, compareceram á beira
da Lagoa, por ocasl&o da sua
fundaçáo. at vereadores comu.
nlstas Arcelina M.clul. Campei
da Pat. Octavlo B.-andfto Rcao

le Alolslo Nelva Pilho. Entusln»-
j mados com a presença destes, le*

gltlmos defensores do povo, os

FílL/1
Oscar Niemeper

» sT» liWDOII PORTIí\/llII
mun hiiíjhi:

Os artistas brasileiros estão orgulhosoo
pelo fato do grande arquiteto ter sido in-
dicado para ser um dos construtores do

palácio da ONU
SAO PAULO. 6 (TRIBUNA

POPULAR) - A próxima partida
do arquiteto Oscar Nlcmeyer para
os Estados Unidos, onde vai to-
mar parte na grande dlreçSo dos
trabalhos de construção da mo-
numcnlal sede da ONU. deu cn-
sejo ao "Jorna! dc Noticias", da ca-
pitai paulista, dc ouvir, a respeito,

cuja entrevista transcrevemos a sc-
guir:

— Todos nós. artistas — disse
Portlnárl — estamos muito orgu-
lhosos pelo fato dc Oscar Nle-
mcycr ler sido indicado para feizer
parte da Comissáo que projetar.-!
e construirá o edifício cm que se
vai instalar a O.N.U. E creio

o grande pintor patrieio Cindido [ mesmo que todos os brasileiros d
Portinari, hoje senador eleito do
P.C.B. pelo Estado dc S. Paulo,

POPULAR ALAM SOBRE ASUUJJllJj 11 to

RESOLTJÇUES DO PARTIDO COMUNISTA
"Um documento histórico, muito claro e oportuno" — A necessidade de se intensificar a luta anti-impe-

rialista e na defesa da Constituição — Vitorias do povo brasileiro e a consolidação da democracia
ii- Os trabalhadores e o povo do" Distrito Federal, vitoriosos daa

eleições de 19 de Janeiro, eca-
bam de ler * analisar as re-o-
luçóes do Pieno Ampliado do

ses, Informes. Intervenções e dls-
cussão feita*; naquele conclave.

Sobre esse documento pro-
curou ontem a nata reportagem
ouvir a opinião de trabalhadoComitê Nacional do PCB, em. res e de homens do povo, co-

que foi detidamente examinada
a situação do pala e dado um
balanço, na3 atividades do Par-
tido Comunista, i base das te-

lhenclo declarações que afirmam
o Feu lnterewe em torno do his-
tôrlco documento. De Inicio. ía-

ICONCLUI NA 2." PAG.)

vem estar possuídos do mesmo sen-
timento. E' esse um acontecimento
que tem uma importância muito
maior para o pais. do que parece
& primeira vista .E' uma das ma-
neiras por que uma naçSo pode
julgar outra naçfio. Conheço Os-
car Niemcycr desde o começo da
sua carreira. Trabalhamos sem
pre juntos c tivemos sempre os
mesmos pontos de vista em ma-
teria dc arte, como também cir
politica. Prova tf que estamos no
mesmo Partido. Por ai pode-se
julgar como a Indicação com que
Niemcycr foi distlnguldo me causa
satisfação, uma dupla satlsfaçflo:
como artista e como militante do.
Partido Comunista do Brasil. Nfio
se pense, porím, que Isto constitui
surpresa pnr<t mim. Quando via-
|el pelos Estados Unidos e pela
Europa tive oportunidade de tes-
temunhar a grande admiração que-
todos os meios cultos desses países
devotam a Nicineyer pelos seus tra-
balhos.

(CONCLV1 NA 2." PAG.)
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Portinari

a sua esperança, no senudo «la
v.r sustadat a» dèmo!!çfi«s.

Cumprindo o mandato que lhes
delegaram «.quei»- fnmllla». - •.-
procuraram Imediatamente ta*
trar em contato com o prefeito
da cidade, o que fizeram outetn.
IMPEDIDA A CONTINUAÇÃO

DAS DEMOUÇOES
Recebidos prlo ar. Hltdebrarulò

d« OòU em «ua residência, os
vereadores comunistas expuseram
a aflitiva situação em que t* t\x-
contratam aquelas famílias. am«-
açadas com a continuação da
obra demolidora da Prefeitura,
que atingiu os primeiros" barra-
• ft.-.* e só não prosseguiu devido
á atitude heróica com quo aa
mulhere-. tendo seus filhos ao.
colo. enfrentaram . os "be!e*>
gulns" da Polícia Municipal.

A fim de conhecer oi resulta-
dos dessa entrevista, ouvimos oa*

: tem meiino aqueles parlamenta-
jres. que no» declararam:

— O prefeito HUdebrcndo d»
•Oóls, tomando conhecimento das1 ocorrências, prometeu Impedir aé
continuação das demoliçOrs ata
que os vereadores Indiquem um'
local para onde possam ser trans-
feridos ce u :-.,.-..« e seus mlltuu
res do habitantes. Obtivcmo*. ain-
d» a promessa categórica de qu*>
a Prefeitura, por ocasião da mu-
dança, fornecerá meios de trans*
porte dos barracões -e dos moveis.
Declarou o prefeito que. na época
oportuna, colocará á disposição
dos moradores da beira da La^
goa caminhões da municipal!-'
dade.

PRIMEIRA VITORIA DOS 
'¦

VEREADORES DO PCB
O povo cafioca e. em parti-

ciliar, os moradores da beira da"
Lagoa, vOèra nesse fato a primei»
ra vitoria do» vereadores comu-
instas, na defesa das reivindica»"
çoes da população da Capital da
República. O fato constitui,. por'
outro lado, um exemplo d» quan-
to será benéfica .- colaboração
entre o Legislativo e o ExecutU

ICONCLUI NA *.* PAO.y
——— —o'

Realisa-se Hoje a Sessão
de Encerramento do Pleno
do Comitê Metropolitano

Hoje, ás 20 horas, no auditório' da Assoclaçáo Brasileira'de,
Imprensa, realiza-se a seisíto pública dc encerramento da reu- :
não plenária dp (.'omito Metropolitan» do Partido Comunista do
Brasil, ampliado rom os 18 vereadores eleitos e dirigente» dlstrl-
í.ils convidados. No decorrer de cinco sessões ordinárias que ti-,
\eram lugar, ronscculívamentc, no* dia* 2 e .1, aquele órgão su-
perior do P.C.B no Distrito Federal fei a análise da s,ltuifçãn,

[CONCLUI NA Z.i PAG.)

Vtasnn. Moreira ãc Barros, ex-marinheiro, espanca do espantosamente pelos "tiras" ia D. O. P, S.

Jason Moreira de Barros, ma-
rinhclro do encouraçado "San
Paulo", retornava para bordo da
sua unidade, no dia 10 de abril
dc 1936, ás 23 horas, Juntamente
com outros camaradas, quando o
c/lclal de serviço, lndo-lhcs ao
encontro, com uma lista na mão,
ordenou aos dois fuzileiros navais
que o acompanhavam:

— Levem-nos á presença do
comandante.

Jason Moreira de Barros, ex-marinheiro
do encouraçado "São Paulo" conta a sua
passagem pela Delegacia de Ordem Po-
litica e Social, onde imperavam Romano,

Serafim e Lúcio Meira
O comandante era o então ca-

pltilo de mar e guerra Paulo Fra-
goso que. vendo a sua frente o*

marujo-, se dirigiu de preferên-
cia a Jason, dizendo-lhe:

— Você e oe seus companhelrcs

devem confessar a verdade.
Que verdade? Interrogou o

marinheiro.
Vocês devem confessar tudo

o que sabem; insistiu o ccmaiv
uante, porque de outro modo nií
verul obrigado a envia-lõs' todos
para um determinado lugar em
oue serão forçados "a falar".

Como todos emudecessem, ml-
nutos depois Jason e seu compu-

I iiheiros, rodeados por uma pom.

pos*. guarda de-dezesseis fuzilei-
ros navais, eram conduzidos pars
o quartel de.sía corporação, onda
encontraram ai mais dois ma*vii»t
jos em idênticas circunstancias.

Mal chegados, o oficial de ser»
viço tqinou-lhes nota dos nomes
e, entregando um cflclo ao sar-
gento da escolta, meteu-os nuta
caminhão que, pelo rumo que to-

'.CONCLUI NA 2." P.-iGJ
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SAIU DAS GARRAS DOS VERDUGOS
DIRIGIDOS POR VON MULLER,..

ICOSCLUSAQ HA I* MO.»
tm*, té f**t*w tr p»r* « ¥ -\-
rto c«-*-.i<al.

T»«4* J-tüí», Ifío qtt» íe-erj.*»-'•-•*-• *•••".. f«r*ra patim num d •
tttMrtilM da tiiía da» l***4 #

cuuuu pe }<mvoa i
t*.v. v:»•.)-.:a

Agora, cabe • palavra as ma-
üí.heifo Juen:

— i-:c.i:i-...f..:t a meto-iuti»
mm seme foi (fornada p*to ta-
vv>!:g»dc? Leito», que me wwi

pmença de ímlíu» lt. <-;-.'-.>
Cate, tot totó m» ed»*n«í*>i'*'Kt dete (¦¦•«'.ar tudo o q*»
(«to, porquanto Já * da mett t*a*

¦-.' Imeflfo que Mil tom reto».
ur o natto". C at«»l :;.<* que
! ida ia!,!* a •**¦.*•,•..» r, portam**
itada pc4l» ttmlat. Ao «Mr •»•
tu patorn» Romano, út ttm »al*
to, avançou para mim e enaswa
(«ri toda fona a minha dirti» 4»
eao-» • a gola da minha tardia,
t -*.* *..*-.•'. : "UtO IVto V9l» Mil!".
i;-4ff«*heu-me um wxo no nato
e mandou que eu entra*»* para
uma aato que ficava ao '¦¦-'- 4a
•ma «c c:e-.I:',t. Y•-.'..•-1 T-Ai •**•
turo. oomplttamrnie «curo. Cm
4ado momento escutei o ruído 0*
tton**, Vi» tt fechava B ouvi. -;•¦,.
ramento. o manejo de um fusit.
cu;» culatra, em movimento, dava
a unprcasáo 4e qúe e»*,avam ea-
««Ulhando a anna. üraa tm.
oentro daquela idsubre cacurtd».»,
falou: *Ou conto» tudo, ou ttrt*
tuílledo ».* .*-. mesmo, Ztiaau.»
em E»tado de uuerra e, autm,
oada no» pude acontece-"". Na
realidade, ru f.qurl atarantw**,
tua», em aegulda, recuperei a
r,..rr,*. e declarei serenamente.
•He eu tenho culpa, de fato, o
a-uhor pode me íurdtar. Porem,
nada iel e nada pouo dUer*.
t- .:.*- dtHO. o "tira" acendeu •
•ut. E como havia na «ata um*
ram», mand&o-tne nela tentar.
r.ngio4o bondade e corteiu.
aconselhou-me: "Fale. coote tudo.
nada lhe acontecerá". A minha
resposta tot icmpre a mesma,
nada aabia, nada Unha a contar.
u ccrdelro «*n:új te transfigurou
em lobo. A um atoai seu, quatro
outra» feras — entre oa qu»ti re
«•rancei "Buck Jonta" e Benedito
— caíram *4b:e mim. de cano de
Dorracna e palmat«*}rto, com tal
Irapeto, que me considerei a ca-
tnmbo da morto. A» pancada»
duraram cerca de mela hora, (,**¦¦
cu acho seja o tempo máximo qoe
um organismo humano possa tu-
portar em tal» com!!ç«*>cs. Ao fl-
nal desta "sessão" cal como qua
fulminado. Soube depois que tíea
me haviam Jogado (era Já mela*
noite e entravamos na sexta-feira
tanta de 7 de abril dc 1936) no
banheiro da Ordem Politica e «So*
ciai. onde permaneci intetramen*
te nú, até ás cinco horas d a
manha.

NAS OARRAS DE
tOCIO MEIRA

Jason retoma o fio da narra-
Uva:

— Depois da estada de dezoito
dias na Policia Central fomos, eu
n mais oito companheiros, trans-
feridos para a Casa de Detenção.
Aqui, nos mandaram pnra o ter-
celro saláo da chamsAa «Sccçáo
dos Militares, aposento fcse que
ce encontrava cheio de cal, es-
nalhado pelo cháo. Conservo és-
les fatos com bastante nitidez nt
memória, em virtude de tuna dr-
cunstnncla especial. Na Detenção
ainda se encontrava a valorosa
Oiga Bcnárlo Pçestes que, ao «a*
ber quem éramos e qual a nossa
situação, tratou de nos enviar,
sem demora, pão e outros allraen-
tos. Devorámos com gula estas
coisas todas, pois na Policio Cen-
trai éramos alimentados unlco-
mente a cano de borracha e pai-
matória. Considerava-me IIvto,
Já dc todos os podeclmcntos ÍI-
deos, pois a Detenção era sinal
de que os bandidos dc Romano e
Serafim Braga não mais ec ln-
teressavom pelo sangue do vitl*
ma refugodo, quando, no dia 3
de novembro do mesmo ano, Isto
é, oito meses mais tarde, recebi
ordem de voltar, novamente at,
covil das hienas de Von Strubling
Muller. Cheguei no Centrai, Jus-
tamente no momento em que a
professora Carmen Ghloldi, dedl-
cada e valente companheira d»
Rodolfo Ghloldi, lider comunista
argentino, Ia ser deportada. A>
21 horas fui levado pelo famosa
torturndor de marinheiros de
nome Matos, á presença do então
capitão do mar e guerra Lúcio
Marins Melra, o mais famige-
rado carrasco da nossa marinha
de guerra, fascista oté á medula,
o homem da confiança de Fllln-
to Muller. Ordenou o comandan-
te Melra quo eu me sentasse e as-
tlm se dirigiu a mim: "A sua 11-

c»i(to4» rJr*pcafJi «t» «wl (toatm*
il»/ m in*n..iMi.« cata ut quu»
wir**t tm t*l*i**i* a ttmtW, R
mmtm-m* \m» gu*, («-.'««ca»
f.,u..*t 4* f-¦¦«:,«*. Vi.-.iu-'--:*-*
ttm *t\** jaUiiv; "Inclua ntl*
t* tasmt* a* i*is tjf&4*iia*
ftm tUit.i mtout«-a para pmtai"
*, it*ii.,j,*a, rtn4a atu»!» pra-*»,
mpWMM peffUnUftdô: "(ton»
t* J* («mptotod a titfV "NÍo
s.?«í» «fu-.puu.u. («ruq^c!. ;¦ t•
que rívi *x*Ktiçj t,-.!.4-*tt*\ qu*
oela pa«a s#r Incluída". Pur mim.
náo «•••.«:•.<¦¦«.» :=.'.! tu* ::*.'(•
rtoiM p*nr.'- tia* »*.'»., 1, a*
ií: d .*:.-,-.:.'. dbski um repre» 1
imume d* r,ãwa 1:. :*. «» mait' 1
r.h» da guerra. VI qu* tl* :¦*¦¦ »• ;
rtif-.-r.*-5»»a nem p«!a mentaü* '
da4». BM p*to rompartamtnio dt'
nenhum «*»«•¦¦"¦'<•» .-o». «.>*.»jvi-v |
(K.;eni«* • dwarnant* tlímen11**»»
e* qu» «atara c*rca<to. Eate afl I
ctol era um "Ura", ma *.••¦..;•<-»
• repuWvo -lira", coma o «r»rn
o 11 ¦: t «tonea. o Mau», o Iton»..
dito, o t»erto».., vir«--(«> tu
i%-* mim e 4lm ceert uma ti»
<*ir» t*y.n.-.±> na futonamta
*8into mulio. maa o Matoa nl
lu*t cem que *• *¦* ríimplete a
!•.*.:»". 1 >.•-•«¦ Uto * tato. Imedla*
isr.itr.t*. 4*i>it que me tuttjutt-
ram pela cortai. 14 fui eu para
a maldita tala da» *«*to*»t'ka Et-
pirluj". M*!c>s ma Inurrogou:
**Voc*} ou«lu o que o eomasdame
4l*«í". RopendMhe que ttm. e
que :--¦.'.<..*;;t Já lhe havia d»4» a
.. •- ¦i..! üattm leranwu •
mt», a tlbrou-m* tun toco na
boca. com tol rtoKncla que n»
quebrou um d^nie do maxilar tu-
pertor. Buck Joner pecou da ml-
oha mâo e dl**e: -Você» querem
4 íerra, pio « llbeTdade. ;• : *. bem.
aqui eaUto". E ccen a palmatd-
Ca. deu-mi a!d Inchar a»
maoa. Apanhei de ti! totroa que.
quando acordei, catara 1.* Bat»
dos Detldot, ao ! :t > do poeta c
alptomau J .:•¦.-•• toretU. de «u-
A •* e Intrépida mtmõtit, que *t
mostrara comovido • revoltado
eom o» castlgca que me haviam
tido InfUeidM. A uma hora d»
madrugada, precisamente, era eu
conduzido pa» a enfermaria da
Casa de Detençio.

BATERIAS
DE ALUMÍNIO

CRS 10,00 POR SEMANA
A CASA SUNIOR

««tt m *»»*• 4* nnim » p»*»". •»«¦•<• um» ,ind»
Barri.a ét èUminl* mêttê CM. Ferft, tom 16 pe<at, a

Um .»-.•..!*¦> »'.**»* ¦¦¦• M- Km taiíTufio aiiauto «• t«. uma
MMMl t*** ***** M •» uma €*-»««.«. *¦-¦«* *?** n* 30, uma «a-
çarmU «-am *¥« n* 1*. um tont4er d* Mto n * M- um* -si^eií*
A,.» i» um» fíwtoeira n * P». um ptuadur 4* h*r»a» «.• I*. um
.*»:»-•< «to tAtA um h*i#4ar 4» *•*¦**. uma («ftttv*. ua.» »*i»-a--*-
*- *» um ..um'.; A* Mà um» etqara psra mlt » um» «•»!»!.•.«

«e«i 4 tftgmrá iMto tm* »{wna* p« 1».». qu» m* pa«« em
;•.*»*•.»'. .'<• *.in»ta:t 6* Crt 1060.

!'..« ¦'¦.*'¦ *¦•.*::3 ;,:<***.-.* a !.»t*a aa !»*" 44,** 4* (IM qu* ÚMt**unu -•!•»:!'.«:.*..»,• MM («mtfUtA <¦*-.. uma i*-*-*:» b«t*r,a d» ai ur.u.io
ri« *•:*{¦•* • icnhiwatl t>f*>.» batena 4* aiummto 4 uma ;kç» to-
.i-.t.m: -«it: t uuitMtm.» «m «oma Ur; v>. que a muno tempo
4***}im ,*«-:.* um». *.»•> <:«.*t.» .-:.-.. eau grande '.*..*i-:.;
.*.»*- ». m •>*.<** «*4v»n»» iirreu «dqulntto Ma ImportMii* p«x»
Nto «toti* pt» »?••.•.•*„». »4qut» »:ndt hoje uma :w•»!;*«•• dt

t..i.;.:» — Apenas >M !nic::((<i pa» t*u toctl-dtdr.
Prettação inicial Cr$ 10,00, Mm fiador

A *?í***í.\*iiA «ia <<^j{»vi tbauti é valida («ftr.*> p»it-T,»r,;o Ct
pitraMn ir*-*!»'.it>

O INSTITUTO DO MATE
ASFIXIA A POPULAÇÃO CAMPONESA

I Oi colono» organizam-ne em COOperaÜVeUt ^»Í5a t^mltt^m Vi*
| para reiiitir aot manejo* do monopólio — ^"^^^wm!^,

E' preciso deter a& arbitrariedade» de»»a f*t«**to # #Pí**Wft4» |«*«
autarquia, «uc mantém uma fiacauzaçao 4m *» m*«« t *w **** m

ltjfffa*tot ""fiattitrihtiwto" '
que desafia a própria lei

COUfON-PÍDIDO
N O M 
t rtUt r. LVyiJ a 9 t**«t*«*«*«**a* ••*••••§•••*•

Ctchdt* ..»»... Elt«(lo

• MIMIIM*

RUA HADDOCK LOBO, 199 - Térreo

porto Aurane, m»(^ mt*
wi*(i:.» d» Iniír Pr***» ¦—
A$***f «le «** '!•'> í«->|i!»,r. ui:»,-,',íí

|4t leda*. \*>** * tom publ»o *
• (««lAjio. nuiK» é rtc«*.»u leqvtoar
je »a m*»«-« lítniw w>mto«i(fr a

atio nelAti» da Ii.f.;'.,«. , .?»•«:•
i'.! (ii> Mai» que «-"> Itm MTtdo»
»i# Ita}*, par» atfutor a preda>
(Ia i r» pequen** lif-duimet.
Aiu-.it de um tUvtema 4* tm*.
[itat,***, qu* mnfuiui um tfrda-
4tuo iv-tcíim.T-j tnfenial parta
A i!;![w;;i» (to» 6..a:l.! ;.* . i.li :«•:

i.:.»?««« (to (amtou :«¦»/¦'. o
lartimio *..«*- w infiltrar d» íal
maneira nat tuna» produioraa
d» ei» m»ie, d* me<ito qu* tua
a-.\-> t* t*t »<¦:•*•:.* em torta aa»
e*U, pr*ludK»»4o o trabalho (to

De totó, « *¦» w vi t..*. 1**11-
«!»ik tio m4ut4uft» a t+t•'.,*>
atua, fi5j>»:iíi{4». que utamto «¦

InUuando da parcela de tuimi-
|dtde que dellm em tua» -.<.:-•¦
i wii*cquetKia ainda doa nefatiât«if. ff«o*.ir: do finado Novo. co-¦ tnuem tmpuntmente a» maietc»
I i I mm ¦ i ¦«¦———

•it,.!r«,u.t-- *r» t-.iMc ea, í.ur.u.
(torn 4» ttt* m»«e.. dc«3(um4ci
a» fulitm*, an eflítoutiiHto •
".>.*.*!«<. ti.

r («mum. Min. eu» M '$**
me*- «.'tm fffha4<», d imm»
<n.ia a *f» 1541* f*f*Mtototo |*«
toi i-mutoaa emieitef, *.•** *
i»-vtp»rtam pa» m t*t**i*4a
fiiir**iix«u nu («íimSh. BOM #
l«Mi*l ototf*m bm tatompan*
m s*íj **u intelte, «m Tttta
da íu.-icr:* do mtrrAtto conto»
raldõr.

lB*i*«i.tí.i*-. atiim, tm atjrtout.
ifurs, « .li»,i-t;• u q«* ||«a * itu
MCatnirio para comprar um
pouco do lanta que j .*«•: iu: t p».
(A tuüeniarrm tua» i»p,iI'.*».
Oom poderei que Ih**» ilo «iier.
esdft* petos» MAhom ito verto»
t$he*o mot»pólü* (to mai». »*««*
lucali ptfKfuem o prtiuá&am
o* cotonm.
DE KADA VAU PAGAIt-aE O

IMPOOTO
E*t«*« fUcati. rumpr1<torra da»"orden»" doa mono|i9lUta» nao

trepidam etn :¦ ',-..-r i.-.f«i;iui

POPULARES FALAM SOBRE AS
ICOMCLUSÃO DA tf PÃO..

tou-noi o operirlo metalu-fleo
Avelino Mertdta. r,->.* vtlm t*
ttp"e**oa: u*íu > multo dara» u moto-
tfie* do Partido Camunttta. Kem
4 prtciw a tem» falar muito
tohre (U*. poli ledo o mundo
qu* a« !-*¦ compreendeu factl>
mento, Arer». i vm qu» m 4t**
laque a newartdad» d», defender
a Contilluif-lo. O» fateirtaa ea-
Uo ai. para deuespeiUUSa. t O
poro t que deve impedir l jo. co
teu próprio tnurese "
A OPIKXAO DOS ShíARlTT-MOS

Mal* adianto. faUmo» a um
trepo de martUmea Todot ha-
viam '..,-.•.!•.'..• eonheclmenio da»
determtnactot lomada* pelo Co-
n.-.-t Kackmal do PCB # iu-a-
na ponto» dlrenat nelaa ca-
prrlcr». POram unanime» em elo-
s'.í.**'.**.-j a ctarera. a tua obje-
uvidade. a !::•-.¦ -r.r.-.r.x do qu»
defende. Manuel Aslonto de OU-,
veira. Antônio Pedro Arau]«%
;¦.-.*•."."-* «9olano da SUva. Vir*
?•'•¦¦> J ¦•* doa Santo». Oullhcr*
m» Joio da Silva. Cario» Pran

GRANDES HOMENAGENS DO PCB...
ICONCLUSAO DA t* PAO.) rada» pcateriormente em diver-

roí bairro», como o Meyer. Tl-
jucá. Madureíra. Vilã bebei au*
biirbtot da Leopoldina. Larto do
Machado. Copaeabana. etc or-
tanlzada» . pelos Comiict Dis-
••¦••¦-. do PCB.

ta nacional por excelência, « o
campeão meumo da luta pela
Independência nacional. Por
tudo Isso, meu Partido empa*»-
ta' a essa» homenagens uma
"Jfmlflcnçao ao mesmo tempo
cultural o política.
PARLAMENTARES ESCRITO-
RES E ARTISTAS NA CO*

MISSÃO
Quisemos saber os nome» do*,

componente» da corniíilo orr*v
nlrador» dos festejos, e AstroJII-
do Pereira disse:

— E* muito numerosa. Com-
p<Je-sc de parlamentares, «crt*
tores o artUtas. Dela farem par-
te o tenador Cândido Partlnarl.
cn deputados Maurício r, -»*•..•-.
Carlos Maricheüa. Jorge Ama

UMA PAGINA DA "TRIBUNA
POPULAR" DEDICADA AO

CENTENÁRIO
Concluindo, ritoae AstroJIldo

Pereira:
— Ji entramos em entendi-

mento com a dlreç&o da TRI-
BUNA POPULAR pa» que. no
dia 14. ela dedique tuna pagina
ao Centenário, com colabora-
efies especiais, etc. Em todo o
pais a Imprensa do Partido par-
tlcipara. tambem dessas home-

nesse dia. Além úvS
do e Clnudlno JosA d» 8llva oe | Jí*^"5 ,Carvalho I pontos do programa ao» qunia

j me referi, serio reallradci no
• Distrito Federal vario» o itroí

vereadores Pedro de
Braga e Otávio BrnndSo; oi es*
crltores. cientista» e nrtttrss
Oraciilano Ramoe. Artur Ramos.
Edison Carneiro. Alvnro Morey-
ra. Dalcldlo Jurandir, tTorlino
Oonçalve». Jorge Medauar. I4a
Corrêa Dutra. Lnura Ausrepc*
silo. Raimundo de Souza Dan-
tas. eu e outros.

MAIS DE UM MÊS DE
FESTEJOS

Proasegutndo. informou:
— A Comissfto resolveu esten-

úer o sou programa de comemo-
raçfics ato o dia 31 de abril,
quando homenagearA tambem a
memória do grande Tiradentes.
Esse programa ainda esti cm
elaboraçfto. maa podemos adi-
antar alguma coIsa que JA fiou
nssentoda: Por exemplo: a pu-
bllcacáo pela Edito» Vitoria de
um livro de Edison Carneiro
sobre Castro Alvos: a represen-
taç&o da peça de Jorge Amido,
"O amor de Castro Alves". 50b
ce* auspícios da Unlversidadi do
Povo; uma conferência publica
C!e Jorge Amndo. em locai e óla
que serílo anunciados. No dia 10.
ecrA rcaliznda no Rio uo3sa pri-
meira festa popular .iga.ia A
data. Será a tarde. Juntt ao
busto de Castro Alves, no Pia-
snio Publico. Falarão vários es-
crjtores e será declamado, em
coro, sob a direção de Eugenia
Álvaro Moreyra. o, poema "Na-
vlo Negreiro". Artistas populs-
res cantarão modinhas de Cas-
tro Alve». como "O Oondolel-
ro do Amor" e outras. Festas
semelhante» a essa serão reali-

CLÁSSICO NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

edifício apropriado
Rua Ibituruna, 43-45 — 28-6818 (Marií e Barro»)

Diretor — Prof. Milton Rivcra Manga

REALIZA-SE HOJE A SESSÃO DE..,
(CONCLUSÃO DA tf PAG.)

examinou a aplicação do plano de emulação eleitoral no último
jilclto c traçou as diretrizes para o trabalho a empreender, agora
que os comunistas aparecem no cenário da política carioca como
força majoritária.

raiarão na sessão do hoje o dirigente Altamlro Gonçalves,
em nome do Comitê Metropolitano c a vereadora Arcellna Mo-
cite!, pela bancada comunista na Câmara Legislativa Municipal.
Finalmente, no discurso de encerramento do pleno, usará da
palavra o deputado Diogenes dc Arruda Câmara, secretario na-
(ional dc organização.

atos-c festas de iniciativa dos
rganlimos do nosso Partido. 6a-
temos, por exemplo, que artis-
tas comunista» v5o fazer uma
exposição publica com desenhos
ilustrativo» de poemas do Cas-
tro Alves. Quero frisar WJBA
coisa: catas :estas e solenldades
•erilo amplas e não estrítamen-
te partidárias, de moda que
nossa Comissão vai convidar a
participar das mesmas escrito-
res e artistas. Independente-
mente de sua» eonvicefles polia*
cas ou filiação partidária.

Perseguido pelo
guarda o menor

foi alvejado
As primeiras horas de ontem,

o menor Paulo Machado Ouadê.
dormia em um dos bancos da
Pça. Tlradentes. quando foi cha-
mado pelo giiarda n.° 2028. Ade-
lino Rangel Lopes, que o intiml-
dou a comparecer á Delegacia.

Dada a voz de prl*5o, o me-
nor. que na véspera JA havia si-
cio preao pelo mesmo policial, em
frente ao parque de Diversões da
Avenida Passos, onde se encon-
trava em companhia da outros
menores, p&s-se a correr a fim
de llvrar-sê das garras de seu
perseguidor.

Sacando da arma. o policial
alvejou o menor com um tiro.
para depois conduzi-lo á Dele-
gacia.

Ali chegando, o comissário de
plantão foi informado pelo pro-
prlo guarda, que 6e tratava de
um menor fugido do Servi»**» de
Assistência aos Menores, de on-
de escapou Juntamente com ou*
tros. O policial acusou quanto
pOde a sua vitima, tem se refe-
rir sobre a violência qus prati-
còu. O comissário, entretanto,
notando que Paulo O. Machado
estava ferido á bala, verificou a
arma do referido guarda, encon-
trando uma bala deflagrada. Rm
seguida a arma fôl apreendida
e o guarda autuado em fia-
grante.

Mas. o de*almado guarda fôl
logo posto em liberdade, apesar
de sua maldade ê violência. Es-
ias cousas diariamente sê repe-
tem na policia sem que os auto-
re» recebam o merecido castigo.

800 CRUZEIROS! COSTUMES DE LINHO IRLANDÊS SOB MEDIDA
CASA MIRANDA

Secção de Alfaiataria
RÁDIOS — MAQUINAS FOTOCRAFICAS, DE ESCREVER E DE CAL-
CULAR. — OS MELHORES PREÇOS E CONDIÇÕES na «ecçlo de crediário

CASA MIRANDA
escritório: Av. Rio Branco, 33-2.° and. salai 2 e 4

Oficina; Av Presidente Varga», 1331-1.° and. — Fono 23-4836

elreo Vaeanl. Oiear de ísjr*
Milton Silva e Odilon Pereira,
deram toda» tua* declaraçle* à•••*.•• reportarem, anallaando
ponto» »;:¦.*:'» daquele d»-
cumrnio.

Ouai-do no» dMpediamw. «
marítimo Ouear de *-•¦••.. abar-
dando a parte dat *¦*• -.'•::¦'*¦ tt*
ferenie à tuu costr» o tmptrt-t-
litmo. dl.*-,-.*.»;:- r ttr* um doe teu» upeeto*
mal» importante». Todo o povo¦«•:.*' of. efeitos da prenfto -*-
tramem — cumpre apenas «*.«..
K%rtct.',o. ir.ívtrar-Il-.e a fonte
ál r-.v -> sirvo o que a \.'t\\-..
a Cantareira- a I^eopoldlna «
tantas outra» e-np-es»» têm .'<•:•
to em n«e» p-ejulr*». Deve-j»
eontlnuar <*•• trabalho de ea-
e^areclmento. para que o povo-.•»¦!>:.-»> posa. o mal» breve-»D«ulre! libertar-»» da Isfluen-
ela maléfica do capital colonl-
tador <¦.¦•:•,:¦.;-.:•.*•

MAN1PESTAM-SB TIUDA-
LHADORES DA LIOHT

Momento» depois. faUvamos
eom diverso» operirlo» da *.:-

IhL trabalhadores em escava-
COe» de linhas. Jorge Santos -
Antonto Severino I!mltaram-se
a elogiar o documento apresen-
tado ao povo carioca pelo Par-
tido ComunUta. aehando-o ¦¦".<-
to bom e oportuno, eem entreta.v
t ressaltar nenhum do» pontao
por ele atacados. Alexand-e RI-
beiro, tambem operário da Lleht
respondendo i nossa pergunta
afirmou:

"Soo da opinião que devemos
lutar por no*«os direitos .a»«-
gurados pela tel. E a melhor ma-
netra é defendendo a Constitui-
cfto. reforçando a nossa unidade.
6d assim, poderemos levar uma
vida de gente, com salArioe que
dém ao menos para matar a
fome."

"(CONSOLIDAR A DEMO-
CRACIAI**

Proregutndo. abordou a nos-
»a reportagem o .comentário
Joaquim Alves. Nfio havia lido
as rcsoluçAes do Partido Comu
nista. mas mostrou-se vlvamen
te Interessado, particularmente
quando salientamos o seu sen-
tido e alguns dos seus pontos.

E concluindo nosa breve "en-
quette", ouvimos ainda n opl-
nlâo do sr. Horácio Lopes, co-
merclante. que nos assegurou:

"A verdade é que. como dizem
as resoluções do Partido Comu-
nista. a democracia avança aqui
e no mundo ¦ inteiro, a despeito
dos esforços deserperados dos
restas do fascismo. As ultimas
eieiçfles realizadas sáo disso um
atestado. Uma grande vitória do
povo brasileiro! E organizados
dentro dos sindicatos c dss en*
tidades populares, os brasileiros
lutarão contra o Imperialismo e
a fome. defendendo de maneira
intransigente a Constltulçfio.
para que se consolide a dmeo-
cracia em n«sa terra."

Fala o senador Por-
tinari sobre Oscar...

iCONCLUSAO DA 1.' PAG.)
Portlnarl considera a obra dc

Nlemcycr filiada a corrente modír
nista, mas caracterizada por um
forte cunho pessoal e lembra a ca-
pela da Pampulha, em Belo Horl-
2onte. templo esse condenado por
um dlflnltârlo da Igreja.

Portinarl diz cnt3o:
Sim, ela foi condenada, na

realidade, mas por um bispo Içmo-
rante do Interior de Minas Gerais,
que nada entende dc arte. E a
condenação, tendo vindo somente
depois dc concluída a capela, só
pode ter sido determlnndj por mô-
tlvos absolutamente alheios á or-
dem artística. NSo acredito, po-
rem, que Isso possa ter lmportan-
cia. Importância tem o fato de
todos os estrangslros cultos, que
aportam â nossa terra, dese)arem
satisfazer a sua curiosidade, vcn-
do as obras de Oscar Niemeyer e,
dentre estas, sobressai a capela da
Pampulha.

Portlnarl referc-se ao futuro edl-
fido da ONU:

O edifício da ONU será uma
das obras mais importantes do
mundo e nfio acredito que se en-
còntre outro arquiteto de Imagina-
çâo mais rica do que Niemeyer.
A maior parte do plano, portanto,
devera sâlr dc sua cabeça. Nle-
meyer í muito conhecido nos Esta-
dos Unidos, onde construiu o pa-
vllhio brasileiro na ExposIçSô dc
Nova yorfc» lentamente com Lu-
cio Costa. O edifício do Minis-
tírto da EducaçSo. uma das obras
marcantes da arquitetura nacional,
i obra t.imbí-m de Niemeyer. Foi,
enfim, um ato dê |ustlça, a esco-
lha de Niemeyer e seria bom qu?
a ONU, em todas as questfles
procedesse com esse mesmo espi-
rito. E se asiilm acontecer pole-

que a paz

.:*.••:«*.»» « maurtal d» ex.tiOuo, Copia» A máquina ao mi-
.••.-«frafo » foioatátlra». Traducfr*: Alemta. E*vnnrtoS. nanei»
ln|U» «-* lUharo, Serviço a domltUio, rooca: *i*m%, U-"«C*U

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA lf DE MARCO. JJ.1.» ANDAft SALA 4

tooura*'.• pwh* 4èt> tmmm&m 4u**
laíivcíii* mu* iMt>***,.*r * t«tm-
í;li*,f 9 RáO atttm 4*i »etí«*
l.!.»*d tW.ítp*'A, C-Jifii &4 &**,'!*
H> «uwtííafiMrn** ttaímmt***
(!l**M* tem \-4*',-*:i-* pêtm t* fHt*
OflMf « ¥*n tt tmvm-t*t**4mmT.

Awim, |mk»í« a4l»n«* mtttn
i *i ¦* m iwí**íu-» 4t*mm fim
a, timmmmttm ttm -tmpm'*

pw-qWnlft a aaiorfcui»» banesll-,
i«l *.» hv-y.wa 4» *A*m ta* 41'
*«ií-.*« á* Ui* t t**t» e« «í»u»
tatu*<H.<*i.

Pila peétnm t&tr.±a'*r tu*
tauuta 4a ttmm M í-*4«*a# l*m
t« attamméo »m fi«v*T»!t«*»
l,m tio mt POOOO tWmlt f(ti'«:ta.
da» pelo ii?.-. «rídii. r-ít-i a*
«•.epoj^iw d» BSalt.

i.mc-.*:.-. >. tonta*m t*tU \t»
ma» r...!t..-.c i.-t # «««nli.j¦':••..-«:. cn** crianUaso»» 4m
t»ls»w*. a» aapiraç-Sw d* tuu pa<
titã* a «xtanuada tem»a o •**.•¦
ratpf>H*i t pelo auiMüla 4* pto>
última-, ptla 4Ui(lbui(ao 4* ler*
ra» am acrietiluxeo paia a aotu*
t&o 4* cru*?, peta eUmlnaçáo do
utldadloi u**« (.«in*.'« ü*
es»"M*iKia tU-tat* meMn** t\m*a*
p*S,\tm 4e* quaa o IniUlUtO do
Mait « um doa (epr»*«.Un><**
mat* itloaoa.

7.3-1947
I tatn.l.. dt Ami;»*
dt C Aaiiilcnr ia Mu-

tu*#ntre«PolonÍft«
a TcJi*tceil©¥*quU
va«*»w>\iA. • mttt fmti m

pt% ».' II. »VU (MÍMÍV* I I*»*»»

aa o ar- Or-*»» €»**m é* Ptf*i'
laanui» «ta tmftm* *** MW«»-
tut» t%* wMm:, m*m «w #
pumm »0«Wfa 4.» T*awrrf»»
il^toa. O0tWSN« » «**»*• a*!» *m

tantovt rm ***** • 4» warr». •
m 4* mrnt o wiarfa #» •***
.*• a ***íH4.4i* m.i-» fnu. •
ffjM-a*t!nfc*P«a a a rvaánta.

O tl»t-WÍ»9 - ntariN o««n —
r.ta íar* mm** * ******** 4*
itm.it* tt.ua m 4*4» 9*****. w*
%u qs*» H ttm mm*'-*** tm *
f»fí*í*eia »art» ruasíiW» 9***-
f.ar.itr.-t

Promete o Prefeito
<C0,VCIW40 ©4 tf wo«i

*« fívmmtmi*. *******%* m
..-,>¦ mtftamm «.!*?«**• 4a 9*M

VITOJUA 1AMSCM oo rove
OKOAKISAfX)

(aa» Bwatr» tambao »
¦¦*.<•- ¦:*¦ or«»AiaHá*> do
•*:* »m Umí»** fvrntr.Uv»*- *ÍM*
t«-<i .... • i r „ *m 4a M-n*«,
tto. pm* qu*nt«v mau f«rtam*5*
ta ¦• i». :i..*.¦¦ eo*a««r — *«*«
!• i o t •»*« «»¦«» «rm*áar** 4* M*
ra a» Laa«a - ¦¦¦>¦' 1*01 «ar*.
,•*:* o tiii-ito Coweího Munwt-
pai, tuj«í»» nwnbTfl» ra-cat***© h»**»
m •- j diploma*. a«*ttUfuar a»
aura *.:¦:" •.:•»;.*¦««

ULTIMA HORA ESPORTIVA

OLTAO-O^
PEÜNAT

CANO PE NAT1
BÜTNOS AIRES. 7 (OP) -

Na rodada finai do Campeonato
Sul-Amertcano da Watrr-Polo a
Argentina, empztoi com o Oras!)
p.T 2x3

0UENO8 AIRES- 7 <ÜJ.) -
Ata o preaente momento. » eon-
U;em do» ponto» conqutaudos
pelo» patüea pa-*ttc|-*an'.es do
Campeonato Sul-Americano de
N.1UÇA0 i a tegulntc:

Caralhelro» — lf Argentina.
125 ponto». 2.» — Brasil. «8. 3o

Equ»dcr. 1J. i.* — Uruguai, è.
S.« - Chile. «. 6." - P*ru. 5. 7.»

Colômbia. 1.
Duna» — 1.° — Brasil. »0 poo-

tos. 3.** — Argentina. 70.
Copa América — 1.» — Argen-

tina. 80 ponto'. 2° — Brasil. 70.
BUEltOS..AIRES. 6 (U.P.) -

Foi o seguinte o resultaao da
prova de. JpO jnetros, nado. llyre,

0 Wb
CfiM

AMERI
1CÃ0

NOIVAS ALERTA!

AN
V E» A VOSSA CASA

KNXUVAIS
PARA

NOIVAS

ü ¦ — Ana Valano. Onuli.
1.55) metro», nado Urre. li

men». PinaJ — lf — Anteno*
Sílra. BrastL 20'22,7/10 (reeoro
Rii-amencaoo). tf — r.orbel Pe
rer. ürJgual. *»U"S/10. 3» -
Juan Carlos Oarry. Ar**enitm
4* — Lu!» Oonraler. Colombu.
5* — Alfredo Du.-aft-.nj. Arter,
Una. í." — Araa Bc*sh«»Ur..
BraaO.

100 r*»*'.:. a. nado de co*us. Ho*
mena. Final — lf — Paulo Fon*
arca e Silva. Brasil, l*9"9.'I0. 2*
— Mario Chavcz. Argentine-
l'8-«/lf). 3.° — Clnltl. Braall.
ri2"2/10. <-• — Neuraaycr, Ar-
genUna, l'13'8/IO. 5." — Vctaztí.
Argentina. l"lfl'"6/10.

Neata prova *.:.*»-i dlsput&u o
br,. .Ililro H :*.*• r>«v»l:.i • S.i*. *.. .OtAUMÇOCM

BUENÒá AÍREJ."* (ÜP.) - ** DE LUXO
0;nadadocbJ*waielr<tAntentr «Ia XiüarúlçAea com

i *. \ 11 \ •• i. S I

Ve» Udo de ui**
C:$ 27t00

11 PEÇAS
dlvenoa mode.
Im. e maa U
P«*--a». reclame

8 TEÇAS
Cri 23000

Ouarniçio pa
rs quarto de
noiva». Pintura

a óleo. •»*»
colcha

^,?^;:Z^U'a.d.0-^'. -Slivr-i-piralha',. •dl-puUnd.VT» peças, vetda-
peonato Sul-An*crlcan& ds NMà-
çáo:

— I* — Piedade Ooutlnh*».
BrasU, ni"3/10. 2." - Ellen
Holt. Arsentlna. ri2"8/10. 3* —
Leda Carvalho. Bra: 11. 4." — En-
rlqueta Duarte. Argentina. 5.» —
Maria Oonçalve». Braaii. $f —
Erlca Laub, Argentina.

BUENOS AIRES. 6 (U.P.) -
A prova dos 100 metros, nado
livre, para homens, dlsputad.i na *
piscina do Gymnasla y Esgrima.
em pro'»egulmento ao Camp-ona-
to Sul-Amertcano dc Nataçio, te-
ve o seguinte resultado:

1.° — Alfredo Yantomo. Argen-
| tina. T2/10. 2.» — Sérgio Rodri-
jgues. Brasil. I'3/IO. 3° — Hora-

cio White. Argentina. 4.° — Abel
Gllbert. Equsdor. 5.° — Walter
Lcdgard. P;ni. 6.° — Augu:to
Crnton, Argentlns.

BUENOS AIRES. 6 (UP.) —
ria Duarte Pcron. Inlclou-se esta
noite uma importante Jornada do
Campeonato Sul-Americano de
Natação. Grande nsslst'ncla com-
pareceu tambem ás dependeu-
cias do Gymnasla y Essrlma.

As provas tiveram os seguintes
resultados:

200 metres, nado de perto. Da-
mas. Final — l.° — Adriana Ca-
mclii. Argentina. 3'20"7/I0. 2.° -
Com a presença do presidente
Peron e sua esposa, sra. Eva Mb-
Edelwelss Simões. Breall, 3'23" e
3/10. 3f — Lia Azrvedo. Brasil.
4." — Aurora Otero, -Argentina.
5.° — Beatriz Rodrigo, Argentina.

esta noite a prova dev; 1.500 ma
tros nado livre, cm prossegui*
m;nto ao Campeonato Sul*Ame-
rtcano de Natação, estabeleceu
um novo record sul-atncrleant.
marcando o tempo du 20 minutos.
22 scgundtfS e 7 décimo».

tielras ob:»» dc
arte. tratalhi»
admirável», a:
Crt 75000 e
Cr» 800,00 CrS
1-000.00 at* Crf»

2 500,00

ENXOVAL N.í

Vestido 4» feda
com cauda ele
cante e moder
no. a mala 14
:¦*:».' tudo porcn aío.w

ENXOVAL N.»
V«»U4o 4c aeda-
r. .-*:.': >•.. i ul
umoa modele»»,
lindo cortiunto
Toiat 1$ p<ça»
tu4o por Crf

4M-<0

ENXOVAL K.4
Vestido 4* fi-
!-.i»\m** ttdta
nadeloa telu*
.\m. um eon-
mto da luxo e

beleaa
CftStOOO

B^l / ÍtoW*jM«

ATI..HAO!
V. Ba» anten-
tra na "A NO.
BREZA" »n*

- *.-¦ prent-oa
até Crf IO*»»

8 PEÇAS
C ri WJmt

Ouamlçflo para
quarto, tetlm
de «eda pintada
a óleo. colcha

com rufo»-

hNôàním

95, Uruguaiana, 95

a PEÇA8
Crt eooaa

Guarnição em
seUm fulguran-
te, rica pintura
a pincel, mia
ttvre. colchão
«ruarnecldo cem
rufoa t babado*»

ATENÇÃO
O ANIVERSÁRIO DE "A CLASSE OPERARIA"

A m-jllir-r maneira dc ic comemorar a data do aniveriirio 4o órgão
contrai do PCB, c liquidando totnlmentc, até 8 de março, todot os débitos
referentes á dirtribuição da gloriosa aniversariante.

Serão publicados os nemes dos organismos que, desta maneira, co-
memorarem a data de A CLASSE OPERARIA.
DISTRIBUIDORA DE LIVROS, REVISTAS E JORNAIS ANTEU LTDA., —

EXCLUSIVIDADE NA DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS DAS EDITORAS
"HORIZONTE" E "VITÓRIA"

Em todrs as bineis de jornais e organismos do Partido, acham-to i venda:
"O IMPERIALISMO FASE SUPERIOR DO CAPITALISMO" de V. I. Lanin

Preço*. CrS 15,00
"HISTORIA DE UM PRACINHA" (Leitura para crianças) de Lia Correia

Dutra. — Preço: Cr$ 15,00

DISTRIBUIDORA DE LIVROS, REVISTAS E
JORNAIS ANTEU LTDA.

KUA SÃO JOSE' 93-1.° andar — TELEFONE 42 2917

1 ll |V|

f m S i il
aá'aB.«6 Íal m

Imtit 
estir seguros de

.j r:lnsri sobre » Tem.

TODAS KS SIMINIS EM
IODOS*9 ^Sm* *mtp WW ^S' S BINCAS DE I0HHBIS

¦J
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Confirmam-se as Palavras it Presles |A dUOKKliUIl IM!H\<.IHI \ XM 0
NSMMIHNI II \ mil VNtll WIIOWMH ( UHINISNV M hhs «« ftwi*

c^T^f?***^ • !?" s*méi' * ******* *¦*»
^z^niíM**fH<' * »********* ¦««"

2*5JS"*£2«««• • B» »«*^«tó»tf# Mal
w««ni»it4« i» ^j, a» t***»^ p**»,,
jwhw»*;.««mhw ***«* ni*i^m w* rm* ».-

íl^S! *s KS • "*¦ •*m* ******** * P+
w*r#i» * *)tfl.ftifct_i oe rrfMKai, o» f«f* <««»,•Mflwm UOMm «h mMM uwfca ratfo ew ii*
^ ¦SUL* "**"*« * »**« «*«*«*¦ * qw.
í^r^SÜ * * m9t**'**i *¦> tshtmt wmmmm mu* %*rttniKa« o» wu<, a. «m*. * mtt*&n, v•mmtwwto 4^ gmmm * «wmhisçw m
»•«»*» t«é«*f ím wb ac mm** i^,.-j-HWWi-_i*** «man Hitwt *m tíãaoio »«**<*4i iWkMimnUM,*,!,, r,a BWHXrtoSl km

KL^^JV*" ***** ¦" »'»*•w«*Nnrtra» t ia***** ^w vwmiit*» «mm* a
H fS?"?* • "*»» • IfMkai «..«« h».«
ru* *j»*«*i*i#fat» ^ |»„ c, u.•lm, » viu^h) o-ttvk, csnutoB que t «»»*.«^w WB «ai****** u tuitoomtu. mm*** a»
VW5». K*« «jrfc (H^MtlèuUa tOOMI $*«* »-^uií-w,? w pv»u tm denttitíttrtót* m wwdiiUt

u»«.*«Sije cwiíiíiiMi» cai^j» 0 ithtiw, c a un*.
^m "iTnii n » un, a.

4.uopociçâo

sistemática*'

fiS»\H m («m*'« tniUt _!•" ftaUfta* t fili ii.. ... ,„i,
» •«.*•!•» ««tM# »| jMl.ul.tór.
4# . - <!,-.:<-, t,uj,t;- a. tm t t.i ¦
Itat r»ll.l:.»al.,f:, «ttMetCA»» An
pnetna á*. d...,,», i,t„i„.

..-¦ .»i».r.,ir tu t*m\*. Vm «¦»•
Wr dr u«u IaIu (idlrM df <««»»•
tm^íh i-i.-iiii-i--. ha m .,u.
•e ratoetm uara» atitude d»
etnUd''fet -ni-» m» i-,...,-
l -."¦ e Of|im i.ujIíjum pot-«iiiiitui- dr toopotmtSm tom
«j- .-.dA.irt tlriut pxr* a »-->¦
laia dn* ptuMr.itit da pato.

t*l* t uta* Jiii-j i- que irrit
»:•-.-.-» rldiculi. ptl* *** p«t-
nartmio ficsiih?. *e r»io fa«w
prejadlçítl um inirtr.i;» d» ro.
tolitldade. A tniideiri dt -<_pi.
•Içlu •.! !'ivji!.t'. _¦<-..¦.., du«
vrlhe* drmtto(iM rm tlltfc fri-
pjlftr »;„•» fI|tre w:!«,.. |j,| ,
erx» qur rntulinlo nio a eon-
tetnem teaotar. i.-i , i'. > de
«pítiçio. now memtnie rm ^er

• rtlte a «alio de iode* rara
rrfeltrr at dllltoldarftt em qot
ee drbate • povo. retalia narna
verdadeira MboUcrm. rtreta-re
romo am r*farçe de politlcM
rrtdontriot pira dramoialltar
«. írm .i.uh t tbrlr pcr.preU-

Distúrbios Politicos
cm Honduras e São

Salvador
OÜATKMAM. « (U.-PJ -r

Informações chegadas trt'tK e!-
dtde assinales. dlslurblorpaillP.
cos em Honduras e S&o Salvador.
Nfto obstante se torna tarefa lm-
poísvel obter uma confirmação
oficial tob'e as ocorrências.

Alguns Informes dizem que o
Bovemo de Honduras mobilizou
tuas forças armadas para en-
frentar a ametçt de rebeldes
dirigidos pelo general Ruflno So-
lis. comandante do Dcpartamen-
to de Atlantldt.

A Imprensa dt Outtemala. par
tua ver. anuncia, que o pre'!-
dente Salvador Castanoda. do
Salvador dominou um movtmen-
to rebelde em seu pais e e-tá
mantendo o esttdo de sitio pt-
ra prevenir dificuldades.
—'¦'¦¦— ._¦ II- -¦.!,__. .— ..

Aprovado o Orça-
mento Polonês. .

VARSÓVIA. « (Inter Press) —
O governo polonês aprovou o
projeto do orçamento para o
exercício de 1947 que será apre-
sentado à próxima sessão da
dieta.

A receita cabulada pelo orça-
mento é de 185.512.880.000
"zlotys" a despesa 174.400.009.000
•zloiys".

titiri*i« pi» «p*%ir mm msstsstêsm ê* t**%t*i* i-»i*> *-'*» »Mm êm ynmw»». t**t* **-
imm*i • mmr m$wm *» iw« a * «*.*
»A*>m mt wn-ta s- **ubi» a a^éifM,
4**. êsnmntth f*m a ntmm W4»»irtt, •
usn*imm*t% tom** m vmm •» qw, 

'** 
tm*,

V#w a tia aa tmmumèm *iM*àt*»u** at litiiiuw»
mmun.., . u peto !»»# t*S» t#t In»»» 4"»'
timim 4* *f*-s ** min* * »fti» fM»r» ** *m*
tüm** dji|iM . .o* 4* WfMtll D9VW **-
IMI.!« «-.«Sn» »#4» • flk jlS fW ¦ Mí!»»i*l,t*KmnuH ms ifiw«it«é* k » &*¥**-&* tem *
m* mifmms. «t onlaMdai t « müim* b#» «I»

mmn lUap wj*^.* uitei»:«M» dfmM «•w*M4 «4»j«*w* t*M una »«*n íMr«Hi«t»ui »
«íft» Ml tMU **i_fi«»»*íU ^toá SsíM^ti 4^

í>** mm {i««4^«w, « po *>*i*m* mm
w* i**h«w 4x Oewce «ut »-i* iiwtai' íwm pi»
í««H©í» o* tida, *« ««tf « pnnío «»«# t-t« »»*
irmdo w» imw fHdHaa im *mkmmm *
mm» imtemt * mi («fMitw aa |0*lno («<
«k<«i i.«&r »*«»t»*« p{**b** • ttWmm imum

rjtítau* r» «ta* * * BUMii «twtriue uu m»
du BMUt". íkfW# »»wrtl»»*!(*í, 6 l»4JÍ»4- OMütt*
»>•«'•* }«»!ií*.«* • RH p^H*» llts.tc «4 tttMl f9>tMn...' aa <»v»; ií-f..« a nwwiMidl <ií<r««e ot
«lâMUr W t««^f f» 4fíiua íi . í As.ic|i... » dü yf.
S«i4é«r u«. §irt;<ín* o« «MüiüiBfa iukmímS. r»}»**
i#* ws>95»ff m p»e<*«m_* mau pet»»ftit«" d«
u«fc4 pwo. tt t<*4í»t, de i*H e «,m» (HitòrrÉ «=r«
mar ** *»i**u»atk«n* t atuir (uimkct» j i;a
k.oa t&a tmttijf »4*k », ivmk«j ja.i-. t^uirui,

«MMWM»»»a W»iiM>M»MM» »W<M<W^i '^^a^»^ M%'WlWl»t*HW»i

Oa opçrariot já ganham meno* a estão ameaçados de desem*
prego — Um industrial que ae queixa da falta de defeia da in
dttítria nacional O meimo antigo eitrangeiro paga menoa

ímpoato quo o nacional
i, VAVW, • íl»<er r»*»» —*«to fmm mmm w»» w*a

ti C«l»a«flllC*art_«Jt 4% B»^W1»Í*9
to «tlt*4s* «wna aimrwth.*.
l»-is ânf«fi4s fãlòu tofníB«»iia,
^Ci.íi.- Çé MB Bi!» t*iU* |R>ir»»*» aa psna <^ «.*!-.!«» «<»«
merfitifctt*- Vemm» awlw f* a
$mt4W w***l*iio !»**> |ir«ief4#
(nt«sjpe*i- * it-£ià*ztm lisi-aiju! st*
«alfnãu. •i44!b*t.i« «ai mi* Q
t«tu)i«l4 4im« *má m 4#«*«|f»»
«ti tm m»«*» cc H.!;uür. e mi»
thir»» at u-oW-twtmt* e, uai»

Qíim im dtti <wm mf«inAt*»
M a m4üi»tn*l Albitia l"»í*«»v

Ct«.{*.v.* f»ft#frtftl. tar»u«Mt* m
n» to AM*mt4âi» Sil- H»»t».
mm t*mmm\to m ***# sttsMsi
tU*mm par naes!**- do» t««i
prdvnta itaiMtMort*. «t n-4«:t
c« iüj.aiíi íiiffaflUJMte dt que at
«i!#rí;rs_6* e»je iam i»^k».»ii
ouasf» i^rf* «fe r*H»4a e í*.iíIw-
***** au*re«íM e is,.u cránftPSf.
«*<¦-• («btK»w apeww I • p*r»
Mb«a iiinu

terdtaeirea mI»4«-m*« n»a wmwfiKaiH ru Wetra* da elawlr*Us*Hs4<if». O nu» « v| naetetnpto iu, tm to mm* to
Cmkmém PtimiftiT Dimúwítt •i.fU-Uiví.. ,rmq^»< 13*.mAití>* th'.--¦ i . ..!/«_.,.,

IMPOIITAIt i"U.,'tixi-i r
ATI; HÜMIIJIAWTS PAflA 08MflAüiuanoia

itsi (alado a imi», «* mtwt.» *"'•¦ «• «•»«»* o pf«4ifwã.
Iiut |«*4e« aa UUÍsítWlK • *tw -' "•*»*». PW«»B>CI tio
mmm mSntMtm * ¦iUcotto>tarde, k *wi>ettt<i aliida m*$erjt*« ite tm* InçrcoM, m-v» _»
I':HS::.,!{Í<. ,;« pradtKÍa. »'UU!I
do o pre^etanada dt (ntta «tt
iif^jtMM. iMMa«to«. «te. O
V*e m ptot* eriutiaiitu t que ut

afl milsi mi ação iasPossível
r- a • • '[l^õssíbUtiyiíiaüanais

_f.1,ti!-.-.

taa pata («laraa taüat !•>*••
*** «mu* » i -iuihhk*».

ww ^B^aadow flaPr *# M»a *?¦ #w
«»t;ito tem nt»le «>»-iiii «*
m**tt ét tm^ttmt tm \mtmm dt
p*Mm («mi rios 4a tenltm*
.«':.iu futbttr»- t >i. a te.ajia
SM i>l..!.t.in», l^i. !in .sil i. dt
MM I' lilt r dt ttdt I :• . •
"41 f • íl|.-'jlar I • ! t "Milllu-»
?.-lido r>l» * t~__.l4.iu jtt,|, tf» j
MU. «tar, ns laltwwa d»
,. i • e 'i.i delata dt dentar a»
rt — cama _u*nia*m o* ••¦*
IHuf, da Cirna AmpUitte ém
CMtU .S»«Mittl — ~t*U Ü>.
txnta . *tmüot m ietrrne c m
tM*m. iot tmm ele rw Ittde e^Bt*
IO H*r l„.:, , ¦¦¦.,.,.:,,1 |«« ,mi
.-•'¦•« n« •efrlmtaiat de :-¦.••
«m ledtt tt t!.niij.ii prlUcu
centra a rtrrttlt e a InfUçl».
rapttet de dtr eMimalo i pre-
óuçio, de aurcnrtr "lu. ba>
< ii-. e • -í i.- ni li , ,. n,:.-i-, m in*
terrwet da prejrtfte -¦¦ *• i ¦¦, .1"

Exigência

absurda

JNFORMAÇOES QUE NOS
(ortm «nvi«U» át Utbot.

I .i-l :-..! . « ctninrt i i .n.. dt
SoUiot. dio coou dt uu Itio
.'¦¦;ii(.i grave quc ir ctli ptttta'
do cora ttlcrjncit o cmmttttio
de ¦.¦¦¦¦ i pelo consulado !•:. ¦
ItifO r,4 ; .-L ctpittl. Stgiiodo
ftttf Í!i!.,r_!-.-i,.-4.-. o <. "'111.11.1.: >

«dtft i* t**mu. qm» te dtttkMai
«nl -I. M IMM «*._*.•>«. «MJ<
i-J- «ít s •» «Ãd «oni4u.ua»
' » - -- O ^ .. c. «U* 0 p-ii—
pont.

I«a pdwrtfo It^ar U ii u.»
aitmadw * U, it-,.u,t. «m •**
pitai mt*»»*** átMoçii» vi-- - j
P«» « *.*!»..¦ dt «»-.J*0Jill- .

- ii s .< r. . tt i -:t mmttot-
mttu* dt it..u..iu» t l*i »••*•
SM |MtMU tm pti*Ít* * tiMIlA'
ua «ia ujM ike*m,tiüw. »—i

tt~».a uj « o cnatalida ao*.
i- c b. ,-_» aoi^ia 0Mio wm <•>
t-...^.»< i,.4.í.i,u dt d.tadtie
imiajttMu oaJí o I-» ¦» u <
kl. toa a i-t •• .«. j át -j;i .uj*
e *--i li ikaiin iinii .ui..-."
a attdfcia « ¦ i>t»i... .**•,¦,*u m*
v . i.. i • c i„ .• di cedt ii ¦¦; --.
rc uma pm) «>4j dt U Iii.¦•¦¦».

«r«c i am obtatdo dea attit
tltilHMOtCt,

Cabe «o n,.\ -...-u It :u! r.-.-r. -l-
dtt .:¦:..!.:;.- ú. iís( L ( l>
ut *t**ot o abuso. .- im; -i i.)
I« dttrido * Algum toaciejifio
de .. i.- i... 14 <pit t jí-.ijJ..-.' do
» I-:i.ii.tjo c igaora » swii..,-
p-S^.j do llíj. I nt íjí'14. i »
' Slí.Ut 0Jf4 «>l>if COM Otftt-
tt* tf*t I i;i4íb dn um. .wur ••
¦woin p.-.r. i,id ,..-.¦.:. dt bt*
i Ih4 :u I.ii4 coairt a democra.
cia c a pas mundial. In!ennt-K-
poiâ. a me lu<i;loa.ifi.) qu o

i. .'-i No\o d« Ctinllo c t po-
lida dt I il n;.., tio iiwi do
r-ii.ii!... t quc !!-n'-.ii- .i tlial*
dtdt n-'i ¦¦¦¦¦¦< o atual ¦¦< ¦•¦ .-
conuiiuriontl do Bruil c a tí-
raala ltt:bu dc Satajar.

Filinto MuIIer poderá aer derrotado — A
'repercussão da noticia na capital Lmndei-
;rante, onde ae espera, com ansiedade, o
resultado das atividades da Comissão Par*
lamentar para investigar os atos deli-

tuosos da ditadura
SAO PAULO, u

pondf»i*í

1 em* ü »!>-:us.i. jr.- o «*«*m
llafíti Uotoao, um ont ntttt te.
IRoüS IfiUiíiJyMtíiíio ««Ji«ri» mt*'

"Slo tel rnn» ot nmtotrarelUitt tmnpnm ralçtdAt mSStntttUtn T»d«i» tabem q«t a
f«IHleA(£«i bKMUteira M-fi-.;ü« f«|ida* m«lttGt«. 0* calcada* e».

| «taittetriw O.) «ipw- peno dai
U«*«*. k«* fawm um itpo
, -»s*naar»j". eetta tacatwiHU.

abricada em mm*, mm rt»u.
iruma",

«tar i4Sç_,<>.i» e ai» »ui.
i»sr* im, wa.4ü«t«k. o

eoitim tíâi» derla prrminr ipí«
w*» ar«nirt«íe, sempre «ma-
n»t fama d# Ut»*» rabrtcaiittt aI1Í0 

pOdCSWt t».!Vfr.»,l(»f |jttí ,»IM
nwiu'«ii de fur» ameot ile upv
Infertar.

l4il* Jm» tiiita rm anmou:*J4 temimtt» diminuir m
i ustMUw. Nés «anliamiH j«r p*r:«juem bi»!** farta qtuira psre*.«sora ló pude ftwr ir*», p#u ,

f<.n}pr* rtimumw UMsartie. V

mm *tMm mmmt* «u» m* uai
lf*bailUi*..í r ...ii.j Uíii W*tl.
Mio c-s-iu dmoiar o» iat>«*íií.
f«i t«>ni aatMiianca (hü astfew
ao* ^ripir t f«wr o tí-.c #m«
^^*ft«i q mona tut^mu a #*•
(hin*c4d d» ttlnâHh W «11*»»'
10, nilo llhiltl* o Iii-.|4.iut4-.
e««ra *j*um t«^«»at i*«#» ai>
RMdHártaii tt* m m**m «it».».
r»t nln timliarrm w tit««natfs»
ot»*K» imprfislMt**, fiiiunojoi».
M lefrü...» íeijiu. etsratiieifa i„,
wr?aa tmmitml* aa i.*.*.••ro>iltt«i*t»",
O OCíVBIKO r O CUH»AI>0

Oiíf?í|ífti. f^t frfn, « ir. Alt»}.
lo 1't^tniu ptopritiAr*® da fa»
luirt. « «usi ff«ui>dn ito» n#eta>
mu, .tu uwi.!.!f a|irten«i»i»
t«m a Wtia da wimU de rttc»
do» to* fôiadat f.tt.a.

— mM rw«^«íii*s** Oftv-e
¦eonlwlHWilo ~ d**.^* tt* —
P*íefi« n«r dat mal» fww*ia»,
Pe? qt*e ui-, lottm*. tt>mm m Ar»
tertiirut? 14 .(,>:'--,:. h* falia ln>
itu.*, u t„\ntu, proilie a Impo*'
««ti., i fti o irtrrrmemo da pre»duc4n, A»M4 per etemploi te
quiMirnn» ra!í«4&» arnemíR»*,

dto r*<ti*tu«na» o elo» lamúem
n*a tmw*^ to* mmm p»t«#t,
UM-etUmM» iM*r ***** «4*»»,
v-» p»if<em p«^m«M> mu i*m
(lande tmportaiwn,

l: mau um*, das maH*« ft-
0^» iu FM** 04tt>!MiUa|i.> pa
aw i»ot tule produnr mm teat,•• n*o mí o-im MJgr «i«um?

Ai:Ui*i*-**io m ptiita MM«hww d* rafei» * sa crw*im»i
hofe, devida * «*t«i»aí«<i» ame»
tkana, no ruiu to i»u. «a put»w *aivi#_ítti,|a a m «««rtieií,

Há alnd* a <mmSa to tmm*
»*m... O» ameiK-anm pttam W
mmnv* yo» rtH*4a m «suti»
nue* p*ttp>, mmmmm nm p»t*.mm ptuperttoiwlmenif, Hum
w de taiwiiM de m erma**»
paramu» tá de **Jat",

li.iu<»«i.4 amda do *-• Al*
t*rto IVitantu tolue a rttelu.
c*.» iv ri;:í.)t»»í.. ou» i-jhí ,!....i
de Calcado, IVti»«« tmm ?.*••

— •Irtmo* iu* wtmlr o m»u
iint i_.*í.,ri iirmot ducttiir oijussun:»' mu tn-.»!!.j ]uun, tu*.
itndo r**í4*rr ludn ntUtatorlo»

licenie**,

0 Aniversário tí'fl CLASSE OPERARIA
Solenidades e festas que aerão levadas n

efeito amanhã

3, 6 lua Cjit**. I nai.». t ou**« ««a a.foKtuia ate fa{ia de su»;.,<..,;,-.., ce* m*.irvt batiame ie«| d» ii,*a^e p4»a peocrMálo <iw-,»,«íi eomereiamrs. Importar o que(Ko.iu.iij wii4 Ctpiitl a i*.«kw rttpãoiavtl dlrtto prb» iwiuri» r nd* itnm de t»rn. «liulatitio
praerdnae at C*siatd ío_9*»*«d4| pent^tUcòn to \lmto Hmo sí^moü^ar, _

i a ívh.Í.,U4.i it to tmnwo mui*,
I ia PíIímo \'<m Mulkr prrdrr a

'''¦¦!?¦• p#ra t*ntdor. O trlr^fass*
dt opãd m#!«po»fn»* d;: «sue
tr ir* ioe-..> («ru a anuIa^Aa dJ
pkno rm Aquiittuaa, pot l*r Udo
o art»» ali a&tolulaa^ni* ilriitl.
Awilad&t tí* *Srt(Art naqjttc riu-
eldp.o t» amiga compana d* Vttt-
t*i r.i» Ktu (tlistt cot&n a dt>
f.iiM_i.j bratitrlra ptidttS a van-
•»*<¦:.! que o citara para o St-
nado.

l.iit tr.-. '.o ttptr*to con gran.
d* ao»:*J*J* o r*inKlo dM aiívi.
todti to GüüluÂo Ptrbtatniar
cura tnvctiijw ot mio* Ortiiut^ts»
oa duadurv», que deveria rtrnlau
cora o p.vvow do »t.i.i:.i) rv.'i-
ciaJ fttc-Ha. cuia ptitajcm pcla

poli a maioria da Câmara Aba
rrcoahec* como n*c*Midtd* a pu- í
nicio dctte criminoto de Querra.'

a fHtiçiu e enchciHína Unifa do» "tubaiCea" «*tora",
iHstro operülo retpondeu.not*

Vitoria do Povo Paulista a
Exoneração de Oliveira Sobrinho
Na Chefia de Policia prestou os melhorei

reação e aos restos fascista:;serviços a
SAO PAULO. 6 (IP.) - O

bürrvmior Mac*do Satrt* atinou
enitm ua» dccrtto «xonerando do

J orgo dc teCRtitlo dt StflurarKa
Pública o faicítu Pedro de OU-

ma dt Rtbíâo * atünalada pclnt I *«« Sftf,nho «»"*• «!ar*ss!f a P*'
«nau lorprt criisct Cmiciidot
noua lerra, tanio mal* gravtt•;¦:•'.•-..:.) te *¦':<¦ que (ortm «...t¦
tido* a ttrviço do rurtuno.

Segundo decUrafôet do tena-
dor matogn»»ense )o*o Vilat

i mtncncit nrtta p ••.-..
' o teu ódio aot ir.iS-.il!u.l y.t%

conlinuarA atuasdo cenira et tn-
lcrr*w» dn povo. De qualquer mt-
tt, entretanto, poáe o povo paulit-
rt fíçosiíar-»* por te ter livrado de
i.r-i t!n!ilra Rgtira.

Iniciando •* wmímnrssí**
do anitenarlo de A CLASHR
opkiiaria. realita-to amanlt».
át 14 hora*, na tede do CO 8»n»•'« Oumtmt, * rua México, 31.
•.* andar, uma talenídade fe*-
Uta.

Nem oculta terá lugar o"Címeurio Arruda Câmara".
iniciativa do Dieiltal. em proa-i íesuimento a "Campanlut do
Uvre" d«te onan*smo.

A» vencedor do certame aer*
ofetecida um volume de luxo
do* "Informe* a DUcurio*". do
camarada Preste*. .,

O camarada' Waldlr Dt»rte. do
ctrps wíaclonaJ de A CIJVS8E
OPSRARIA fará uma ligeira
palestra tobre a *&nl letçio
liutorica to que tem a data
para o povo bruüetro.

O C. D. Santo* Dumont ctm-
xtto u«!<* o« organUmos co-
iimiot. oe amigos e tlmpatizan-
tt* do P. C. D. para c?»t fetu
do confratemitacáo.

A (olenldade terá btlrkx rigo*
roaamente. A hora fixada.

AS LISTAS DO CHimiUBCO
A dlretfo de A CLASSE OPK-RAniA p*d*-ao* x pítUlifac*"»

do tegulnle:
"Os partadore* da* lUta* de

mfaiSu aa ehurr**í4 cm h«r,e-
nagcrn á A CLAS8B OPSftÀ-
RIA deverão retiiurt.ta* hoje.
até ao mela dia. m rnitcAo ám-
** orgio n* avenida lüo Rran-
e* ST. 17.» «ndar.

A CLASSE OPKRAItlA em-vida «t cc. no. ce. rr. * et-
lulat de rmüretat femalltsieta a
enviarem *m renrrientante A
tft>i»idtde que ter* reallradx
rtbtilo. k* i« hom*, n* tttotfíi
to A CLASSE'.
NO COMITÊ DISTRITAL DO

MEYER
O CfcmM DIMrital do Me?*r

vai homenagear A CLASSE
OPERARIA amanhi. realiiar-
do. át 30 hora*, uma tmáo tutua tede. A ma Oeneral Belford.99. f.ii que temario |H»rte um¦ deputado e um vereador, repre-
tentando o Comitê Metroootita-
ro e um redator da A CLASSE
OPERARIA. Apâa a tejuâo ha-
verá um baUe.

democracia. Suai façanhas
líclal e torturador ficaram famosas
tobretudo durante a época em que
o* trabalhadores do porto de San-

§0 Domínio io Imperialismo Ianque na America

Ministro
»«Mt. no caso de Pillnio Strubing I '°* e °f '«nwvlártoa da Soroca-
MuIIer vir a ter eleito para o Sc-» ^* 

"• h.^,T*m *» "'** «WSI»«M' por seus legítimos direitos

é Partidario de
i

Empresas «Semi-Oíiciais»
Quererá o sr. Corrêa e Castro referir-se á
encampação pela metade que a Light
promove, dando o ferro velho ao governo?

O mlnlttro Corrêa e Castro, a
quem se deve a política do ta-
valo do Inglês, constante da sus-
pensfto, por "economia" de tidas
as obras federais, mesmo as vo-
tadas pelo Congresso na lei or-
vamentária. declarou ontem a am
«•rrespondente da United Preas.
súbre a sltunçfio econômica do
palí, que "o governo nSo pede fl-
car de braços cruzados". Entcn-
da quem quiser.

Discorreu sobre seus planos
para evitar novas emissões, In-
elementar a produçfto e nsslm
combater a Inflaçfto... Lendo tais
declarações, sem a necessária vi-
Rilojicli e conhecimento dos ho-
mens e drs grupos alnd.i predo-

"Nein"! "Nem"! "Nein"!
O caso foi o seguinte, e vem contado no Livro dos Juizes que,

conforme muita gente núo sabe, faz parte da Bíblia:
At árvores quiseram escolher uma. entre elas, para gover-

nar todas. Escolheram a oliveira; a oliveira nâo aceitjm; prefe-
riu continuar dando azeitonas. Escolheram a videtra: a videira
não aceitou; preferiu continuar dando uvas. Escolheram a fi-
gueira; a figueira nâo aceitou; preferiu continuar dando figos.
Escolheram o cardo; o cardo, que linha espinhos, aceitou.

, Lembrei-me das árvores porque está chovendo. As driwej
ficam alegres com a chuva. Elas sentem quando a chuva vai
chegar; recolhem do chão as suas sombras para quc a água nâo
as carregue na enxurrada.

Ainda haverá eleições de árvores? Si há ainda, nestas pai-
sagens daqui, com certeza a bananeira nunca aceitou; a bana-
¦nelra sempre foi da oposição. Aliás, as arvores quc, pelo começo
dí mundo, se reuniram naquela ânsia dc ser governadas, o Limo
dós Juizes nâo informa çíais toram. Isso e que seria interessante
saber. Hão de ser as mesmas, as que nao dão flores nem dão
frutas. Não vi qu% a ameiieira, a ramarcira, a macieira, a pe-
reira, a laranjeira, a romanzeira, a amorelra, e outras da família,
viaiores e menores, iam se arriscar aos frenesís da LEC! Bas-
tam-lhe as raízes, tristes poróm úteis. Quem imaginaria o fas-
lltmelro assinando decretos? E a roseira sentindo-se forte pcla
tcslntegração dos átomos? E a paineira impondo o uso obriga-
itirlo do espirro? E o mamoeiro querendo encher de mamões o
Inercado universal? Não, não acredito que as árvores das gera-

ittes novas algum dia tenham pensado em abandonar o regime

Itqturaf. - •
Nós, abafados, pedimos pão e circo. As arvores, ao ar livre,

ipenas querem sol; quando o sol exagera, chuva.' 
De qualquer floresta, bosque, parque, horto, jardim, jamais

uma agéjicla tclegrâfica mandaria telegramas como os que as
agencias tclegràftcas das cidades mandam, de manhã, de tarde,
de noite, para o mundo! E1 tudo táo mentido que um amigo,
hoje. no ônibus, me perguntou:

Você acrcdUa quc os condenados de Nurcnberg foram
mesmo enforcados?

Ora...
Ora quê? Não reparou na saliência com que desembarca-

ram no Brasil, vindos da Alemanha, os nazistas de Santa Ca-
ínrina' Há, sem dúvida, chefes por detrás. Do Brasil foi que êlcs
-citaram para a Alemanha em 1937. Não foi da Alemanha que
iles voltaram para o Brasil em 1U47. Isso, brasileiros? Nelnl'NCM 

mn' ÁLVARO MOREYRA

mlnantes, infelizmente, na go-
vírno atual. pod?r-se-la supor que
estivessem perto dc aceitar o pro-
grama mlnlmi que o Partido Co-
munlsta apresenta como base
para a unlüo de tfidas as forças

A intervenção ian-
que é um atentado
contra a indepen-

dencia da Grécia
A RETIRADA DAS TROPAS
BRITÂNICAS. CONDIÇÃO DK
IMPORTÂNCIA VITAL PARA A

INDrTENDENCIA E A
DEMOCRACIA

ATENAS. 6 (Inter Press) -
Acaba de ser divulgada pela im-
prensa uma declaraçüo do Comitê
Central da EAM, relativa tx ne-
goclaçfies anglo-americanas sobre
a Grécia."O povo grego — diz e'sa de-
claraçio — Jamais drixou dc exi-
gir a ret-rada das tropas brita-
nlca-s da Grécia, acreditando ser
essa uma condlçfto de importan-
ela vital para uegurar a lnde-
pendência e a democracia. Quan-
do o povo prego alcançava algn-
ma esperança de que essas exi-
genclas srrlam cumpridas, os Es-
tados Ur.idcs intervieram pare im-
peair que continuasse a ocupaçtto
britânica, a mtervençilo norte-
«mericena significa a IntcncSo dc
privar a Grécia da independeu-
da por longo tempo, através do
prolongrdo apoio ao regime antl-
demccrtllco Imposto ao pais por
potrnclas estrangeiras e o pro-
longamento Indefinido da crise
provocada por esse regime."

A declaraç&o prossegue dizsn-
do que. sc ns esperanças do povo
sreso nio forem satisfeitas e for

j Impo-ta í Grécia nova ocupação,
tri fata acarr.tarla um levante
desse povo para alcançar a In-
dependência, sem levar em con-
slderacüo os sacrifícios que ss-
riam necessários.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-te trabalhos de composição em Linolipo eom
eficiência • rapidez.
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demceiitlcas e patrióticas e a n-
luçflo des problemas do povo.
com uni governo de confiança na-
cional. Mas logo esclarece o ml-
nlstro da Fazenda que te traia
ao programa econômico e finan-
celro lido por ile no dia de tua
passe. Posse e leitura quc datam
du cerca dc seis meses. Em vez
de açno, o que se evidencia e. na
prática, a política dos braços cru-
cados. A ordem.reservada a to-
das cs ministérios para que nao
uêem andamento aos papeis re-
latlvos a obras, mesmo aa cons-
tantes do orçamento.

O Jornalista americano levan-
tou a questflo da encampação dc
empresas dc transportes, assunto
que interessa imediatamente ft
LlRht c outras companhias. O sr.
Corria e Castro, amigo do cai-
xrlro da Light, Chateaubrlan.l,
c.ue oavoga neste momento o em-
pi-éstlmo dos fundas brasileiros
congeladas cm Londres, responde
o.m efusfto: - "O governo Já ad-
qulriu a S5o Paulo Rallway, c na-
turalmente tem Interesse cm tor-
nor oficiais ou "seml-oflclals" as
empresas de transporte que ser-
vem ao público".

Nessa história de empresa".seml-oflclal" se esconde o gato.
E' o quc a Light pretende. Passar
ao governo o ferro velho, o "aba-
caxl" das bondes que nao renova
há trinta anos, c llcar com as
usinas elétricas, vendendo a par-
tlculares c ao governo, pelo preço
quc; lhe convém, a energia para h
traçáo e para acionar nossa lndús-
tiia nascente.

E' preciso que as forças bonés-
ias, os elementos patrióticas aju-
titm o governo a sair dessa si-
luaçSo. E' a politica do cavalo
no Inglês e dos braços cruzados
combinada com as manobras ai-
tistas e com as negócios, as em-
piéstimos (a Leopoldlna Já ob-
teve um...),•pela metade"
vessando uma quadra difícil, mas
nfio Irremediável. A soluçüo é ti-
rar os bois da linha, afastar os
representantes de camerras rio
cambio negro e dos lucras ex-
traordinárlos, c unir os esforços
ac todos os setores progressistas,
atender cem inteligência e zelo
os problemas vitais do Pais.

Re»',i-
tiu tao notârlo laicltia a toctas
at mudanças verificadas no govfr-
no paulista, sem que Jamais Iomc
afastado da policia, onde prestou
os melhores serviços A reação e
aos restes lasctstas. cometendo oi
mais Infiimts crimes contra a digM-
dade humana.

A sua retirada da Chefia dc Poli-
cia constitur uma vitória do povo
nnullsta que elegeu Ademar de
Baniu, candidato vitorioso da co-
lljaçüo PCB-PSP. de tanta Impor-
tancla como a alcançada pelo povo
carioca com a retirada da famoo
diipla Ltra-Imh.is.ial. Por mati ai-
tos que sejam os cargos dos rema-
nrseentes fascistas infiltrados no

Tem feito a Imprensa norte,
americana uma grande -,-¦:;•.,.. •¦..:>
em tomo da colaboração ccondml-
ca & base da "Igualdade* — entre
os paises americanos. Entretanto,
cm virtude da Incomparavcl tupe-
riwidadc militar e econômica dos
lieuJos Unido, cita colaboração
aigniJiC3.dc lato, a abertura dc
amplas possibilidade para a iutura
penetração ianque nu sentido dc
garantir a 'u-:, • ¦.¦__... do capital
linanceíto norte-americano cm to-
das ns esleras da economia dos
palies da América Latina.

Nos tratados comerciais firma*
dos durante a guerra entre os Cs-
tados Unidos r o México, a Vene-
ruela e outros paises. procuraram
os americanos, antes de mais nada,
assegurar para si as matérias ptl-
mas quc necessitavam c preparar

Por. A. VOLKOV
Copyright da INTER PRESS

governo. n3o é possível manter A j o terreno para o sua e\portaç3o
frente das policias homens como i no apds-guerra. De maneira ne-
estes, absolutamente ineompatibill-
zarfm com a oplnl.lo publica.

Graças aos serviços prestados
pn sr. Mieedo Sores, o iasclsta
Oliveira Sobrinho foi mandado j
para o Tribunal de Contas, onáe

Franco tenta extor-
quir "ReDarações"

BERLIM. 8 iU. P.) - O "Te-

nhuma. os referidos tratados rede-
tem ao menos a intençSo. pot prirtc
dn América do Norte, de íazer vi-
gorar os principios declarados na
Carta do Atlântico. Atualmente a
industria dos países latino-america-
nos já está sofrendo forte compe-
tlç.lo por parte da indústria norte-
americana. Em conseqüência disso,
o desenvolvimento das relações po-
Iltlcns e comerciais entre os Esta-
dos Unidos c os paises latiuo-ame-

legraf". publicado sob Hcenç* I rlcahos torna imperativa a revisão
britânica, em editorial acusou o j
governo de Franco de tentar ex-
torqulr "m reparações" sobre
propriedades alemfls exi tentes I
na Espanha cujo valor é dc cem \milhOes de dólares.

radical dos tratados comerciais
sobre uma base de reciprocidade.

No decorrer dc toda a guerra os
países da América Latina cxpcrl-
mentarain grande falta de merca
«orlas de importação, üs Estados

1 IDÉIAS I SEIIJW BiLl

Mão G!
para observar o ecüpse è sol no Brasil

LENINGRADO, 6 (Inter Press)
— Estilo sendo feitos preparativos
pelo Observatório Central Astro-
nômlco da URSS, assim como pela
Universidade e outras Instituições
de pesquisas cientificas de Lenln-
grado, a fim de que seja enviada
uma expediç&o ao Brnsll para oo-
servar o eclipse total do sol de
20 de maio deste ano.

Cientistas do observatório, sob
c dlreçfio do professor Alexandre
Lebcdlnsky construíram, para ex-

O senador Bllbo é um racista
íurlbundo. Se estivesse cm suas
mftor, toda a comunidade neg.a

I norte-americana seria expulsa do
pais cemo um quisto mortal. Mas
mister Bllbo lambem tem outrns
idéias, e a mais esquisita é o seu
lsolaclonlsmo. um estranho lsn-
laclonismo que não de-via os
olhos das "possibilidades" natl-
V83 dos povos sul-amorlcuncs e
das mercados mundiais. Natural.1 monte, e náo por simples coln-

1 ciclencla. es:e s.nlior também •«
I anti-sovlétlco. e tem lá o seu so-
I nho de uma guerra contra a

¦v, encampações I Russla. Hft muitos valentes comu
Estamos atra- ° tT> Bllbo, nos Estados Unidos,

que durante o último conflito
multiplicaram as suas fortunas
enquanto a Juventude americana
cala nos campos de batalha Jus-
tamento para acabar com M
guerras, srgundo lhe disseram.
Um desses valentes patriotas chi-
gou a imprimir a teguinte opi-
niâo: "E" bom que a-guerra-vk*
nha Já, enquanto os russos nftv
possuem o segredo da bomba ató-
mica". Henry Wailace deuuncloi,
os forjadores de uma nova cat.
nlflcina ,os frios generais da in-
dustrla e dos monopólios uuerrui-
ros, e por Isso foi afaítndo. em-
bora tenha ficado com elo a
maioria do povo americano.

A verdade é que o'lniperlalls-
mo Ianque perdeu qualquer sutl'

pcdiçfio, uma unidade automática,
única em seu gênero, para o es-
tudo da polarização do espectro
solar. Essa unidade pode ser ma-
nejada apenas por dois operado-
res ,em vez dos dez ou doze ob-
servadores geralmente c m pre-
gados.

Durante o período do eclipse
total, que durará quatro minutos,
12 segundos e alguns décimos de
.segundo, será feito um especto-
grama..

Egydio SQUEFF
Copyright da INTER-PRESS

Unidos explorarem lmedlntamcn-
te os campos petrolíferos da
América Latina, para o "caso da
uma guerra", pois haviam perdi-
do o controle de poços riqulssi-
mos do Oriente Médio e dos Bai-
cas. Evidentemente, o imperial!*-
mo Ianque precisa dominar com-
pletamente os nossos países pari»

i poder explorar livTemnte as noa-
sas riquezas, matena.s primas, n»
campas daque'c combustível. Snr-
ge entlio o piano Trumrn. unn»
das armas principais para aque-
Ia dominação. Domínio militar e
econômico ,ei-tá claro, ouro so-
ore azul, Mas acontece que liâ
multas patriotas entre os "na-
tivos Ignorantes e doentes", que
têm um plano diferente do de
mister Truman, e então a ccis*
ro complica. Como á frente dCi-
ses patriotas estão as comunis-
tas .o remédio é ellmlnã-los --
raciocinam cm Washington.

E brotam ai cs modernos "quis-
llngs", os Barbedcs .o rtboa o
grito das arcadas do Capitólio"Precisamos salvar a AméricaI"

Há poucas romanas, um .loma-
lista americano publicou na rr-
vista "Collier's" que o comunis.
no se fortalecia na América La-
tina, principalmente no Brcsh,
fato perigoso, etc, etc. Os nortn-
americanos nfio poderiam permi-
tir o avanço do comunismo -
dizia ele. Sabeis por que? o prn

teza, Já não procura esconder o» j prlo jornalista responde que Isso '
s:us desígnios, o petróleo da Ru- '. nfio pederia ser permitido porque
mania e da Pérsia lhe fugiu da.s
mãos? Não haja dúvida, cie en-
contraria outros caminhos. Os
paires do hemisfério ocidental,
como o Brasil, estão com o ouro
negro à espera dos seus "prote-
tores". Uma circular reservada
de um técnico do Departamento
da Guerra para o Departamento
do Estedo (não muito reservada,
convenhamos) mostrava a Ina-
dlavel necessidade d; cs Estados

as comunistas tinham, em seu.i
programas, a nacionalize ção das
empresas vitais das seus países,
empresas em que os norte-amer!-
cana5 possuíam grandes capitais
invertidos...

Isso está escrito com todas as
letras. E nfto foi engendrado em
Moscou. Sirn, precisamos sclvar
a América. Mas .«alvá-la para nós,
mesmos, de homens como o se-
nador Bilbo.

Unidos !-.".') substituíram o mercado
europeu que antes abastecia os
países latino-americanos de impor-
tatues artigos industriais: c aUida
deixaram de cumprir atê mesmo
así pronsessas-de «fornecimento aos
rclcridos países. Insistentemente
(citas nas Conterínclas de Havana
t do Rio dc Janeiro. Tudo isso
se refletiu negativamente cm im-
portantes ramos da economia dc
alguns países. Os sistemas dc Irri-
gaçfto do Peru. d* Argentina e do
México sofreram graudes danos.
No México, no Chile e cm outros
países lícou paralisada a constai-
çüo dc estradas dc ferro e a repa-
ração das linhas existentes. Uei-
xcu-se de construir empresas dcii-
tro das quais a produção passa-
ria pur um ciclo completo: o cobre
chileno c o peruano, o mercúrio do
México c outros minerais, depois
dc refinados nas fabricas Ianques,
continuam sendo adquiiidos aos
Estados Unidos pelos próprios pai-
ses latino-americanos, a Ilui dc sa-
tisfazer ás suas necessidades inter-
nas.

Tendo as coisas, .chegado a tal
situação, as reservas dc. ouro e as"divisas" estrangeiras, nio utlll-
radas na aquisição dc mercadorias
nortc-amiricanas, passaram a ser
uma carga e nfio ii:cram senão
rc.orçar o processo da inflação nas
paises latino-americanos. No Mi-
xico. cada dólar norte-americano
não utilizado para as operações
dc importação aumentou 4 pesos c
oi centavos a circulação da moc-
da uo país.

Us hstados Unidos possuem
enormes excedentes de mercado-
rias exportáveis, vitalmente neces-
sárias para os países da América
Latina. Porém, esses excedentes só
podem ser aproveitados pelos re-
feridos paises na medida cm que
os bancos norte-americanos con-
cedam créditos, tanto aos gover-
cos como ás companhias partícula-
res. A história dos últimos emprés-
timos concedidos pelos Estados
Unidos demonstra claramente que
nem sempre correipondcram aos
Interesses nacionais dos paises quc
os recebiam. Em prime.ro lugar,
os cinpiésíimos eram feitos com |u-
tos elevados. Além disso, muitos
deles eram outorgados para o lo-
mento dc . materiais estratégicos,
coisa cm que estavam muito inte-
tessados os .próprios. Estados Uni-
dos iborracha, etc.). Em muitos
casos, os paises da América Lati-
na não podiam dispor comp dese-
lassem dos empréstimos recebidos
(México, Peru, etc). Dc acordo
com a opinião geral dos círculos
financeiros, a colaboração cconõ-
mlca entre os paises americanos sô
scrã efetiva, na medida cm que os
Estados Unidos financiem, cm am-
pia escala e cm condições vanta-
|osaS. o comércio exterior da Amé-
rica Latina.

A questão do pagamento doa
créditos outorgados durante a guer-
ra, aos países latino-amerlcaiios.
em virtude da lei de empréstimo
c arrendamento, não pode ser en-
carada de modo indiferente pela
opinião pública dos referidos pai-
ses. Os créditos eqüivalem a uma

Eleições para a nova
diretoria da ABDE

A Associação Brasileira de Es-
critores fará realiiar, no próximo
dia 22 do corrente, ás 15 horas,
na sede dn SBAT, á av. Almirante
Barroso. 97-3' andar, a sua as-
sembléia geral a fim de eleger a
nova diretoria que regerá a enti-
dade no exercício de 1947 a 1948.

.Poderão votar todos os associa-
dos que ¦ tenham pago. a mensali-
dade- relativa so mOs dc nnrço, I

sotaa total de 300.000.000 ddla-
res. Pane dessa quantidade |á íol
paga á vista e.tambéai uiravés da
ttmessa dc materiais estratégicos
para os Estados Unidos. Porém,
nos últimos tempos, tais formas dc
pagamento nüo satisfazem aos cir-
culos reacionários da burguesia
Ianque, para os quais o melo mais
aceitável seria a coticcssSo aos Es-
lados Unidos do direito a explorar
determinadas bases marítimas e
aéreas no Atlântico e no Pacifico.

Que buscam os Estados Unidos
ao exigir para seu usufruto bases
latino-americanos, quando nao exís-
te ameaça nenhuma psra o eon'.!-
nente americano?

E' indubltavel quc todas as ten-
tativas dos Estados Unidos para
manter, por largo praso, sob seu
domínio, as bases concedidas por
muitos paises americano* e conser-
var todes esses palies preparado»
para o chamado "plano de cola-
boraçSo militar pan-americana",
ameaçam, em primeiro lugar, os
Interesses nacionais dos povos da
América Latina c dc modo nenhum
correspondem aos interesses da pa:
e da segurança.

MaaiMa
Em carta dirigida á ABAPE. n

embaixador falangista no Rio re-
siAveu fingir quc dava um des-
mentido às acusações concretas
que aquela organização tem pu-
bücado sobre o terror na Espa-
vha. Com a desfaçatez dc costu-
me. o diplomata fascista Jiouie
por bem Informar que a Espanha
era um país livre, onde os presos
ttm todas as garantias e aten-
ções, etc. Conversa de fascista.

Afora o noticiário telegrâftco C
as informações enviadas pela Re-
sisttncia, tém chegado ao Brasil
uigumas amostras, diretas ou In-
diretas, do que é o clima de ter-
im na Espanha e o ódio dos £)-
panhóis contra Franco.

E' de ontem o caso de um me-
nino dc 17 anos. fugido da Es-
panha vja Tcnerifc. que caiu nu.n
completo desespero à idéia dc ser
recambiado para a Urra dominada
poi Franco. Um desespero quase
irracional, alucinado e muito síg-
nificativo num jovem quc nâo tt-
vera ocasião dc formar uma men-
lalidade anti-fascista conseqüente.

Outro caso é o dd enfermeira
Juanita Flores, fugida da França,
onde os refugiados espanhóis es-
táo passando uma fase de neces-
tlãades tremendas, devida a cri-
se do pais que os hospeda, e dc
c.ngustiosa espera do momento
va libertação, tudo Isso entremea-
do com as decepções e as rcvoi-
ras que lhes causam as manobrus
do imperialismo anglo-americana
no caso espanhol. Com os seus
quase oito anos de exílio na Fran-
ça. Juanita continua inabalável
nu seu sentimento antt-franquu,-
ta. Sua Indignação t de uma
sinceridade inconfundível e ueio
dnr-nos na sua breve passagem
rcio Rio, uma idéia do ódlu sa-
auido do povo espanhol ao ban-
diRf que Hiüer e Uussolini colo-
caiam no poder.

Essas as dolorosas imagens aa
F.spanha franquista. Dentro ia
Pátria ou no exílio, os espanhóis
republicanos náo se rendem. O
seu protesto é um grito da pro-
prla consciência do mundo. Na
latalha do anti-fascismo ainaa
nâo terminada, eles são os he-
róicos precursores, mais que nln-
guem dignos da nossa solidarie-
dade fraterna.

'SAIAS CAMINHA
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«uo .omlentdo p*!»» •utoiuUtf.i
**niUna«, onde .titdt um mta.ro
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do o psidio que •¦..-_ dé «tr conit*
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dos britânicos vinte
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itm aa C»e»(NtM_ <i« V, 8«ia, m
Autttttm, '.-•¦ -;-.:. o : <.dm tw*

"CAXIAS E CAMPO GRANDE"
Vmúi e«n prqimi* ainda * j*r««»çA«_i mt4itM u..-«r.» Ml.
ma» pft^íu em c»v«, crt S.00OC4. Campo Orenda Cí» I..W«.
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A4M4 qt»tf|44 p»im, to tej-MI»,
t_t-»i n4«ii«4ai«» a tt «»*«*?.
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qut H!«M rfflí*. |4_. leti.fKA,
U <»* mtt_M8_fll dt be**** * 4*
t*t4*a,:i.a mtmWI** ií* U! t«# imn* úm ümsm W-*** 4*
lOptttof T.1PWHI ti.íi n: iiji
pnls-tsi }mmo • V- ea*.!. cantra
M *U!vit» ******* M»ti-t«* e aiw-'«' para o a-mt* :.»'..¦. ¦. t.-. ***
e*ii...._ da a^l«*{».<í í_t.i««iia 4.4
n « * pt«M.«nv mm Rtfldtt t
«•-* ••«?'«» 4t r-r*n Ca;u Mama
«-**# itsit*i.Mi » diíaa da Pt-
rnamn» nt atliUmu 4i ph*.**'¦•¦•*.*.* 4a patltdM :-;.!__¦._* r
prtndpsisMMs «n *» !<*u«i. d»
i«»M_4, c«atunUii 4» Ura**? v.t
4 maf£*f!i4íii* tm t*«rui*5h« Mm»l>
et»! f Ifffi «»«•.• .Mt;**... Mf q
m»i* «iwNr^* dtf»fw>3t 4a *,***
em» ria OOBlUlUltiO e da Oi
rnsentia etn t,m* HUW.
ÜOfl MoilAUORfâ UA mvc*
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0 P. C. il. f BIIUI NOS
il PRINCIPAIS CIDADES DO BRASIL
Af^o Rio, em São Paulo, em Santos c.no

Recife venceram os comunistas*
.*« última* e..n£. 1 o Tartldo ,t..\. ,-. • centroe de cultura dt qut• <¦¦ .n.•..._•-. •• (cl tuajaritirio nas 1 todo o Braall ie orgulha.•- 11.*.!.. cidades maia importantia | Por outro lado, os reau!tad«*

1 ca País. i::n cvntsnnos outra*. du u-.-.-v. Indicam o «Ho grau dt
¦ ) • v,.. i._ mtnorea • cidades popu

1 tt* t -.:•»• onde aa chapa* cc*>
> tnunlatt* obtireram a maior v>

i :.:-.:. Venceu o PCB, no !'.: •
em S"._ Psu-O, em Santos s no'* Ilstííe.

Eu. c r. -v._ç_. empretts sn
litmvto eleitoral do* comunista*' um ainnlllcaçâo elnds mala alu.
O Partido Comuniata i o partido
eu cldadft* mal* adlantadu, doa

SEIS ESTRELAS
ALFAIATARIA*

Vendas .. credito
C.il ... avulsas

Scb medida e meia con*
fccçâo

R. BUENOS AIRES. 12!
Telefone: 23-370!

umadureclmento político ds cla*>
ie operária e do povo brasileiro.
exatamente, como srs de etps-
rsr, sli onde msU aa i_.*er.v..vi
• lndüttris nacional nascente s
cnde_ começam s influir, portan-
to. av maiores concentraria p;o*
ietárla* do pais.

E' um (ato que deve encher de
júbilo toda* aa (ârça* democrá-
tlcaa e patriótica*, pola aa gran-

O Carnaval da Paz em reprise no sábado de nlel uiri

des massas,, trabalhadora» orgi-
ittada» s""t*claretldas Cio em mtimos a llw* dt construir prídlot
n.Msa ifioc* o (rande (ator de
proiretso. o estjio doa reglm«s
constitucionais, a melhor garan-
tia da detesa nacional,

Podemos considerar essa vlid-
ria du povo carioca, do paulistano,
da íontlsta e do reclíenee como
um índice da marcha do Brasil
no caminho do progresso. E é
Case um dos aapectoa mala algnU
(¦cativo* da histórica -.•.:.-. da
19 de Janeiro.

çue lhe diem maior margem, de U
tía* delxaniai mulQtrci t ::.•.-,(.
ao rtlento.

Em vlilta âo Interior da habita-
<go"condtnada" llvemoi oportunl-

LIVII.\KIA 1 irwcisi 11
ALVES
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Rua do Ouvidor IM — Ria

(fundada em IIM)

Auxilio á TRIBU-
NA POPULAR

Uma r ¦:.¦><¦ ¦ • . composta dos
Srs. Cláudio Carrera. Germano
de Oliveira • Osvaldo Clemente
iie Araújo, representando o anti-
_o Comitê do* Mobiliários de Au- j
Xlllo á TRIBUNA POPULAR,
compareceu á nossa redação a
(ím de noa (azer entrega da Im-
portancla de duzentoa cruzeiros.

Essa Importância (oi adquiri-
da mediante a venda de uma
mesa de centro," ofertada por um
Industrial progressista na época
da (undaç&o 'do nosso Jornal, e
eo agora vendida pela re(érlda
importância.

I

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinica Medica -» E.ptcia-
lidadci tuberculose e dotn(at

puunonartt. pneumotórax
artificial

Consultório • rtsidenciai —
Travttia Madoel Coelho 206,
teltfont 5763 (Sáo Gonçalo)

GINASIAL DIURNO E NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

EDIFÍCIO APROPRIADO
Ru. Ibituruns, 43-45 — 28-6818 (Marls a Isrros)

Diretor — Prof. Milton Rivera Manga
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Resultado final, segundo o T.R.E.
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riaprante do entsío do JTteoIa de Samba -Untdot da Capela".. colocada «o eancurso do Camcuo'da Paz e interlta para o det file do tabadò dt AUlult
O poto carioca mU de para* renlnha e Mllta. do "Paraíso

das Morrnx%". "IVetlnha", da
T»<l* ano »nl melhor". Vrri U>-

S. PAXJLO, 5 (Do correspon-
dentei —• A apurrçâo das elei-
ções de 19 de janeiro na capital
dò Estado de Sfio Paulo (oi Ofi-
clrlments encerrado, esperan.
do-se dentro em pouco o resulta*
do íinal do pleito no Interior. A
apuraçí.0 o.'lclal. como se sabe, 6
a feita pelo Tribunal Regional
Eleitoral.

Nesta capital, como aconteíeu
no Distrito Federal, o Partido

T __u ¦ — ______ ____B ¦ ¦ »í *r I /U *^ ! *Í0T2RIATÉ: i FEDERAL /

Comunista do Brasil é o partido
majoritário. Ela cs números:
Legenda* (deputados estaduais)

P.C.B  103.770
P.TB  M.7JÔ
P^.P  ÍO.IM
PSD  10.083
UD.N  18.54-
P.D.C  li.«78
P.R.  1..Í5_
ED  g.6»5
PRP  S.èlô
P.T.N  I.ÍÍ9

Ugendas (dtpuUdes (edersla)
P.C.B.-P.S.P. ... 17».034
P.T.B  11I.549
P.S-D.-P.R  Í0.007
UJ5J.  30.357

Para Senador
Portinari (PCB)  171.988
E. Vieira (PSP)  174.811
M. de Almeida (PTB)
Melo Moral* (PTB) ....
Morais Leme (UDN) ...
Sampaio Dorla (UDN)..
Roberto Slmonscn (PSD)
César Vergueiro (PfeDi

110.523

btus, poLi, no sábado de Aldula.
dia 5 de abril, tcrvmot um car-
navtt relâmpago, com toda» a*
taraetertstlcai, da«,uelta rc-llu-
do* noa três Mi..*, fordo*. Entre
ai atraçães do frande dU, drt*'
taea-s* e deaiiie •!.-* escalas de '
Mmhi.

Terá a populafáo do Ris a
oportunidade de v.r. novamente,
a exlblçáo dai halana< « dou
mestre* de nlt. ouilr a rei
cheia do poesia dai pasloraa e
a radtnela út» surdo* e tambo-
rln- sentir dr perto. tnüm. a
r\r-rl\ ennUclanle da gtnle
Aos morros quii transforma sua*
tristeta* c afllcóe*. suas rjlite*
tlat e aofrimentot, em melodia
eom que encanta todo o povo.
sábado da Aleluia, o povo en-
trari em contanto, outra ret,
ecm "Caxtaé". de "R»«a Maria"
e "Pai"; eom "Cartola",
"Sim, eu sou lnfelli"; com "Ba-
baú", de "Compositor despre*
Mdo"t com Nelsonde Morais,
"Cavuca", "Plndonga" e todo»
*t outros artistas dos nestos
morros e subúrbios mal* dli-
taniéet.

Terilo ps rarlncat., no sabsdo
de Aleluia, diante dos seus
elhos. ai evoluções de Vara, a
Prlncfrilnha de Cabuçú. Dorarl
íe AscK da "Praeer da Serrl-
nha", Orquídea, do Catete. Mo-

nUi» fortes e ttltSM dos 1ra-
lialhadore-i das escolas de sam*
ti», sob Ri bSti-SS grarei iIm

das aquelas Jovens e relha» pas lurdqs. leeados eom um Jeitotoras, dUmlIlngnindo-se **b o . especial pelos f.,;.- ... b*lu«uri*
rtplque dos Umborln*. aianeja- ros espalhados pelos nossos
dos por hábeis. sob o som morreu,
.urdo dis cuícas, puxadas por | O por» terá o seu ..un_-.il .

mmm populares
COVAROEMeNTE AQREDI-

DOS POR CÍNCO "TIRAS" —
Os Srs. Braullno. Jos* Oumer-
cindo e Mário de Oliveira Per-
reira estiveram em nossa reda-
ção a (lm de protestar contra a
covarde agressão de que (oram
vitimas no dia 27, is 15 horaa, na j Agostinho Porto por um Indlvl.
rua Figueiredo Magalhães. Sem
nenhum motivo, (oram espanca-'? 

jdos a casse-téte. Reconheceram" ' entre os agressores o delegado
Brandfio Filho e o "tira" Marti-
ncll. Contra este fato protestam
e pedem providências is autort-
dntíes competentes.

CONTRA O COLÉGIO 15 DE
NOVEMBRO - A sra. Severino
de Freitas tem um lrm&o Inter-
nado na Escoln 15 de Novcmoro
e protesta contra a péssima ali-
mentnçfio que dia ser servida ali.

CONTRA O 2* DISTRITO
POLICIAL DE CAXIAS — O

ROUPAS — RÁDIOS — MAQUINAS FOTOCRAFICAS
A prestações desde 20, 50 e 100 cruzeiros!

CASA MIRANDA
Escritório: Av. Rio Branco, 33-2.° and. salas 2 • 4

Oficina: Av. Presid. Vargas, 1 331-1.° and. Fone 23-4836

Sr. Msrlnero, pastor protestante
da Igreja Batista de Nilópolis,
protesta contra a 2* Distrito po-
licial de Duque de Caxlaa por
nAo ter tomado providências a
reapelto de desordens provocadas
no templo da Igreja Batista de

União de Todos os Democratas
Contra o Parecer Barbedo

aü.ísii Este o verdadeiro caminho, também apon-
56.326
S3.322
«. ca.
.«.087

AftANHÃ

União Feminina da
Favela

A "Ünlfi- Feminina da Fava»
la", oferecerá Domingo próximo,
um almoço áa quatro vereadoras
eleitas, Arcellna Mòchei, Odlia
Schmldt, Ligla Maria Lesas e
Ságramor Scuvero, no Morto dá
Favela, no barracão do Ftflyo áa
l- horas.

São convidadas de honra:
Elolsa Prestes, as Sras. Diana

Brito, Zlli Meireles, Maria Au-
gusta Tlbiflçá representando Do-
na Alice Tlblriçà, Marli Rosa
Slmõts, Carmen Silva, moradoras
de Santo Cristo e Maria de
Lourdes, moradora de S. Cristo-
vfto.

TRABALHADOR!
Sc vai comprar sapatos LEMBRE-SE
A SAPATARIA RIBEIRO — A casa do trabalhador •—* »ert o sapata que
você precisa e custa sempre mais barato.

R. BUENOS AIRES. 339 - Junto ao Campo de Santana

tado pelo sr. Celso Bonfim, elemento da
UDN, em Minas — A opinião do advogado

Ney Otaviano Berras
BELO-HORIZONTE, 5 (Espe*

Ciai para a TKIBUNA PülJU
LAR) — Tivemos hoje a uportu.
nidadò de ouvir o advogado Celso
Bonfim sobre o ridículo partetr
Barbedo, que, a mando dús restos
fascistas e a serviço das forças
Impcrlallstas, solicitou ao Superior
Tribunal Eleitoral o fechamento do
PCB. O ilustre causídico i dá
UDN t, durante a campanha el.l*
toral, representou o ent__ cnndi-
dato a govtrnador, sr. Milton Cam*
pos, na Concentração Regional do
Prata.

Em seu escritório, onde fonics
icccbidos flentllajente, o dr. Cclio
üonlim nos disse:

— Juridicamente, o parecer Bar-
bedo 6 um documento elementar.
prlmArlo, que nfio honra o seu
autor. Politicamente, é uma ne-
gaçílo da democracia, uma tenta-
tlva reacionária dc desviar das lu.
tas pelas conquistas democr,.ttca:i

uma poderosa corrente da oplplüo
pública.

UNiAO DE TODOS OS
DEMOCRV1AS

A seguir, observou:
am, Os verdadeiros democrata»

devem lutar, decisivamente, unido»
e coesos, contra semelhante ameaça,
de fechamento do PCB. Na ver-
dade, sc tal coisa acontecesse, es-
faríamos numa nova c inglória ca-
alinhada para o fascismo.

Achava-se presente o advogado
Ney Otaviano Bcrnis, presidente do
Sindicato dos Jornalistas e da Dt-
rcçflo do Departamento Traba*
Ihista da UDN cm Belo Huriro-i-
te, que nos afirmou, na qualidade
de político e democrata, que con-
cordava inteiramente com a opl-
nifio que acabara dc emitir o ar.
Celso Bonfim.

— Sou contra o fechamento do
Partido Comunista — acentuou,
por fim, o advogado Ney Ota-
vinno Bernis.

duo embriagado que agrediu u.-
lentamente o sr. Jorge de Melo,
membro da Assembléia da Asso»
elaçilo Bntlsta Suburbana Flu-
mlnense, reunida naquele templo.

CONTRA O OERENTE DO
PARQUE DA AV. PASSOS —
O. Abilda Cordeiro, bllhetctra do
Parque de Diversões da Av. Paa-
sos, protesta contra aa persegui.
r/i----. que sofre do sr. Jaime
Gamboa, gerente daquele parque,
em virtude das quais te encon-
tra suspensa do trabalho injus-
tamente.

CONTRA O 13.» DISTRITO
POLICIAL — O sr. José Carne!-
ro Câmara Filho relatou-nos tar
•Ido agredido por questfiei de (a-
milia pelo sr. Salom&o Abltam.
O agressor foi preso em ílagran-
te e conduzido para o 13." distrj-
to policial, cujo comissário, Mui-
ter, mandou prender o agredido.
Este ainda (oi ofendido pelo ds-
legado Pila, nada acontecendo
ao agressor. Contra Isto lança
o seu protesto.

CONTRA A CIA. HOLERITK
— O ascensorista Faustlno Ps-
reira ria Cia. Holerlth protesta
por ter sido demitido daquela
Empresa, por motivos políticos

m<. • it« «« u.*|. >r: *._ :_-..;«
Ad íM«ía».-.i» *_ n ¦) »: -u,

sfr»ia» a*»jns4i#, *m*4M** *it
f\m* -•*¦..!»_.-. í&i § •mt..»*!

t.'-ft»i{tv(t.. «*»:¦.«¦»_.'..;.¦ t
*-Mt*uv*» jw#w tMttyt**, }»v-
l« SUf U ; »»• S ImftSflUfiü «*
e:n.!-4i» r_s ut*Mi ****i nrtltr
PWfM Q*mi*. Wamia Layiftr*.
I--¦ * • H-ttíif- AlilW-Q -' ** )*!•
***&** * maa «*«.« 4* **:>
MtVMl.

A* pttaMtm* ita P*pí*5|r« #
** íl T E ft» 4ütl!4(. o •«!«_;a*
la t< *ji_ri» {*:. amo ''•« Cam<
f«--H* ,alr«-(* _* A«K|t(l4 ft*
iMbanoMBUi 4*i,<*tit Ntm:a ***•(€*****' w* MiftwrM-iniog
»» Dam* 4* fli_wilnt_n. ***** jà*t*ti\* a V, Ratts, pr«í##Ur e«m*
tf» o :»('*-• 4* *t Ak«*.i ny.
ua. •<;t«ui«e.< 4* tUrfmtâí*.
#** r.«K.i<ui um t-.*'.'¦*".' * -..".*
t i**ir >-i»u tr- ntAts Pa-.-t. •
i r.-»..» Cs«Mt4(tÜg*<a it *•• ~t*H
tm II *U a*l*fr.bf» 4* IH». ¦
;-.-; *•-¦'*• •-•» M .:•.-;!•*:». i.l
¦¦¦••> tM partida» :•¦:-• ' *
a Bta.il, "S i-:> »-¦:¦* <¦'•¦•• •'¦ :\
t wm****> 4* n**a P*ma".'«>
A-.üi t. T-*rw Psaaw. M^ima
i>.: li •.•ii-.-* ds Cutts. .*¦:•¦ ¦'•¦' •
rama, Jo&a R. Santo». n*Htm
t-aimm a m*l* cíi_i m e* atti'
na", ura*.

Tamiiím t* •; tti: •" um UU»
grsms •:* pmtaio *¦> \nt*ii*DH

||2ã !;ti ..'•.'.'» **.¦"*¦:¦ ',-¦• it*.
: ..:.tú'tt% it** & Uma, UMBlO
A* Atftu. JfaU f. L. Jttnlar. Vi-
«#nt« Vltiss 4«a «ama», Carkn
\ • -ti 4a A«-t: • r*4:o
Paul* Valwrd».

VO* TnA-Ut-HADORIO.
MAHMORISTA*

Vm» ffaníe («nUirt» ta it*.
talbidar*» msrmoriita» HltlM
em:m a :*•*'.*. ú* TRjnuNA
POPULAR- s Vm 4* tomsr p4-
bUca * fita rtpuJaa M parecer
e*tt»e<k>. entrt oums mai*.
r-tr.p müam ft OamlSSlO OB St-
guintM operários; J A ¦ 4a t. .cm •
A'.-- ••¦ )t*.. , e .' .' Ventura >
Paira, Hermes P,*»míií», Arman*
4o v •:-¦ *•'¦¦'.. Hartiso UarUns.
:•»:.. '!.-• .¦•¦<-.".-• Jwt
Part.ir*. Delírio rsmsndo». Ds.
.-. t: Jos4 . «•'< i *-.:¦¦ Um*. Qvt-
tfio Pereira. Jt*â Antsxsk. Dias,
**o 4 VtUil. Lula Mwu. JcAo Ra-
«u,. doa santo*.-OUto '.Ktf*.
a.t..í. . Ootata. Strerlno Alfrtâo
ds Bdf*. .-;-.«¦*..! ds VV gi. Al*
eabtatfaa Pmto. í;i;:r.-in... tfoa
Santos. Augusto Bastos SlmOta.
Pasooal ;.*-:t.itr. iw.-j Saldanha
fia Silva. Aleidas tf* Astfrstf* •
t'.;:* ,>v..*o tfoa 3antu».

DOS TRABALHADORES DA
CX*. BRAHMA

Anlntntfo um ulegrama *«
protMto düricldd ao presttfents d*
í> I i t ao general Burleo Du-
tr*. c* Mguintea trabalhadoras
da Companhia Cervejaria Brah*
nu manlfesuram-se contra •
Iníquo p.irtvrr anti-dímocritico:
Anlooio Pranclseo tfe Oltratrk,
Nelson Antônio da Silva. José £_.
mt* Sousa. Alcides Mendta, Ro-
oerto Magalhílas Basu». Carlvi*
.-.-.».:-. .' ¦•' Lscncto ds Santana,
.oaqulm Alves Viana Silva. Ed-
,ard do* Sanux, Milton Palxào.
1'türo Juatino do Nascimento,
Antônio Domingos de Souta, Ma*
noel Ramos, r.-*:.._ • .-.:.-»,
Valdemlro Machada Pedro Pas*
::..*: ds Silva, Valdir riguerc**
ds silva,' i-.:¦-;.k.-. Antopio Oca*
rea. Alberto Nogueira, Noel Fran-
cuco. Joté AIvh Faria, RAmljo
de .'?."!!. Noel Pedro de Barro*.
Orlando Viras. Nllton .Meraos
Jonaa Silva, Ãristides Antonio
Silvs, Eugênio Ftanclsoo. Petfrs
Tavares IV..po. Jovlano Alves da
Costa. Vicente Dutra Maciel.
Alolslo Esplrldilo de Car.-:.lho,
Armlndo Lopee, Helpls Jungtet,
Gc.m.o Ribeiro, Ranulfo tfe o'.l-
reira Soar», Orldlo Alves da SlL
ra. Joio Gomes. Artur Dumae,
Fellclsno Silveira, Nelson Dan.
taa. Jo&o Rlnaldo de Oliveira, ae-
rtido Flrmlno. Juvenal Perrelra
Marques, Oneslo Jo*. da Cn*
Odilon dos Santos, Benedito Fer*
reira dos Santos e detsnas ds
outree.

PROTESTO DO POVO
PAULISTA

6lo cs seguintes oa telegramas
de repu_'a ao parecer Barbedo
i::.-!. i... is autcrldad» peles dl*
versos setore* da oplniào püblj-
ca paulista:"Reunidos em prtça pública
a ílm de comemorar os heróicos
(éltoe d* nossa gloriosa FEB, pela
aua atua;&o na- derrota dos fa*
cinoras nazistas, Irmanados com
** deraal* Forçaa das Naçüea
Unidas, eceno brulleirós e demo-
crataa, protestamos emerglcamen.
te Contra o "parecer Barbedo".
que n&o pasaa de um deoacato
ft Constltulçfio em vigor e uma
tentativa para o ressurgimento
do íà-clamo em ho&sa terra. Sa*
bemos que atrts do "parecer
Barbedo" encontt-am-ee oa rea*
clonatíos, o* ge.ulL.taa, ca esta-

ido-novlstas a aa (oj-ças imperla
CONTRA O 20." DISTRITO I l'ak«- O que e£tes Inlmlgoa da

POLICIAL —¦ O sr. Celso Rosa, | democracia bbasllelra desejam,
presidente do Baslllo F. C, pro-' h&o * Somente 6 íechamento do
testa contra o 20° Distrito Pôll- | Partido Comunista do BriuslL
ciai por nfto ter tomado provi- Eles desejam repetir 0 qu* íe
dancias quando o investigador | passa no Paraguai: primeiro, o
José Antonio dos Santos, que íechamento do P&rtldo Comunl. •
achando-se embriagado, provo-
cou desordens na sede dsquèle
clube.

ta e depois os â<_mals psrtldoa
democratas, Implantando a e*i.«
íura. os brutais métodos policiais

ü(.

CALOREX — o fogão do trabalhador
a oleo ou querosene

Traga este anuncio e terá uni desconto
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I Deicratico de Mesquita
la à Liga Camponesa de José Bulhões

A Liga Camponesa de José Bu-
lhões, recebeu, no domingo pró*
ximo passado, uma grande ca-
ravana organizada pclo Comitê
Democrático Progressista de Mos-
quite, da qual participou também
o Departamento Artl_tlco do
Centro de Vigilância Democrà-
tico de Auchleta. Nessa ocaslüo
foi realizado um pequeno "show '
no qual tomaram parto diversos
artistas populares tais como Ba-
tuquelros de. Mesquita, Iraci c

;' rrrc-ma, _.:d1 awi.alv.s e Llclía

Teimo, Juntamente eom àquele
Departamento Artístico.

A esta íe_ta estave também
pres*.nte o nosso companheiro do
redação Olímpio Marques doe
Santcí, representando a TRIBU-
NÀ POPULAR, que. ao ílndar o"show", tez um pequeno dlscur-
.o con<.l_mando o povo de José
Bulhões a entrar para a Liga
Can.pone__, a fim de, assim or--
ganlzado, lutar por sua., relvln*
dicaçôes e pela defesa dâ, demo-
crí.ci? em r.:::i ifftt? ¦

r*Mn*>*tm • y*m mm t «—•»*
tt a» ¦--«- tm » u» haras a*.
***** o _*-«*.-iru» 4<* 4*m**t*.
taa % *ii_tf_**{** Á****ti**4a 4»
tttVéo pm*, a t*ma a * aM*r*tt
impe-ta Ha. • ! . i¦**»»•• <*a *****
** '.r.it ..»<-<_ #»» f*nr-tM ftafa
*tt' a maia I*» ***•*¦**.¦,•*»

AMtnsil* fm* *****'* Pl«a*»
O* 4* ¦ ••» * m**i* *** t*ri*Mi.
im .is **• P*tAftof*t*** N 4**
•titã- a tu-'»'* u-.tffa •* M
*, T V '

•*tèe„ (tftmiaf.m d* H P*t*a
ie.Oa.it ajMUmn* pai* • **P':
fila 4a •.<• * 4*m MM <*'S •
TftlufiaL iliHiwt tm»***)
*.«. •¦>«»ts aa "*-*-»'}*j »» :*-
tt*** t***m* 'mar***,*", *,***
*\a*-ta **MI* * '.---le!»- « t a*

!»-«'••• -..- -.•»•. -ii lã'pM
Jcaitliir* "

mnimia a* ê, T, t. t a-'»**
4» tf» T¦*>.** Oom*** J 4» ms*
(*i!ft • - . • SI *¦¦!•'" 4*
P.'_ t*. . »*o k. « ».,__..

¦fm _ »:ia iu _• i *¦: u- ¦
tm 4* Bat ad oura . • ¦'••¦* i
****{*«.'*&-**-** tm*.** o man*»
utt-t- patamar *9*i*m4*". ****

é um iniulio â n *i*"in tt* mota*
*m lavUmt» p?»'ln:v«» mt éofa
mmm no Otmitet** 4* Pateta
e.»--íi»_i'.f# na .'¦•u.i.e * »»**-•?«
itdad* *u vv, hi. rtctissn-
4o uriMtaia .• :¦• (sMUti. *U
tt*> u*<-*''.¦> •¦

Também f *' «;.:»:_ um lt',*n
trrttp* so prritir:-t.- ds :tu m
*>'•¦'* :*'"> pe** 4* Utbtimit*
*to'*n.\:',io eonirt o p't***w
n*ii*r&s * psdlnda vi* • ******.
«nterrtnha rt gmt ,¦% c%*
**%.•;•.otiA a fm ds es»*»!' »
mr_ma rm b.nefki« da» hároUof
ff~T.*t*lA.,

Dt Prf*ld«ni# Pwdr.U. t*t*-
A* 4* tU* Pau',». M («nr.ulade
* NfUtUlS prs*»"!» *m t«.*fr%->
ma **¦¦.'¦•¦'¦ sa ¦-•-. — •• *. •».
paídtea * sa«5nado per .('«»'¦
4tt PernsnA*» ? multes eulrei-«--,- ¦'*«• "Camponesas de
PrMláer.t» p"4d»r.!* pot me!»
<!«*!* aprrentsm rwpellwamer..
te a V, Titia ;*u grande r-,- --
dlo â !¦••¦- -i-.'v-1'i d» rr.
Akta Barb».o rwtrn « Psril-
do ComunlfU. Tf •*•«.-.¦.. %*m
'•••¦••'. 

» 
..-••-,•.-. -,¦ -

rerda^Mra pftMottMM e ir.tet»**
a* p*5o p-t^rnao 6* no-eo ca»-
rde BraMl Tud» P*l» dsmeers»
ela • proem*"» nsHar-U."

Ainda d* No r- : '* t*,-
4*4» 4* B** ra»*A-" foi Ur..'-
4* trna :.*.*.-.*.*»-• *e« *!T.'i.
tros ds f5up«T*.or Tribunal Wt.»
tora! anelsr.do par* o fepfrtv.
«te Juitle* * èonpTMMlO 4*m
cuetat -,i ••-• • - a .—,..-«¦•.
do o ftbaurdo auti ê o feehsiwi".-
to d» Partido Com>mlst*. als>a
d» ser um Insulta ft detnnerte'.*,
Asalnam ««a metwaeein TXtan
Martinw. Cninen Munhee. N*-j-
n, r'-' Anaitaela Pinle. B*.
baülio de Almeida. Atberta Ma-
rlano. Mlsuel ; v->i e ma!* ¦•»**.-
tenu de pMsoaa.

DO MTADO DO WO Dl
JANETKO

Procedente da cidade de Mtt-
quita, EaUdo do Rio, íoi dltl-
gtdo um telegrama ao prtaldan-
tt dò 0.*T. C. !:-¦>'* ".w '.* r.-n-
tra o ; i-- - Barbeelo e tollel-
tando ao Tribunal a. deíaaa da
existência legal de todes aa par-
tidos demoersiteoa IneltUlVe o
P. O. B. Amlnam o Ulagrams,
em apreço ni aegulntea morftdo-
r<* de Marqutta: HenriqueU 4*
Almeida. Joaquim José RlbelrS.
Antônio Ootellpe. Marls Hoch»
Ootellpe, iíif.t Vssceneeloa
Amorlm, Noel OoneslT-S, Alfr--
do 0---.C•'.•.*.• Oulmarftes Júnior,
Lula da Co«U Ponaeca. Antontft
da S'lv* Oorçalve». Jo*o f*T^
;elrt Júnior. Joaé Carvalha, Vai»
(¦emir M. Sonílrn. Bugenle Mt-
rlano dá Silva. Oscar B. Borge*.
Domingo* de Magalhftfes Arau*-
Jo. Oerald» Weraeek da Bllvs.
Antônio Tenrelro, Joáo Bu;.<i
da Crus. Joaé Augusto ds í_|lv».•"mn de Almeida. Lamarilne
Barros. Joaquim Waltx_m* ia-
carlas Felipe Cabral, Bebaatlto
de Oliveira. Antonio Moreira.
Antonio Correia Um», odair
Torre» de Freltaa. Francisco Bar»
bo«a. Heitor Cardoso dos Bantoa.
Mariana Tenrelro. A. Medeiros,
MolsAs Augusto Miranda, Mlwtl
de Oliveira Mata. lAielmar Per'
randea Birboaa, ;vet4 da B.
Rocha. Benedito doa Santos Me-
delros Rubens Ribeiro. LeonMafl
de Oliveira. P-ancIsco Barcelea.
Ademar Marcondfc. dcw Reli.
Paulo V. Selxoa. riorlano Bar*-
reloa Clwls Ferreira Neto, José
de Oliveira. José Francellnò
Isaae BUve, Marta Pereira da
Coeta. Marta de tourdea dos
Santoe, Dlonerla Gotellpe. José
Santos. Otaellla Dias de« Sanr
tos. Alvará tuls dos Santos, An-
tonlst» Paulino Soum pereira,Maria Narath B. da Silva, El-
vira Rocha. Ruy Macedo. f%f-
nando Costa pinto. Ana Barba-sa pinto. Arthur domes Soa-
rea. Gervasio Flores de Morri.".
SSulo Ferreira de Carvalho. CH-
maeo Ferreira Gonçalves, Clau-
dionor Martins Gomes. I_adld-
Inu Roque Coutlnjio, Esmerai-
dlna de Sour.a, Raul Wtlton M.
Monteiro. M/rclonlllo da SlIVa
Júnior, Fmncellna Danta de
Morais. Marinho Flor de Mó*
reis. vioreneia Flor de Morsía
Marinho José d» Morais. Eduar-
do Ruas Travassos, Jôeé Fei^
randes, An«sta?lo Gomea do*
Santoe, Valdir Ollvelt* do» San-
tem, Armlndo Maehad6, Clprti-
no Franco de Oliveira. Ahkelmi.
de Aragio, Faustlno de Cftrvâ"
lho Paiva, Jandlra, Oom« doa
Santos. Geharlô da Roeha, Vai-
dir Rodrleuea, Oívaldlha Md>-
rala Rodrigues, Antonlò dt 811-
va Gomes. Je4o Manins da Cos-
ta. Anaataelo Cabral Quintanl-lha, Imdovlro Cabral «íjulntani-
lha, Romualdo GOneaWfcs, Cttlcw
marina Rocha da Cunha. Bit*Cabral de Vasconcelos, Nicolau
Vaeeoneeloe, Anlceto Pacheco
da Rocha e Geraldo Pinto d_
Oliveira.

Assinado pòr numerosos de-moeratas de Niterói, entre edl
quàii Geraldo Alves, José Joa-
qulm, Jòfié costa Uln, Jat>í
Hugo Mllsn, Míinuel Barbosa «
Eurico Vieira, íoi dirigido tutt
telegrama ao deputado VAlqul-
rio de Freitas, líder dá bancada
estadual comunista na Assem-
bléia Constltulhte (lumltieno*.
minifestando repulsa ao pare-cer Barbedo t felicitando aque-
le parlamentar fluirii.i_ii_è pelo
discurso promuiclidi. *m deies*
da ácmolracia, contra as provo-
cAçím íistòtas.
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Grande campanha por meíhores salários
iniciarão os ferroviários da Central

_. ____!. .. *!* **«»«»#» ^ r»tn-0ft.f4l /M i»f«Ía í» .Stü.íf3f>. l»..».»»,^ _., .., tmmA(|0 •»^"**•a»»^^»u_-^rf,_Z_í_.*S7.*.TV.:, í^y Ç4* ¦*¦ WWW». mi«# t«» mmta i«é4<

JWnei*»» t*»* apito è Jmttata

Para
os

... #«-."»»»»•¦ ,-t (Tsn'«. m «mi-wuiti qmamda ttlatam a ama itpártaçtm.

oÁumento úd Pr
Port

,." «»W*4»i*i .!. A4«« n,,,
xio ilr„(i%« «fc, tmt*»*^ ,t%ntam «.-*» ^tai* ttmüo atut.mm. ua ttdt do Sí*m*io tm
JWW * M»im1i» Mrt.tai».• "• C »?» ííílt A CO»?^^!-.
»** ti|*»ftík4, d« frtvíwk^éM
J»*4 1141.4*». to M«4fll0. fM»,t4.t»umiuUi rus, mmiUt] mnt•ot » fWf.eiftJtMt áo l%t»,M «olá» (MU o f>í*à> tifflft ,,tlttO'1 ft»»fú*o c««» <_J tüliOfOIM
f-mlmí. A ttmxU «mptitteu«» "iwwflitn!» tfa tr. Mbfâdit-^A-ta», ..te (ort t-w.v;i.í> fe* «pMKftittst tfo Slotfktio tfo* I

odutividade Pleiteam
uarios o Reaparelhamento do Cais

Comertoi noi pátios dot armazéns, outra *' - •*«**«« »««»i»?««.
necesiidadc imediata - A. reivindicações w.í_ívWcáSAÍT
mai. «entidas da corporação coiuubatan- ¦^'tEST S»,^ciadas no memorial entregue ao

tendente do Porto

M04-.tHt»»
ii4f.!f».;r..:a p«ra o

' .f.tt.
»-,'i, V.ni-t

•irH.l» tf»

©« kív-»>*»U*N »í. CV«k)i#| ét
W**d_ lt.»'f«r*7W, #taíf9itr-».«• »>» é? wi «mMHft^ PraHt»
«MMJ * fí» ^ «i^tr « tm^mat
a asv* éttum iftt »*^r* « #«,
írKIíMt iBS,

. Ap* • »-* -, t a è» titta mt ptt,i tm» um uimkí* tetam esmifi»
f* paia . m». « aiv^à* A*
MMtecSAo « VüMiiSf A«*»4
««• * »St Oii»«va, <* iffífMoiia»
»*» «* «WIH *"»WMia. 4_t M*.fe**>» e.j rriBí* t «t yfinu!!»f
1*» 9/«MWCt.

»»> «»>-*«»:». fü «fw»wi4t ma
pw^íM* *« i«í».j«»*»*i#(_i» tfã 1*twtwl (?# Wlwtiw f#4isJL» o*?"- -^4 f<it^.i4ii*« 4» õmial
pata v4 K«it (0«vMtlwii«w _, siar*#^j.»C5_»g*#. t«,íí ti »í!«*a atua.,
iatf.it tm ç ,.*

Oon» rJvp.4-4 ciwvtéa. Hf»iw tft Oslio*. twtattvs t <-««
«ttfit tr,tit«t **» «Ai»* atrtfé#et,.
f*»f5i!nsiíi»._t., »^»r ea »',»¦» ç*U 4t t#*-;i.!

Aiotft m ttptdnatt. foi Wo
«n «licie «te I)w«i4f »i» CíbüiI
W-wmkss-O qm « EMndt »j r-t-.»!. o lt;»,,;.. «í.-»f..»l itUtUM»
IttfO ',» -» ...» M I . . .- o!, ... ff,
C''*r<i.ni o rrwíiiTO «utmio,

O otitoa ivw. contioy tft uat
p»«pt»«t. *»»«v-*j4 pot td-au»
%l.,. na iíí.: .í., tf( »ff -««Mil tM
irlrtfiant to «btft tf» rjíiiít pr».SUpenn- ffualiHM. coa o i*l_f».t wri*.li 'r»?_n4o icoirt axot dt vtoUsdl

ta »:«•» if iràdoirtfttf.
O in«i4tftwt tf» Oftl» UwliHw.

tf» EBOíSl P0AI4Í4 P«l*. tT4í tfl»i«Bt« ei tttísüm. d* iru{t« (t. mu»«?!» espe«{So dot c4i5»ii»»t tft
IttMllll. (MUrMtfo t M.»M l»Jr
tf«4 rW!-4,Jt*t W IMUlfM ri {JfOO

StaCio Aflitiva é Pessoal de
Obras é Disfriío k Goitacazes

PrortoknU tfo munlelpte tftCtrnpo* rtctt>«nvs4 o t»tutntt lt»Irrram»: ~- -Dlaou da tlt-_<ta• Min. to* dUrUu» _*« «bfMCm l,'«t_U. rota Mi mnr, ,jtatr*t# •«« «o, «rnílmtrti»*,
_R4U-k» a «utm tfr direito w|.
i»«r*r • .it.,*..,., d* r.. .-¦.-. .,

»h»f« d» família. In.'»rm»(.r»
*id»di_B*, dlire» i*r .Ido • ot-
çitinnl . da llfj ,:•.!.. _ .,,-.,¦
«•«w »,,.»,. .,,», â reunUa tfo<¦:.'.»..- »*<_ ftlL* a »r.l.i«.
r«t* r-"». »i da» »bn* d* dlrtrl-
U df ....lin,:,. — UM t,[
nuamsa.

u tuu itiviAtk«:S»t t ot fuu
ptte diMiiví tfe tjumalüatao. P*B4 i*ítí»;a ti* at*tuü*jf «tea
p«;,tul),£t dana ,444 í-ki^fj».
(So a Atta!.,.».'f*v*4 da Porto,
pata a >...(_« tft ctim oue o-ttog».

o itjttir. o pwnOrio |. -. • tf»5o«« Aiiít te_ o ssíawMitl et**
-toittitt tt tTlvtotfl_t<>fi tf» tor-
l»o.'t{tt>. om tut *si-4íiito por¦ <..-<...-! ot tttiiuiert_. ütta a*
•»K|f«»t tontomt ¦ TRIBUNA
TOPUI.AR ft tfivulflou!

I*) — -4»«-tdra-»raio urgfntt
tfo* tfiartUM t r'f»jr|. .;.„ ,„.
f-tihttfflfrn tf» Turra* er Eetr»
fltmit;

?') -r Concurto :.¦»!»»«- toirt ottooltttmtt o- iliilv^l* tfo* tra-
-_l_9il_«-» r;t \1n tf»*C-l|»ítll-»n-
tfo ._»« Iwt^t h» aai* tf» um
toai

3*) — r»r.f»_ f.-.:-!. f_:•».'.. tt,
pou c r»>•»}»- «rtííi aa E. F.Unrral tfo Hi*i.l paia a rviicla
r.rm*rla;

Hoje, Grande Comicio Sindical em folia Redonda
* '"" d» Mltfrtmsj! dt pr»-tHi. tnrlttfts* it autorldadM p<-l« m»ttlúrtle« carloeat. Um alda

, ampltm-nlt divulgada a U'_tti_
dol tr-balhadaret d« Volla R«-donda. vIUmM d* r-tr-mulc-ea dt
ptrt* do chcít da policia adml»nl.lrallva da Cia. eidcrúrslc* Nt»clcnal t de demUs^fii lryutta». si- «ualt eni niultnt catca ta wr!-ftctm cotu o objetivo claro d»li»I>»<llr que operário* bratilelro»
sn capacitem para fater fundo-
nar a importante empreta tem ttMUténet* das técnlcot amtrt»
canoa.

Per tudo Isto tf que o «randsComício Sindical que hoje ter*
realizado naquelt cidade reveste»
t» de grande importância. Diver»
•61 oradorea terlo oportunldadí
ú« fa_er uso da palavra e leran»
ttr tt reivindicações mala tentl»
dtt dot trabalhadores da *01-
dade do Aço".

Da trande Importância reveste-
te tambem a Auembléla Geral

Importante assembléia realizará o Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Barra Mansa,

no próximo domingo dia 9
QUe o Sindicato dos Metalúnrtcotde Barra Mansa está convocanqo
psra o próximo dia 9. domínio naBM1 da manh*. e cujas teuntoskirt debate pc<lerr.o I.vantar atjuisle orianlumr. «Indicai que Con-
«rtcft um poderosa lontlngentt
de trabalhadoreíi. formado pclude Volta Hedonda t dá* Usina*de Saudade e flarbará. No edlUIde convocaçio a direção do Sln-dicato eapllca que n»o pôdç ire-tar ônibus para o transporte dottrabalhadores, motivo porque te-rto que fater o transcurso porconta própria. Encarece tambáin
o cempar«cimento de todos, mu»nldc* de qualquer documento qutoi posta Identificar, mesmo ..
contra-cheque, sendo a tejulnte tsua ordem do dia:

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E TRA-ÍM_1^?5ES NAS »NDÚSTRIAS DE SERRARIAS E DEMOVEIS Dl MADEIRA DO RIO DE JANEIRO6»tf_ — Ar* Jítrechal íiorlarto n." 3ü-sob. - Tel «-9}.t
IMPOSTO SINDICAL

H*Hr.fl!-?rtf.nte'.1*V'_1108 *° conhKlmento dos .rs. IndustriouPrrteicentcs ás eatesorias econômicas da Marcenaria. Carpinta-ria. Serraria e Tanoarla. que de coníormidade com as dL«-iosl-cAn eonttantet na Contolldaçáo daa Lei do Trabalho, estesín-dleaU Iniciou a distribuição de Oglas para recolhimento do Im-po»to Sindical dos empregado, das referidas Industrias. Stgundoo dlrposto no art. 582, da citada Consolidação o desconto <e-á
efetuado durante o mts d» março e arrecadado no mês de Abrilna forma do I 3.*. Pedimos aos srs. empregadores a flncrà dearrecadarem as Importâncias dereontadas na Agência Mctroco-lltana da Sadde do Banco do Brasil s. A. sito á nua do Llvramento n.» 63. Outrots-lm, as cltaoas Guias podem ser pro-curadas em nossa sede .-.ocial dos 10 ás 19 horas, ou mesmo to-lleltaíias pelo telefone 43-6Í67 no mesmo horário, caso nâo tenhahavido entrega pelo nosso serviço de distribuição.

Rio. março de 1947.
MARIO PACHECO JORDÃO — Presidente do Sindicato

1*1 Leitura .dlscusslo e apro-vtcío dt ala da A_»-m_l_lt tn-t"1oi__c:: .. .-
I.") Dlaeuasto da rèduçto damensalidade e anistia dos asso-

Cindo* em atraso;
8.») Recomposição da comli-

lAo de «tlárlo. para elaborar «nova proputta de aumento dr »a-lorlo. de acordo com o aumento docusto dt vldt.
»¦* — Dlscust&o do rcaulamen-

to Interno.

tft Cr) i. J.XUV. « tfo n»a»o«t*>
tpitittHttfo jvtei fnioíti. talKt.
t*-tfo »tr_ipai»,â<> *ot i_4.»t*o.<*
tft I» »:»•».

6»í - P*i-,rrr.|o tfa* fttfitt
*rJí*j»!»4»««tijr. <«mo trt tf» prt»
tt Ot A-r-.j-ittn. *_ tfo |>.,(!o

?*) - ^tçaeMoío tfo« tfíaiwa.»
om tfltt 5 t » dt tada mt*-,

-'» — Pt0*»»n!a tfo tíividimío
d» l»)?i tft i»t»tf* tn,»* tf* Asteu.
r.!»tf*ilo do Ptífto, ttl ttrtto U
tr-** ano*:

9*} — O caiHtüo dt* pltulor.r»M » ptlrot <te* tntutrai t r«t»
ptrtinmtnte tfo mtitrMl, ot uaXftíto, a ixn de aot atfa twaroit.
d* a piotfuUvMlatft tfo trabtlbo oo
Ctlt, c
13 — I>irt!io d» iirt-i.lh_*;Io.

CO^^*HA O PAREC-S
nARBF.DO

Por r' ? f.» tfe um tfos prtwa» I
Ir*. ¦ aitrinbUlt aprovou o ta»!
VlO t.r !-;( J-4--.M M ,-.•«¦». irrite tfa
Rrr--'!i«. ao mínimo tfa |.....,._
tO prc*itíf«!» r f .rt r-t.r.í :t» tfa-S ip»t..>f 'i'í,: «nal __»Hor«L pro»utia»-o contra o ptrt.tr Btrbetfx
coruitfcran-o que o ftchtmeoto tft
«rutlq-rr ptnl-o polliko teria um
desrespeito to cllat dt Itterdad»• 'i--; .;».-*.» nt nout Cotuiltulçlo.

Outro telegrama mi «nvit-ò ao
nlnliiro dt "-.'.-,a-., ctentlltcto-o-o
tft Intelrt dlspotlçlo tfes portuá-riot em coltborarta com a Adml-
nUlraçto do Põrio. na toluçlo tfos
problemas que. o_tIil»_» no mo-
mtato.

pitijktMt»» pekt «o-utttrio A «.-. ».•
K. w^^iitf» ptmm tft otitta io

tft* fo4 Utfo O <a«r.:l»MO t'"i'*~*.
apmvado et AitetabUia tfot -rir-
gtA,*. p.-.í Soítu tft iitlttlK-, I mio
o «;>..: foi !;.r.o :»_•!» a ptltvr*,

O tr;}trrUn* AtftDttno Plit
P-.-.»»!•.». (et o primrire ¦ (ttir iv

íH»íST*JlÍ:T* 'íáS.! v"*^,^^ fiam* 4m OU.IMll VVfrt tm l#*htm M tf»!»i *hüMrtt *«-«• tf^tiArt* f msun* A,4 ».!*<!** , xitn ttgiMM a* 1*4*
pot u*a**ti tettè^m it vm tat n»t»t&e»

Htm hatumU <;_»*. «,, ^,1*»*»#¦ f#íar, r«»-*- »» tm*.* *
•Irina ?*«*» takamta pe* mt*'**. |ri* ti*.*!-*!* t *tfKM* tmafut

Mandado de segurança pedindo o paga»mento das í».lK«s «emanali — Apoio aos
«revista» da .Sâo Paulo-Goiá» — Desm«i-tarada a União dot Ferroviários -- Eleitae empossada a nova diretoria dn Aa-..

ciaçio Profissional
t
wt»«t»*o »-*o • d iimmj,,,,
fima. »í»tivH»- tfot tHumai t'<wm»i«A tf» um í4*4io ^_« p»f,nU* C*»»,*** p.í»* tf*)®*

Ttttm. o «*| P»» . ?..» w*,
t*<» ptmpeattm ^, è rJI.«., .» I%,»»lt ,u ama .:.(»•<,» M > 1*^.
Mf mm estítf**» d» t*f w*|ií# fim,
tt» * «Í»<mSí» tft tfiftfSe tft V*<Xi»i* rtâaia o |.,je->tt#-»fv!. tf*
W4I« mu*, tfa a/i-;, |í;, tf*
C«*HiMi|St». tf»*4t a tm* piemd.
C*jt9 wll-t uitmjm tft !»?«

Ttmitffl* pt»fA» «j^ le** ,i.,
l-ottda uma ithtla dt am-atata t
trr tfmoutft aa pron** rr*i«»o,

S#r«»«M várw* «íttfMf». f|.ItM^t* tfitl» tU» ,», _rífj»,.,» 4.
WwdB Mi-» « Si»» ty^M, qm:,-.-.*•, fítíaUitfta at «iiltt*»!*»»
d»t tfot 14 wl ftmtviIttM tft
(.?atrai. rttfirttfM no IHHnte |',.
tfíft).

tlft rt^-cóii* dt utm tUtiHa
ftot a p*\a,i* pata tipivat a
ttiioxatm doa duttott» da Umae
dO* I »f.M,V,... , ^ ,f. , ., ,_,,.
t»» d* l'*r.i.».,i:.,.,. ttf#flff*m BUtl.ci na^ittr.iM*» a in.r.»i um
ntaorial .?»»«• ty.mla o mülfnto
d* Att.»,t,i. aahrt »ií>r-.'H<;-
»ton!*;l«»ft!«* »x»5<rilct tta ct.»
tf» Peita fí.

O «Utiao or»tfaf tf*»tt ponto (4

Pi#*i*r»w B-dMn Vitíf» 5tm.
f*»« ''* mmêfim T»*»;iw!»«
I-*r M*it»; p mitum Oáttt
oamptkn I* ToMfitfw A»t-«i*
C*»##»i« Pmktm P Tr«_MP«ii*i
K-ie.ii.iA» twt «í» Mm*.. MU»
r«*rt*tJÍ4iktrt|; 1-uM t^^,
tmmtérn Htl*,m i'mtt* Vttttt.
m Csa»«íy |*jm*í: «twwO- 4o*
ímta* t Vkatm» tft 5;l»i Mi j»
"* émot é* Ihutiaiatim k
pwíjvtrV Im Ptirtir» ttotm.

r»«l*»**éO o m~t*,i_ d», p'»j.to m tnpmm » ama tf«»i»v«#» ttoih tm» am tft p*U»r*mma t*tt*o PitmiMo tft A*k»
L*<*?»#», tm am* tft â<*t-*it tu*
mh4ns Otka ».|.!i».i. * EÕrH*
«»#t Vitr.i «UmiMlo, tm toou da
«brttorta ittmtkú»,

e 31 Por Ci
edeu o T.R.T. aos Metafurgicos de Campos

Condicionado a 85% dc assiduidade —
Nio compareceram ao julgamento de on-

tem ot representantes da» duas partea
em dissídio

neaiMoti-tf er.ltau no Tr;tei»
rxai RrttonaJ tfa Tatíalho, o juí-

talento Geral d
Cone

f-mento tft dutdte «• >i«-» ¦ j
rli-d» pilo atMdiftio, tf» rr».>.-lutam ntt liMiuttria* Mt».. .•, ». ¦.- t tfo Maio-
rui »*.»•. -.-o tfa dUatfe et Cam»
pai Tnutna tft um •' ¦ .r-. tn.'.trper.xo ptla etfâa teprtMtstt-

Importante
Conselho da
Segunda-feira próxima, dentre outros, de-
baterão o importante problema da sindi-

calização em massa

Reunião do
União Sindical

Dmnd-. íNlbar ru rrdaima
»»tu:»la.feL*« um* reunlio to-
bremodo impctttnte. » ünlâoíiír-lle.1 tím Trahilhrdwr-t do
OUtriio Federa! <ttA ítstndo »
«fulnte oonrocae-c:

"E«Uo eonioeatfai ;¦».-* um»
reunUo no dia 10 do oorrentt.i í 1'.: .-.<• .r. is 1» horaa. á rua
do Senado. :«?. ot tef-lntet dt*
lesadas alndlctls Junto à U. & T.
D. y !)¦;•)¦.•;:.-•. iu::; f j ,.,;..
Ribeiro dot Stntot. Severino

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E TRA-BALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE SERRARIAS E DE
MOVEIS DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO' „, r Ar* ^"to»! tlortano p.Mi.-sob. - Tcl. 43-.3.7• R.o de Janeiro, fl rie março de tSK7. -——

Ao. Companlietroâ Representantes Sindicai.
A Diretoria, cohvlda ot companheiro- rtcpreíènlantet _ com-parecer em nossa Sede Social, no dia 10 do corrente, ás is ho-raa. para unidos traçarmos planos para uma tmpla campanha- iniciarmos uma gratídlota mobilização code S.ndlcallzaçlo

decorrer de 1947.
Rperamos o comparecimento

companheiros. i hora mareada de todos 01

A DIRETORIA

ftantÜOO d» Sou», J_io Ba.»!-lio, W-btrto !.••-'•. Jné Cbal»do Pwn-rwío Xtvttr. Atenn* cio-mot O-nrutln. ,i-_» uot*. x_.etrlat Oorrt.. Jottf Uurinde,Ptub Valrtrít, Mtooel Valrer-tfe. Manoel de Ollwlr» Xavier.
Joio Rodrtjw» Keret. UedeirotJai_*n. Joio Batitu Un». Wal-demar Kern. P-llnto Doro Qua»tfrot, Eteanutl tft Sou», Baee»l«r Ooute. Almlr Baatcs. PUnloAlm. Joía Oullhrrme. Domin-
ro» 8antm. Antônio Silva Leite,Joté Praneltco det Santc», Joionibíiro daa Santoe, Ralmunda
Nonato, Antônio Joaquim de Sou-

ta. Anvmlo Campo» íi* Morais.
Stb-sUio Lul». Outlbmn» Sarai»
»». Jarbaa Oomu Machado. St»- i '. Xtmlnltt. Ju» rít SUra :.-
m». Xtnophtnt» Ctrrviia. Ja«*
tf» :.-..¦_. Betucio Cornelio dosRanxe*. Uiia Ucrotx Lttru. Pau.
lo top» iu_!rU'tM. Benedito l»j-
rahjr. OdCU Schmldi. w«lt«T
C-rrtlho Merlinj. Anadlr P;re»
tf» Almeldt. Roberto Meretv».
Antônio V»l»nçt. Domlnsoa Cot-
u, Lopes Oonçtlveo, Mer.ews.
UtMSHt Antônio A-evedo C««ta
e Manoel Dlat Cror. par* tratar
d* -etulnte ordem do dU:

») SlndicalUaçio tm maata:
b) rinanças. ReUtorio «breos Feérica Camavaletcot;
e> Artuntot Otralt. (a) Agot-

Unho dt Carralho, recrtUrlo se-ttl."

tlto tfo» re»!al'4ftir«i e»8r|*
«m »'.=¦.» dt • Ju_it tft OoArifrv
çio dttpitta cltfitft h»r»r íot.:».
tfltf* *U!T^T»í« tft ». ai, 11 • 11P« rtnto. o oAit _-_aMs__s_M
ni»» taxialet i eotpoitçl-, d: actotfo rf-rarK :»«,'„ wmpr» erma.fr.-.e da cu.:. tfa vida,

O ....»vi.»;. . tf, «,1,8, m;*a,__td3 tetn a pr*»tnç» da
çtukju*? dot rtvrestntaniet tu.
tfuat ;-..».*'.ti Pi»r -fiasirr_d*tfe. nT. n. T. rmoiTt- eoceeder um•umtnto str«l tft 90 por emt*
P»r* » e •,'•¦•»'.». mtuíurflet
dtflurU eidtde íluaitatni». 1*-

| bre o* ttlirtot perctbldc» tm L»
i d» deiexbro tfe OO. • t pantrI tft L* tfe .Vtrrrir > tfo oorr«u_»
wo. tontfkíoRttfo i a_*itfui.t1»ti» « por «nto.

Vitimado um opera»
rio na "Electro-

Metalúrgica"
r.ttrbttno* a *r__lnle Ulftra-

in». oritlrurl* de Barra Manta:-Tr_b»lh_d_r»* M*UlBr|tc%i •tm forulr-fio cirll eo«i-nlr*m
a morte. *m vlrtode tf* um _H-
«Irnle. de ora eotrtp*nhtlr_ tf*Irabalh*. motlrado per falta tfeequipamento 0* »«<_?_„(• nt»-fi-rlço- da* obra* da ¦ lirrit.-
MeUlarrtca". R*{anvM ., pe«.vtdenrla» n»í*a*at1.»_i ia auUrt
dade* fr»mp»>u»nt«. SandacA**.
(a.) rtebaatlie Ptrtlr*. Aura*-»Brandio « Heitor Httiriqut".

VIDA. SINDICAL

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Será no próximo dia 10 o julgamento do
dissídio dos trabalhadores em serrarias,

tanoarias e carpint-rias

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA
DE FIAÇÃO E TECELACEM DO RIO DE JANEIRO

Rua M-riz e Barros, 65 — Telefone ÍB-45».
OÓMPAtfHSmoS:

A pèOido do companheiro Prüldcnte. convido todoa os a«oc!a-
dá» <HJlt4r_ deite Slndiíato. para reunlrem-sc em Assembléia G.ralE-traord!n4ria. i reallzar-íè no próximo sábado, dia 8 (oito) derri*rí_ do corrente ano, ás 1D (dezenove) horas, em primeiraeorivòcaçãO, « se nSo houver numero legal, ás 20 (vinte) horas dom««m6 dia. em segunda convocação, com a seguinte ordem do dia-

a) — Resposta do Sindicato Patronal ao nosso pedido de au-
mento;

b) — Decidir sobre o "Dissídio Coletivo".
Dado o relevante assunto a ser apresentado e discutido, es-

paramos o maior número poislvcl dc associados a esta assembléia
munidos dá Carteira Sindical e o recibo do mês de janeiro.

Rio, m&rço de 1947.
ALBERTO DOS SANTOS — Secretário

DOS TRABALHADORES EMSl.HRARtAS. TANOARIAS BOARPINTARIAS -- (Sindicato
dos Marceneiros) — O Julga-
mento do dissídio será realizado

no próximo dia 10, ás 13 horas,
no Tribunal Regional do Traba-
lho.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO FÓSFORO DE
S. OONÇALO - A audiência de
concllioçfto do dissídio ser.» rea-
Usada no próximo dia 13, ás 12
horas, r.o Tribunal Regional <io

Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE SABÃO E VE-

i LAS (Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria de Produtos
Químicos è Farmacêuticos) — A
audiência de conclllaçfto do dis-
sidio será realizada no próximo jdia U, ia 13 hnrae, no T. R. T.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO
DE MÁRMORES — A nova
data da audiência de concilia-
çfto está marcada para o d'a H
do corrente más. ás 12 horas, no
Tribunal Regional do Trabalho.

DOS MARCENEIROS - No
dia 1!) do corrent» mês, ás 12
horas, teri lugar, no Tribunal
Regional dD Tiabalho, a audi-
êncla da c laçSo. que foi
transferida por motivos Imp*-
rioso».

-__¦

AGUARDAM A DATA DE Jl-!/-
GAMENTO NO T. R. T.

DOS EMPREGADOS EM CE-
MITERIOS DA SANTA CABA
DE MISERICÓRDIA - Nio
houve conclllaçfto na audltncla
reallíada no Tribunal Regional
do Trabalho. Foi concedido peloPresidente do Triuural o praaode cinco dia* para apresentação
d» novas razões pelos UMgan-
t«s- A seguii n processo «erá
enviado 4 Procuradoria para re-
ceb:r parecer.

DOS CONDUTORES E AJD
DANTES DE VEÍCULOS DE

CARGA — Náo houve concilia-
çao. Depois de apresentadas aa
novas razoes pelas duas parte»,
o processo descerá á Procura-
dorla para receber parecer. En-
tretanto. o Julgamnnu, devera
realizar-se at* o dia 15 do coi-
rente.

DOS TRABALHADORES NOCORTUME CARIOCA 8- A, -
Nfto houve oonclliaçio. jJepoia
de apresentadas novas razoes
pelas partes o procerso descer»
a Procuradoria para receber pa-rece*.

DOS EMPREGADOS NO CO-
M/JRCIO FEIRANTE E OO-TROS - Ainda nfto foi deter-
minada pelo Tribunal Regional
do Trabalho a data do Julga-mento;

CAMISAS E PIJAMAS
- Robes e vestons -

artigos de classe a preço popular^^____*^«__»_-Í!/

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS - Ainda nfto foi
marcada a data do Julgaminto
no Tribunal Regional do fri-
balho O Departamento Nacional
do Trabalho nio respondeu »»
Informações solicitadas peloTribunal sobre a legitlmldadi do
«useltanre para representar a
corporaçfto perante a Justiça do
Trabalho.

DOS OPERADORES CINE-
MATOGRAFICOS E AJUDAN-
TES — En_ontra-*e na Pro-
curadoria do Tribunal Reglunai
para rêeeber parecer. Nio hou-
v» conciliação, e agora seri
Julgado.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO DO ESTADO DO ES-
tTRITO SANTO E DOS EM"
PREGADOS EM HOTÉIS E
RESTAURANTES DE VITORIAContinua na Procuradoria
Regional aguardando que o sus-
cltante cumpra o despacho do
Presidente do Tribunal.

DOS MARMORI5TAS — Ji
foi devolvido pela Procuradoria
com o devido parecer. Ainda
r.fio foi marcada a data do Juí-
gamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALCADOSContinua na Procuradoria
Regional aguardando o parecer-
AGUARDAM A DATA DE JUL-

GAMENTO NO T. S. T.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO A.UCAR DO
ESTADO DO RIO - O Trlbll-
nal Regional JA remeteu ao T
S. T Entretanto ainda nlle foi
marcada a dnta do Julgamentodo recurso dos empregadores
que sa recusam a cumprir o
acordáô do T. R. T. que con
cedeu aos rccorrldô3 iun au-
mento geral di 20%.

ORANDE ASSEMBLÉIA
AMANHA DOS TRABALHADO-
RIS NA INDUSTRIA TÊXTIL- O 8indleato dos Trabalhado-
re» na Industria de rtatlo «Tecelagem reallrari amanhi umaImportante Arsembléla GeralExtraordlnirla, quando teri oca-süo dt tratar de aasuntos eon-temente* aos lnteraases da eor-
poraçâo que rtpreatnU. A reu-
nlio teri lugar na aede social doSindicato, ia 10 horaa em 1»tonvocaçio e ia 20 horas tm 3*convocaçio. Dada a magnltud»
dos Rena constante* da ordtm
do dia a ser dtbatlda - Sindica-
to faz um veemente apelo aot•eus associados no aentldo decomparecerem em massa i reu-
nlio.

ROJE AS ELEIÇÕES PARA AOIRSTORIA IO CON8ELHO
FISCAL DO SINDICATO DOSLAPIDARIOS - O Sindicato doa D.,.,..., .,Trabalhadores na* Industrias da l 
Joalherla e Lapldaçfio de Pedra»
Preciosas está convocando uma
•assembléia Geral Extrnordhiárla
* fim de rtallzar aa »lelç.es paraa sua primeira Dlrttoría e Con-
selho Fiscal com Inicio ia 1< ho-
taa preiongando-se até as So
horas na sede social do Sindica-
to dos Metalúrgicos sito i rua
do Lavradlo 1(1, sobrado.

SSo condições essenciais paravotar, estar em dia com as men-
saudades do Sindicato, aer asso-
ciado há mais tie seis meses,
possuir mais de dois anos de
atividades profissionais no Dia-
triio Federal e ter Idade aupe-
rior i 18 anos. E' Imprescindível
a apresentaçio daa carteiras,
profissional e sindical no ato da
votaçio.

PROSSEGUEM OS CABINEI-

da ComlMfto de Salários abaixo
dUrCrlmlnados, assim como a
prerençi de todos oa associadosijuí possuam tempo disponível,
par» uma reunlio hoje is 10 ho-
raa na **de provisória do 81n-
dicato i rua Senador Dantas. 73,
talas 1J-18. SSo os seguintes oamembro da Oomlsaío de Salirloa
aoi quais a Junta Governativa
encarece a presença: Osvaldo
Thomatln. Ageu Francellno, Jo*.
Borja, Arteteu . Guedes, Fellcla-
no Bulgarlm, Joaquim Braga
Abílio V. dos Santo* e Antônio

Lopea Oonçalves, — J*lr Correia
d* SUra — _e_retirIo^

REUN1R-SE-AO 06 TRABA-
LHADORES NAS INDUSTRIAS
DE TRIGO, MILHO E MASSAS
PARA DISCUTIR A PROPÔS-
TA PATRONAL REFERENTE A
MAJORAÇÃO NOS VENCIMEN.
TOS - Dentro de breve* dlal •Sindicato da corporaçac devtrl
convocar uma assembléia paradebater a proposta patronal d*
Cri 100.03 sobre os atuais v«i-cimento».

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIASDA JOALHERIA E LAPIDAÇÃO DE PEDRAS PRECIOsíi
DO RIO DE JANEIRO

CONVOCAÇÃO
O Slsdlcato don Trabalhadores nas Industrias da Joalheri» ePedras Preciosas do Rio de Janeira convida aeus associadoTa r«*

nP_í_Tm, ,i,AsTbIíl* 2*1 Ordtaârl. emTr.-St"--_X"
para as elelçóes da sua primeira Diretoria e Conselho Fiscal TT,**%realizada no próximo dia 7 de março, na ,ede social do sindicatodos Trabalhadores nas Industrias Metalúrgicas. Mecânicas eu.
S uT^all'0 *! 

^ * * ^^^'^Z'.
«uSAÍ - aS&0 cond:«6oí Para votar - estar quites com as men-wlldadr» do mis corrente, ser associado há n.als tie seis meses, «xtr-cer a proílssfio há mal» tíe dois anos no DWrlto Federal « ttr m»L
úJZx _ t* 

',Cnd° ÍStar munluo no &U> de fcU" c*rtelr«a; prSb!.lona! e slr.d.cal para a competente prova.
MARIO OARUSO - Pre Mente do Sindicato

Protestam C
H 1v_r 9 %r* 13 % I ^3 »J5

mm. .1Oftlfâ ãS
rOÜClâiS

«os na sua campanha em Ui trabalhadores do Moinho Infles S A
EK^SES Esteve em noasa redaçio «ma *VJeS_>.A.
^«oTnoslfcUa^amvÍ! ;í^r;^ndte.Jr'br!had,0rC: *"
mio da seguinte nota: «A Jun- ZTteX^pJ^lli^l

ultimas provocações pratlcanas
ptla policia contra populares que

ta Governativa pede o compare-
cimento dos seguintes Integrantes

0 6AMIZE
VENDE SEMPRE POR MENOS

SR©

. DOS JORNALISTAS DE"O JO... J_" — a reclamrçdo
do pagamento do salário uotur-
no feita, pelos revlsores ainda
n5o tem marcada a data do
Julgamento.

DOS CERÂMICOS E OLEI-
ROS - Os proprietários de ola-
rias recorreram contra o açor-
dfto do T. R. T... que concedeu
um aumento gcrol aos suscltan-
tes. Ainda não foi marcada a
data do Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CIMENTO,
CAL ' E GESSO DE S. GON-
CALO — Ainda nilo tem data
determinada, o Julgamento do
recurso feito pela Cia. Electra
Limitada Fluminense, contra o
acórdão do T. R. T., couce-
dendo auiuento d; salários aos
recorrido..

Costureiras para roupas de
crianças, paletós, calças slaks,
camisas, vertidos), etc. rre.
riria-se i rii» Hattdncli Lnbo»
... para trabalhar na banca-
áa e em easa. Para-se bem.

rie dia 26 próximo paatado, n»
Praia do Rn.wi, por ocaalio de
Comido do Partido Cémanida
áo Brasil, vem protestar contra,
maU esta arbitrariedade qne a-

»e dirigiam para o nltüno comi-« ZZn"***" 
rencÍ0n,,ri,> W fer'

ela reallziado na Traia do Rui- '
s*ll p«ln Tartldo ComunLsta do
Praia do Russtll, por ocasião do
r-amento da liberdade de reu-
nlio e de pensamento:'"Os trabalhadores do Moinho
Fluminense S. A. solidários com
« seus companheiros barbai a
mente espancado» pela poilrta

Irão ao Dissídio Coletivo
Os Textís de Niterói

Os trabalhadores 11a inSústria
têxtil de Niterói há longo tempo
vim pleiteando um .uplemniuu
nos scus saürics atuais cm vista
dc as mesmos n&o estarem á ai-
tura do dlspêndlo de íôrçan noexercício da sua profissão c aln-
da por serem Insuficientes parafazer face fl sistemática alta des;
preços nas utilidades, que vem »¦»
verificando i;ob o beneplácito das
autoridades responsáveis, Inclusive
do próprio ministro do Trabalho,
sr Morvan dc Figueiredo, o qual,mancomunado com 05 _randesaçamuarcadores e os senhores dnslucras extraordinários, vêm cona-
pirando, desde à sua posse, con-
tt-Or.Jj01*- do povo, majorantio
cila a dia o- preços, jâ absurdo."

dos gêneros de primei-a nece.si- !oa<ie. imprescindíveis á mesa du I
trabalhador.

o Sindicato dos Trabalhadores i
nas Indústrias de PiaçSo e Teca- iingem de Niterói vendo wsotados Itoti&s os entendimentos com as
patrões, cm vista dn lntranalgêu.
Ma dos mesmos, no que se rereie
âs Jiistaa reivindicações pleltea-das, deliberou realizar uma gran-ae assembléia no dia 9. domingo,
quando serão assentadas as bases
paia a Instauração «e uni dissídio
coletivo sob o patrocínio da Fe-
deração dos Sindicatos do Eòtauo
do Rio dc Janeiro. Consta ainda
da ordem do dia diversos assuntos
de grande tapcrtancl. n^ra c'corporação.

dou policiais rartora». qnerxorbltaram de suaa fiinofisr.
it-rrorlintlo o povo qne pamflea-mente festejava uma rRorlrt.
Cabo ao ttr. Chefe de PoHelà eol-
blr rstt*. *bn*os, faaendo rtspel-
lar a Constltulçio por aqneles
rtne deviam «er «m manltnedor*»
fl» ordem. D* fato. A llherdado
rie palarmn e de renn!-*. s«br«
ser om tilrellrt ln-11'pt.nriavel á.
bc» wrafit-H da nemorrarla. é
nr.rt íli-flto ->cWF,i»,fl0 wr nM_•ct r'--<-tjf"|r,in. --rn lAíe- aa

lnfplií.-T"tf. «^"i. a lècnlr*
»oH-!r..l foi "tlufnrts nos moldes
1-rM-íWVi. o ~ne faz eom que nj*
ll"»tilirfii't».

Pròíictantl-» contra o espan-
r»-»en'.i pi^ me ume de
filitciicão t.t.lilirii. nos-irM fo-
pc^oa-t out» por acaso pastavam
lHo local, chamamo» t alençüo
do sr. Chefe de Poliria, nn „
citem caiba lomar provldenrla*
no sentido de %e *rll»r a reprti-

ç5o de lão lamrnlsvrls eplso-
illits. tine so u.-.li.oirru,, nc.wit
etiticaçán rtolitica e n. m..«.,.« fo-
ro» de nação rlvtllzada » musa»!
Irarllçfics de pnvo tlrmorruta *
nue conlribtttii para o ei»n»as_-
mento do nazi-faurismo com 0
envio da nloriosa PEB sn* iam-
pon de batalha da Kornpa.

Assinado*: 3oai Tanalhi». Au-
fí>nlo Norisla d!> S_. flimevlr»
línniós ; entro-.

I
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iRIBUNA POPUI.AK
i*f*i*^rf*T^i*r*,*i*f'ir ¦¦"¦¦**rr ¦ *nrn**riMiiniifti^-iir>ra*tiVi.i-' --.rir ~.'*ii>wt%'i»j*).%iii,i,ij'

i. a e a caravana passa , • .
4 mtforaçõo da» temi», *,

Cerne * Cs* te r*tlm»t áe ****** ç»*4**l ('*»**-
**, m imitem tie tet mtákm*. em tese* t* t»r*m*t *ie tmiMtet» m*tam*tti»t tm a»*!*»»»» a *ksma ds
tmt ene ttmesm m tem*** é» Cttamtt át u*k*i
mt, te *m âlt* ••>-*¦*. **>'., ** eté*»* 4*. Atétet, re***** em, t*tre em, ** mt*»* á» **it)me *e mim***»4m sn*i» mi sem fí*«4*f«. pet* m ******* teti,e* afia l dt mmtya. te «t««-jf»«a«a -emtts **M »má*
t***m m m***iimm sett*mt* mtttêe, át *tm*t stt
mtm, o etêtime, ss*« tmiamáttet a máem " Netttm,
m. semema de eiátteát*-, tXtieramm m i*f***mim%t*e*í* timm »*» ttt»*» mütttt $ teto**, a t*i* át ptttuíá**. « *.<** ao tafaara a «tMcyafa *#»*# am*)****-
te tetr* tt "tá-tm lis***, latf® tkf.*m. ** etpimté*
t» nm tetr**"

Que ê isso, velhinho!
A Ja»»» W-.'a««io tvtam ura papel* p*«» t'-'*-'-'«-'¦ Jm»

Ittiianfa sus!«Jeu, OMtttáo lha parais «}*«> tUm**it*»«* » fa
|i#U. JOt*. Ktjtiaittti pH-ftlf,.U. plfjruiot*., f t**ma a 1*14*1 ia-lr
«faqüiia cantiga, nfto tem um, QM (tum m tm* mm»**}
Pwlttr.*! qu» »ríii»t a poiirial a tutela («4 na forma «t* um•„¦» O «it» meteu a tui» num emim^lt*-, * m mt****.. t-mo *
tü* .. t-.*4,r.s t;.tt}.:.. tuittttaia e andaram, 4laa «tt.» t%*
atrttáor p*r* *» infto* áo ptiátáu*, Httt* mati. «pi* n mt****,"ftjjt dliff»'*»jr«|ti« *«tit#r***«.,v,'Ctana ***** * t*X*ti» ttt
itm K.',vs;co! r tjmitn o.** «a «s»»*» *•- ».u*t*s ü»-i-u*..
C*S\mt-. m.» g.:

Eslá vendo, "Correio"! — Os '
tempos são outros!

"CülÂSA, I tr, Pt) — O per* meloermit**» e**
tt esvltente tom s eveit tertete áe qae o llmmler
tVeii.Vi»»-. »r. fiímfo itttlltt, náu ter* st* ttptte**
tente no Senaáo Federal, IHe mtem. ttnáo náo ates*
tsltmnl» ilrtteu ei efeiÇiVi «fe ftçiiJtfeaeaa, a sta
t:'..'.mtiit U-at» s iur.fe-ift-t -,.* l*r*ttfkta o ts-thtf*
áe reiieis áa áiiad.te."

•Ct.-.Tf.n ás Mantti" — I — m»-ç j — IMT - úiiim» pA-
gtsa — úlUma coluna.

I """h^H^*l""V1f'ri^ n -i.mn iiui.uiim.jilm..
7.3-IMT

«Os Ferroviários da São Paulo Goiás
Estão Amparados Pela Constituição

»*.a>a»iBj.i%ai.>ft4».*»,^ a^^,»la^«w^r)j.ta-a»l*1,«Bi*^, ¦¦*•**

ti

bÍS^^iVina waí* Solidário com o» htroieca trabalhadore. o prcr»tden»« da Amo
[âRaíw»^a*«^w£l el*i^'!', Comercial, induzia. 0 Agrícola de Bebedouro ^ "V*.
''K$»%&^ m°* Cr**r um fundo à* m^lHo paru o» greviata»1' declarou Á
'r«tí* mUtttm u*mt*tmtmet. IWMft repcrtagem o ir» Joi í Siamato Sobrinho AprlarA para
XmTIL^AttmTm* o» comereiantei, induitrÍM» e agricultor©, do interior paulista

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ns ti» itvtdii+íia t-'n««fU4M ,«l#
f«*rt«r o» fm4»»lA«tt# a mem»»
it«i a uaMlw ;#!» f»«vf laát-r
ferenie* *m smtVmt9:m áu ít
mtlia* •» gf>v:#!*i, «jt» pm*m
Si t»*M i.tiixt -.fUtiit*»» f »ai•«•jcaNf* tuHttuti t\m e**M tm*
Hümo i Uiíü*ra e aa centenai
C-i tmtiii. tU »l;fttar!tra íí* fit»,

j f«yi»-Outa» ? iia fttetandA, a«#elnm á* tt*tj*% a isa awenna
I thwtm* á* |«liWJi«a t f» ts*

píf Ito p,*iw*««l'ta» Ai«*f»a hi
m*m «« *r, itéo e*f«jk-»t-t, em
tmtm em* pm**» tetrimtm
Stttfíto ao Oíivemtalaf A»n»*».»;
9* Bamn. eíarüa «úta tm tmm d*»
í»j*i» pauMa. bwtliava «toara?»-
«tanu-f.te tv teimem ttrrmjatta»•Ja a, i* O ptl** eotnnaa do
í«m»l »c»rreto PauHaiano**. 4»
etijo ran» de «tiitiíjí ambs da
t* aflita;
DKfURAÇOn fJO !*flüAl«
ÜSJíTt: OA AS80PIAVAO W«MKttyiAL m DenwxiuHo

A tf.r-'í.is qu» * t;t!>4(x sme«Sfia fe;iittt!ár.o* «i* tt, p. oramiinu». eree» a »«4liil»n#d»fV

«ii«--t mm mpt» ****«w«»>t*
I».:* e«w*|i(4i«tfl VviWri 4» 11
at* Wltfftií-f» 4»* IHI. fa»W»*sjs*í
«tt** mal* «t-;>;-f»*>r,n...'»-t é-a*ta
tUlafe rníniftviar»"! li a **li
íi-f.ju!-* p»\* tt"*** áM g*rft*.
ia». * Mafa asatamo* «¦• «**
vf-tar e m "a»?# difiram pt***,,
ntw. Pf««?iefsi-f «ta A.'*--íí*«ri»
emaeietai. tn*ly#**tt| * Atri*«)i
de B*«>*4«w«r-»» tf*** tm tn in*>.*!t*i*n\tm Attim*'}*, tpot, tutietn

•*- A ir»»» 4n» íerwUstai da
i, PataA»<> !» »j ..,,, t;nt»
««{«•ia p««qtt» a ewi»f««a a o
s>j-»*ff-*. da m, Mmeáo Wetm
St* a iftft «fj . •»: s ia! ¦-',, e
»i4í»o oraiio e-4 » taittnha att
títis, a »#-4*4» e oh m greeí*»ia* ;ed»m «tm í»t4aíín»» á* pioMa lanham aalirUi «ertoni»*'.
«o* * tia miam e a «Ida titl en-
earecendo a eada mlnuio «:,»-
p*a>a, \'i., «rs ttut malafta lt
mm ta**m mt* trate* t.»»»,ai*n.
«I4.T*» raia H*rr cem «Mt mt***.
rtvet dmlittro :¦,**:% tuot*. Cm«CHrin*. par* manter a »tia ia*

Un* I, raitioOolAi aiiA »•»-.
n»ian4e «lif»» of*M*»* ft la
*«ír»a ft **».*u*«ta * a» temttt>a
áa tm** %*•¦*•*» a^etfanro e«
tft iii«v..-»."cMe » et»t?» de OIüii.
pts. H**** 0*ae*#a « «*«ma-a tt*
mim P*t <md* i>»« »•-• m i*.,
ih*t «ta R f. O- Nia e.W-t f»t»l
«r*ã-sio >fãir«» de ea-rani^díi
ti* pontal dista et**** p*'*ftawiju » rk»*tafsa ini'!»» m»
tí->*ttt» q>4# a aovfta-fa» 4a ff,
ilaít-ío &*t**. diante d» .:.»
i»i-4,»tifí» d* fal «ratírad» eomo
mi*, nfto i»re«ae alnd* tutiul»,
uma atilada patrto*ir*\

O *JOM*TieiO K o POVO
At*x!t.iAiiAo oa ann»taTAt»

A ttwU- delatou nm;-— w* d-aía-fwa a a-tuaei*. qtifreina ecw Urea do* iratailud*»*'¦**- d» ti Paulo-OoUti. «•!*«
|mii}Sí»f*f e fillM» e*'.io paraati4a muiia f»vne t «>,*,», ,. comercio t o poro de |t*ii*ti. jf» nU.

potietno* tic»f allteina *«.»..
frimenio, Para e*nar um m»imaior, vamo* criar t'm fundo ds!auxilio am gien ia» Ap-,** rj.

COMlTt ia t i a .. r - i i t » -. ..
ato. i-i-iiii

l.aiu...»«««..» | it,,il,,»ii..» ,
a f. m «»a.taa» i«4*t «t «ttaiaait» ** tm*** *** *** «ms»».»l-4

* i.-.ir iu *», .t*4t »l» t»...«a»aaa »,l» .....r.,1. ..,,,.,-,,
«•» * »¦ St I* i-i», t St» I» ** I» **•** 4 «.. «,...... , ... i. |^
i ai. ta ..i..».,,« aajaji * i,ittia4t *»at4aV|», ** =.a».i»r.» a. ...|.
«..i»«ta ?«••»»• a« aanafta «*f4»*

t o... u-af.i i t ifctatn | tt. m. . ¦»

n"Ríüi anta VTt«*S«SLIi ° f *f *—"** <**** •» WfarMt» **» *««?** *,t»ft,»4.. •,t...:...nisit ante o letnwamma J *» ***, tm***** «a»-»-tofat»« tm*u»* ,*r**utuu.. »,i».«.n. s ***».dot áU*i't*m át tt PtuiosOj-ita} «>. ».* »i4,*.«»i *. -juuh. r*4w*4. t».» >,»..... . .iai..i. «....»
a* familiia dea .«**!!**.

P- .'»f«l »iia* a* utttnnu pj't-
«Taa da p-r<!í*tf.te «** A«<»A.'i*;l^
Oomafrial. Industrial • Airtr4*
d* Hefe-dmutu

- O* ferrmíftit**! 4a § rauv*.
On*l- ftítfto »«!»', »í»ti.:» {*aiar »<i:-!«'í'íia » tif^m de om 41
rtito demecratl?»*» qu# ft a gre»re. ||ft ¦*¦..:!•,-,« «tun» qi«e ette *hs
piffittaeclo a«m*r>'.o de «alerta*.
e a nstrada *empr# um, rm* aiiiu-fa., de suas }u tat letvtn»
t*»-»?*»». filmp**.U»;nr. iirM» rom
a causa dot gre*i«ta»a pmqtie «#
.'¦•fi!-rítfi'.i4* ln-Üflr tfto Cida
dftfH pacifiCO». urd.-lía»» » osttt»
t**. I sr-a-tm te ft tfrtf. par
^u» nfto lhe* fe! maU poKfalfgu«Mi*.j»r tanta f««me.

mm 4^v» í^a-
a", aaa» •<

I «"¦• ."-• «i.iuaa.ru. tlt I* it I» V.a»l. I ,„ 4j .: .., I . . r. ft,I m «».i««atit «-.mu» -- »i»i» *. »t raTMMi «<»*ftã.
tvritwisTo i* na statiao

O C M. »».».» «> *if»*!.« . »»..» * t%m **
**m «mt «ta.i.4 tatu» a *i«ii«-»*»a «. ****, t* »**,***. . *** tt***»
a... .»...!. t.i lia 11 . »., 1, 1. «a..*»- * lt» .»..-... I ..a. Ja t» .• cr. nn ">«i- -.»... t«ti». m.i **<•*, .«.4 ..... .«¦•.,
*»»a»« a.#-!»u,» ataltaf-, aaHM Mu»»*.. «I» t itii.tt» a..«. 1»»....

cxrftaRtotpoi ao «*»*.»\«i «.» pai
o e, M, .-»...* •• .»,»pmi.«m m *»«*»•»» aa f»« 4a «*?•» aarc «»t» a 4« »». *t*j» tmmttttm ua.ai»i»«wai. ti tat* *»..«•* * «em'«uttthtt a HOtuita 4e Caraaial m tt* m *»mii* Mtit»f*aiaaaa

DtllNIt StÀl

it ISja bar»*, i i.» «a-.it». laj.i*.. i». aa tatfttan» uatti.i ».i» u*
t~l!»*l. l.»,»Ua».

tT*Z a*"elff2 
•J*rô„,U*U!m-lU- crwlM "nn*r' M "»"«.|P»r. Ma tl rtwfdanX ,„.

t^el J., .*?*„ t??**1 H"*f»« ' ««40. A mirante- \»mu*»tt * arSmteB-^«abem pu» ela* m bate» pm\ tí* át diretoria da atttada d»| douro e do tmeitor 4e s, Pmúa

União nacional para resoiver os problemas do novo e...
tr»Ai4/«i iipia r*a mm ttstn. —.»- — iK._«*it.aM.  .»„ . __».. •¦. ,tCOSCl.VSAO DA »* P40.1

c* impedem a refmma a-rír:»
a defendem o monopólio da ler
ra, causa fundamental da mue*
sta. do atraack. da itnonutcla *¦•*.
eu* tUtm mllhftet de tmttUeirt*
8io o» resto» farei****, agente»
do eaiHiat ratranselro colonba-
dor, que orteniam a potltira con*
trftrta ao dettttuolvtmrnio da ha
dustria nacional, oada rra, m»ts
ameaçada pela e*-.- oiti:. .» lm
pertsiuta. partkularmenta nono*
americana. Sio os reuos '¦'•¦¦
tu «jue. na ilefeaa de sua* pcxt»
cies. ft medida que avança a de-
mocracla no mundo e rm nossa
terra, se reagrupam, creacetn em
audácia a agrmlvialadr. organt-
r •-.-*•. oa golpe» contra a Comu-
tulçio e aa provocacAr»* como a
do parecer do procurador Dar-
b-'.'. contra o Partido Comunta-
ta do Brasil. E* tudo tsao prova
¦¦-.-:, duvida de fraqueaa. do de-
aatapera da reaçio. maa Umbem
de que oa fascistas ainda dis*
pfiem de poelçAes Importantes.
de procuradores e de ministro*, a
d. que o nível político de r.¦¦<-.«¦>

. povo nio é ainda suflclentemen*
te alto para dir imediata e en-
magadora rcapoaü* ia ameaçaa
íosclata» contra a vida conetllu-
clonal. ameaças de volta A dita-
dum, ao estado-novismo getulla-
no. do DIP. do Tribunal de Se-
gurança, div «MtrcwMjc^sJoítv-da
policia do «*wa'nci^or*j-iríê*âa*"
sasslnct*. *****

— A ordem constitucional
estA ainda continuamente amea*
cada pela exploraçio demagógica
do descontentamento popular
que cresce sem que nenhuma me*
dlda pritlca seja tomada pelo
govémo, descontentamento sem*
pre explorado pelos res toa do
fascismo, especialmente peloa
agentes do Imperialismo cada
tcí mate Interessados em provo-
car desordens que Justifiquem
medldaa contra o movimento
operário e partlcularment* con-
tra o hosso Partido.

— Nesta» condições reafirma
o Comitê Nacional, a ortentaçio
Inabalável do Partido Comunista
do Brasil de continuar lutando
pela uniüo nacional, por ordem
e tranqüilidade em defesa da
Constltulçio. So assim scrA po«-
alvel prosseguir no caminho da
consolidação da democracia. »o
assim seri possível desmascarar
Stt provocações racionadas e ai-
cançar novas vitoria» «obre os
rentes do fascismo, até seu com-
pleto desmascaramento e total 11-
quldaçilo. Esta luta em defeta da
Constltulçio (MtA, agora,, estrel-
temente ligada i luta pela au-
tonomia estadual, f>ela posse lme-
dlata dos governadores eleitos
pelo povo. pela soberania das as-
aemblélas estaduais, pela elabo»
raçRo de constituições democri-
tlcas em todos os Estados. Lutar
em defesa da Constltulçio é tam-
bém lutar pela estrita aplicação
de todos os seus preceitos demo-' «critico» e progressistas, é, em
particular, lutar pela aplicação
do art. 157, e por todos os direi-' tos snclate, contra as Intervenções
policiais e mlnlsteriallstas nos
sindicato».

O "PLANO TRUMAN" CONTRA
A PAZ NO CONTINENTE

7 — O Comitê Nacional reaolve
Chamar a atenção de todo o Par-
tido e. por seu Intermédio, de
todo o nosso povo para o perigo
cada vez maior que constitui a
política de Truman, e dos grupos
rnals reacionários do capital ino-
nopollsta Ianque, a política en-
fim do Departamento do Estado
Norte-Americano, . que ameaça
cóiih a criação de focos da guer-
ras ho Continente, vlíando a
maior exploração dos poves lati-
to-amerleanos, sua completa sub-
missão c oolonização, o pretlomi-
nlo e a hegemonia norte-ameri.
cana cm teda a América. São
estes os objetivos do plano Tru-
man — plano de unificação das
forças armadas c dos armamen*
tos de todos os países amerlea-
nos, cm nome da defesa do Con-
tinente. O plano Truman amea-
ça a paz do Continente c é dl-
rígido em primeiro lugar contra
p Brasil. O que quer o lmprla-
llsmo é dominar o Brasil pnra
dominar a América do Sul. Aca.
bar com a democracia no Bra-
eil o particularmente com o Par-
tido Comunista, para poder prós-
seguir nris provocações de guer-
ra entre o Brasil e Argentina
pnra fazer de nosso povo aquilo

que o ;.T.;---ris:.»"r» ur.-. * ai:
da nio »-.:-•-«,,;;•! ',-¦*-. com o
povo nfjfn amssloino bto é, ar*
futi-.i. como carne para canhão
tm '-.r-J nr. ri:»» ..; -.*.-: \- nn
Cunttmnte. táe inicio, e «-;-.:»
peto roímdo inlelfo. A tetdadei*
ra t* -.'«-» nacional r»;»r i»..» tro.
» total dtsmasicafamecie do pia*
rjo Tmman a de seus r«aU «9b»
|f.:» .» :..:.:.-..:. aitança, ¦• .*
do cru ;ra»-:., de bemUier^ cem'» Imperialismo -,.».,.r qu*» ft o
maior tntmrgo d» r.or*o pota, p>flerft ter utl! ft Naçio. nem p>*
deni haver defesa nacional, ae
ae cometa por cotocar o Pais
totn a tutela de uma nacao m*
Iranjelm e por submeter ros»t
fn^aa armadaa ao controle «to
Departamento de Rtudo Notte*
Americano e ao Estatlo Maior
dr uma potência e-manatetra. o
Comítft NacioRaJ -«¦:••> ainda
oüstr de todo o Parttdo. de ctma
a baixo, uma bitenra campanha
de eaciarcclmento pcpular a ra»»
peito do que aeja o impertallinto
e doa proceasot que emprega na
exploraçio cresrente de noKo
povo.
APOIO AO GOVERNO PARA A

DEFESA DA DEMOCRACÍIA
> — O Comié Nacional rtaolv»

rtaflrmar mal» uma vex a po-•Içío do P.C.B. de apoio »o go*remo do general Dutra sempre
quer.qucira tomsr medidas em
del«a-4a d«?morrBrta-e êimir o

;*1fc«^*T-spctto-i Ct»pstítn!ç»n
de 18 «Je sete.mbro; i*f-flrm»r
»lnda a posiçio do PCB. quecontinua .:¦*•« •„ * ajudar o go»verno e a colaborar com ele em
tudo aquilo que possa concorrer
para minorar os «ofrlmento» do
povo, em toda» as medldaa pra*Ueaa contra a careatla e a Infla.
Çfto. captuea dc dar estimulo a
produção, de asegurar erídlto
barato e orientado segundo us
intere-ses do progresso nacicnul.
O P.CÜ. estA ecmprc pronto a
colaborar com o governo na «o-
lucilo pacifica do» conflitos de
traballio, entre patrões e cpera-
rios. no que sirva ao aumento
da produtividade do braço naclo-
nal. á defesa da Industria nado-
nal e ft melhoria do» «tvíços
nos portos e nos transpertes. O
Comltal Nacional resolve ainda
declarar que o P.CB., vendo na
política externa do governo, es-
peclalmente a partir da tntrada
do sr. Raul Fernandes para o
Ministério do Exterlcr, alguns ln-
diclos de resistência is cxlgen-
cias crescentes do Imperialismo
ianque, manifesta seu integral
apelo a «ssa política que espera
ver reforçada cada vez mais. de
maneira a livrar o nosso povoflo plano Truman, assegurar re-
laçõiie. cordiais com todos os po-vos e governos das nações lati-
no . americanas, especialmente
com o povo argentino e com o
governo Peron, a fim de goran-tlr a paz no Continente.

O Ccmlté Nacional resolve rea-
firmar a posição do P.C.B. írcn-
te ao atual governo federal ao
qual Indica a necessidade urgen-
te de afastar do poder os restos
do fascismo c de organizar um
governo de confiança nacional,

cabe. na mwlida de »uf» fucjíi»
;«<!.»; a iniciativa co tenudo da
uni*.»» de ioda* aa rorrmua pre*tttettm*"**, a fun de otyanttar o
».*>.¦ aos gaítmaníe» demscra.
la*. «leite* a 19 d* J*nelr». «m*
ira r» u.»:;».':}*. divuiotiUiAs da
i«a**t0a ,

C^ «ara ampla ;..•.;•.:.-» de
tnii&o .'¦! citríul a de apoio a to*
Oi* ,.l ti '.rr;, ¦» m tlm ;.»:„<,* *
i-.« jítif-f.it. pddeiio cs comu-
ttitui t:.-,-r a uel.AT paitki»
praçi- e.eilva em tau governoe
<u tt.-umir iKrf»soa a-imirr. uati-
vu». ermo tio a» Prefeituras, stft
as eleic&s mmilcipsri*. Etta par-tliiptçfto. tw enuoto. »*ra tna

Ser. Ai loeturaa e aua*»».-....* «cr«u.if». ao Tribunal ttt mtt»»
rança.

cti'-nrl dwala* que poiaa oe qual* * gue amlgo-i e eomp»nheir-tj e

mwarta imeroa que o <feml'#
NadonaJ convoca para 33 ue
mata o IV Congrcaaa» de ncaso

: !•».-: d Deve ter um veroadrim
**!»» » 

^i^e 
ímt^"S £*!» «**"W-*o do povo, onde c* ope»amve per lao ehamar a todo o rtrio» » camoanei-* o» im».l*a:*.!«to a mala,- atividade de

maAía*. Unlea msnrira de real-
treme defender a Irgaüdide da
raro Partido, a* eo.-qub.as 4*
mwrftilca* de novo pmo e
P'õpr!a Conrtliulçfto. Cabe ao
Partido Ugar-ae ao poro. escU-
reol-to e .:«».-.•..•».:.. dt ma.»etra
oue cada um. homem ou *-»•:.
ther. Jovem ou velho, em seu
bairro, na sua reatdftnda. eni
tem locate de trabalho. eong;«.

Or. Cunha «? »Melo ?.*•
a «laialt 1..1.1 - i -m. atei*¦« »..»».«.!.. |S t. I*. tttt' 1 - l,"aa*. .. ftt . a..
«»• it ** ia a*. Tet. ff -a:.

t. -;.- forma tolher a luta oo nos
to !' tr :::!¦. ;--.., ,-j pugftma OU*
cimo e na dcftva dos Kineilares
utter.att* de naMo p:vo.

Enn liga-rfto com t**o, 0 !::'«.
pensarei alei tar a mdo o Par*
tido conlra quaisquer tendenetu
reformlsu» que ie pernam oe*
«envolver em auaa fileira», com
llutõe* na aoluçao doa problecuu
oe ••..»¦»¦ povo p.*la liroples r.a-
:ií-içíj de planos sdmlnistrall»
rat. enquanto coullmia Iniau a
bate econômica da reação, que
e o monopólio da terra e a ex*
ploraçio impcrialttta — fator**
oftalcíM do atraso e da miséria
de n-tso povo.
POSSIBILIDADES DO PERIO-
DO DE DESENVOLVIMENTO

PACD7ICO •
. ÍO - O Comitê Nãclcmal rt*
noive ainda chamar a atenção
de todo o Partido para o ca*
rater particular ds epoca que
fr .'...r ..lii-.'.. de '.- ¦¦>-. ,'.¦-, Itt,.-.:-
to pacifica, cujas po&sibl.ldade»
foram acentuadt» com aa elei
çOcs vitoriosas de 19 de Janeiro,
que. psr tua vez, rei,'ela:am »»
quanto t tese desenvolvimento
pacifico »inda mal compreendi»
do por todo o Partido, oa dlre*
cio ia base», levanao aos gratta
enos cometida» na etmpann-.
eleitoral, cem * »ut>estlmaçao da
unpoitancia das eleições, com a
falta ds alistamento eleitoral,
cem a pouca atenção is escoias
d: ali '¦¦:,•...'.. ¦ com o inicio
tardio da própria campanha elei-
toral. O Comitê Nacional rtwol
ve umbem chamar a atenção
para as conseqüências dessa ln.
compreensão, que fortm amas
agravadas com o exagero ldea-
lista do PNEE .traçado tem uma
previa anãiise das diferenças 00-
Jetlvas «titre os pleitas dc 2-12-43
r o de 19-1-47. Mas a subc-ítlma-
ção da importância da campa»
nha eleitora! c das possibilidades
renls de podermos chegar uo po-
der pelo voto, levou o Partldu a
não realizar o PNEE nem mes»
mo dentro das possibilidades txls-
tentes em cada Estado e no Dis-
irrito Federal. Não fe passou d*
agitação e propaganda, não ae
utilizou a emulação rcvoluclcno»
ria. não se fez uso da grande ex*
perlenciB da campanha prô-lm-
prensa popular poro organizar o
trabalho eleitoral, para conse-
gulr mnior ligação com as mas-
«as, para regularizar as flnançai»
do Partido e fazer un recruta-
mento organizado. O PNEE. 110

com eles faça manifcaíaço»** de
rna*** que mo* trem ao* Juirta
dt Superior Tribunal Eelia-.nl

can.pmrat-», oa lme-
Itc.uaU. J(a»en* e velho*- hunrn-, t
muiherc*. vtrfto diter o que penttm e o que querem: um Coti<
Sí*v • onde oa r ::,..;..>..:: • dt'.bate, pelo voto. nio c«,iu,iid..t
o russo Partido e eleger tusa
direções Intcnucdlftrias a o seu
c:.-.::-» Nacional. O IV Con»
grato seri, aa»im, a maior iiçio
de democracia em ncasa Pftuta.

O COMITlt .'.aciona:, do
PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL. '

Rio de Janeiro. 30 de fevereiro
de 1645".

A conspiração anti*
republicana na

Hungria
m PRRKOAS ENVOLVIDA*
DAS QUAIS 99 JA' HK ENCON

n«AM i»ri lii.v."
BlJDAPIiST. 0 ilcter Pr*y*<

-» O Mimiiftilo «Jo Interfer anun»
tíou »,• .r foram denu*ciadas .'-'
pt.mtts.% envolvida* na conspira
çfto atiti-f rjmuiícana reeentemen.
te dc-cobcita. O» acuiadoi fo-
ram divididos em oito esteai-*
tlaa. conforme a naluresa e gra-
vidr.de do delito, sendo que g«
delea ie encontram detidos e ca
restantes 99 ainda nio caíram
em poder das autoridades.

Etlft teedo estudada a situa*
çio de outras 23 pc&soas *urpet*
ta» de cumplirtdarie na c.:.»;;;-
raçftu, Toda* ela* afto membro*
da onranhtaçio denominada "Co-
munídade Húngara".

n »-.... nos . «"tu. -. lu ir.it í: t

. O ««,*.!!» M.»i-ia.tii.». i.twi tt**mt *, membr** thttfa» e *«.
.-,!•««.. é., ct*. tlb ptr» * «.«íiia.iw «at i«.^.n«»a fUata» at». «vi».*««•» * latas» abatia atwuaaat-t-».
AMANHA - A 19 ao it a a

Artatô» Autaaaaval club» um — atalaia»!*

«;ue o poro bratllelro nlo ad-nl-!
t# qu» *e p«»a letar a sénj o
pareerr do procurador B»r&>4».•
e e*lte um pronunelsmjnt-a de |mocrftitco e o re peito ft Cj:\ .*.<..
tuiçio. •
O TRARAUIO DE MA«tSA lt

AS HjHf«^)fK MUNICIPAIS
O Comitê '."'.-•-: em UgacJlo

cm lato, dete*mlna a todo Par-
tido que dê ma'or atenção ft sita
aCvldade eleitoral, ttm aaqReear» conflrmaçfto prática que n«*t«'ouxeram as eleições de 19 delanelro. de que vivemos em épr-«ra de desenvot||mer,to. pacifico* que pelo voto rioderemo* che-
enr ao poder. Cabe.~pôrTso"an
Partido, dar.real Imporiam;'» ij
r«.m;anha eleitoral mat» Fn.:.-|ma para aa;ele'cfles mtin|rio-i«».;
^«ciando «em perna de tempo
o airtamrnto eleitoral, a alfa I
brigarão do povo e a elaiior-i-
cio de no»so* prr-eramas m*n!-
mos munlripai» oue devem -cr-
•m ***nilda. amplamente popu»larizado».

13 — O Comitê Naclo*»' d»,
clara a'nda mie devtmo- meiho-
r«* -inMtmente a ativldsd» oc-l'l!«*a d» nf»«**« eêlulM piar* nue

RADIOSr gEE ifzCM 500,00
<-- - rt- . r :: ;-.-,. L-...4, ,.., . ¦_¦»».¦. i....J,.u;r rftdl) n-.r-rt-ti pt.-ndo. o :•:¦:.;• dc»te epunrto tenft c 3 lOOAOde dexonio*'
av. MAR. PUfRIANO. r-.'¦.'.:•. it-.:.-, Uicar — T... «à :.(2

TRIBUNA POPULAR EDITORAS. A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Os correfores da TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A
afr.ix.Tilo! nas suas prestações de contas, devem com-
parecer com a máxima urgência ao nosso escritório,
po's estão prejudicando seriamente o nosso serviço dc
iccchimonto e controle.

Con Castro les
Entre 04 festejos programad-t* que dc uma dclegaçfto da Ação

para a camemcraçfto no D. Fe» {Cultural Castro Alves, com de»
deral do centenário de Castro
Alves. Incluem-se os seguintes:

Dia 7 — ás 18.05 horas, nos s«-
túdlos da Rádio Olobo. continua

tino á cidade de Castro Alves no
Estado da Bahia para lançatucn-
«o da pedra fundamental do mo»
numento. Inicio des trabalho» de

çio dof. palestras sobre Castro I restauração da casa onde nasceu^ela uma maior l|f*t»çii-.'do Pa- i Alves, lalando Valdemlro dc OU- U |»eta. As 20 horas, programa

capaz dc resolver os problemas J entanto, apesar de scus defeitos,mais prementes e de fazer uma
política externa indepondent* cdigna.

A LUTA PELA UNIÃO
NACIONAL

i — O Comitê Nacional rtvolve
ainda orientar a tedo o Partido
no sentido de uma Justa apii-
cação da linha de união naclo-
nal que deve ser aplicada cm
cada Estado de acordo com aa
peculiaridades de cada um, ob-
Jetlva e conscientemente estuda-
dos. e sempre apreciadas do pon-to de vista dos interesses do pro.letariado, Cabe defender a au-tonomia estadual e a soberania
das Assembléias Constituintes. OP. C. B. apolnrá tombem todosos governadores eleitos, mesmo
aqueles cujas candidaturas íoram
por n6s, comunistas, combatidas,
sempre que cs governadores res-
peitem a Ccnstituição Federal ose mantenham dentro da lei. As
eleições de 19 de janeiro fizeram
surgir novas condições favora-
vete á ampliação da união naclo-nnl e no isolamento das forças
da rcaçtão que já dificilmente po-deráo agora tentar qualquer"união sagrada" contra o co-munismo, hoje mais do que nn-tos, fadada ao Insucesso.

te frações comunistas, portr.n-to, nas Assembléias Estaduais.

CIENTIFICO DIURNO E NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

EDIFÍCIO APROPRIADO
Rua Ibituruna, 43-45 — 28-6818 (Marix e Barros)

Direlor — Prof. Milron Rivera Manga

multo concorreu para o cresci-
mento rio Partido, cujos efotlvoa
Já alcançam a mais dc 180.000
membros.
PELA LEGALIDADE DO P.C.B.

ll — O Comitê Nacional rea-
firma, assim, a linha política do
Partido Comunista do Brasil, de
Uniüo Nacional e resolve deter-
minar que o centro principal d»
atividade política e prática dn
Partido seja agora concentrado
na mobilização das massas em
defesa da Constitulçáo, contra a
volta da ditadura c do fascismo,
pela legalidade de nosso Partido
t pela solução das reivindlcaçõsi)
mais sentidas das maíses.

O Comitê Nacional rreonheco
a gravidade do memento e vê nas
ameaças a vida legal do Part:«
do ,agora mais cínicas e cudn-
cioíns, com o aparecimento do
parecer do procurador Barbsdo,
Indicio seguro do decvpero •
desorientação a que chegaram on
restos do fascismo o seus p».trões. do Imperialismo Ianque,
com a vitoria democrática dc IU
Oe Janeiro. O parecer Barbado,
«pesar da sua Inconsistência e
ridículo, precisa sei- desmascara-
do e pode mesmo servir paratacilitar uma ampla c poderosa
mobilização da massas em de-
teaa da Constituição e da livre
atividade política de nesso povo.
E' Indispensável para tnnto sa-
ber mostrar a todo o povo, ãs
mtls amplas camadas sociais,
que atentar contra a legalidade
do Partido Comunista do Brasil
í golpear a democracia e as 11-
herdades públicas, é cair no d:*.-
filadeiro que leva á ditadura, á
vclta do Estado Novo e do fas-
cismo, á policia de Filinto Mui

tfc-o con» a# massas. A* n.v-x»
cêluh» dev»m ter rida puliticr».Mí.-,hor»r a»|vimrti4« r» e.rrfco-rstão da Hnh» do P«it|do. ara-bar com todo formal!<-mo » >lm-
r!:t!.»r mais o trabalho n»r, ,.ti't,v*m oraviiírn-»:, vivo», vol-'a-le-j oura a» m»'srs, mosím-r-,
pa prêfea oue a no*.» o'«r,I-
rarSo ê rimples. e re«lmcn*e te-rrrM'»«l «o hom»tr» do f»vo N<*»te sentido, a» direções devem ttanr.ixlmrtr das bo-e«. e«t«'n tlt*¦* reu trabalho • Inlrlntiva ?•-
racialmente a»f-ra pa-a levar A»n.a.-sas, com rapUcz. -,. nr»;_.n-
tes p-tJoltir/Vs f*»s«a renni»o ríc-riria do Comitê Nacional.

14 — O Comitê Nacional chi-ma a atenção de todo o Partido
P«'«ra a enorme debilidade rotrabalho de massas, exigindo quese trate com o maior carinho eurgência da mobilização e or-
ganlzaçâo das massas na defesn
de suas reivindicações, através
de Comitês Populares, organls-
mos beneficentes, clubes espor-
tlvos, escolas de samba, uniões
femininas, ligas camponesas e nos
sindicatos.

O Comitê Nacional resolve nln-

velra. ft* 20 horas, sessão solene,
falando vários oradores e reprn-
tentantos de Associações Cultu
reis com um programa litero-mu-
ficai:

Dia 8 — ás 14 horas, no Ed.
Andorinha, á rua Almirante Bar-

artístico nos estúdios da Rádio
Roquettr Pinto:

Dia 13 - is 18,05. na Rádio
Olobo, palestra pelo sr. Oeneral
Pedro Cavalcanti, sobre Castro
Alves e o slgnlílcado patriótlci
das comemorações; Dia 14; is f

roso 81. 12.° andar, na Rádio Ro- 1 horas, colocação de flores na
quete Pinto, reunião dc todos o« ] herma de Castro Alves na Praça
diretores, conselho deliberativo,
comissões e simpatizantes na
Açio Cultural Castro Alves

Paris, usando da palavra vários
representantes de instituições cul-
turals; As 18.05 horas, comemora-

dramático coregráfleo "Vozes
d África e Navio Negrelro":

Dia 9 — As 10 horas, passeio
marítimo, no navio "Comte.
Ripper", que zarpará da Doeiin
do Lóide, á praça Sérvulo Dou-
rado, contornnndi» a Bala da
Guanabara até Angra dos Reis.

Dia 10 — Concurso das Ma-
quettes apresentadas para o mj-
numento a Castro Alves. As 21
horaa, conferência do literato
Bastas Tigre, na Sociedade Bra-
slielra de Autores Teatrais
(S.B.A.T.), seguido de poesia *
canto;

Dia 11 — As 18.05 horas, pa-lestra na Rádio Globo, pelo sr.
General de Divisão, Salvador Ce-du chamar' particularmente alsar Oblno, presidente do Clube

As 20,30 horas, estiéla no Tea- ' Ções nos estúdios da R,ãdlo Globu.
tro João Caetano, a representação j As 20 horas, comemorações na

Agência Nacional. As 21 horas
programa artístico na Rádio Ro-
quete Pinto. A noite, espetáculo-
oc gala no Teatro Municipal, com
h representação de "Gonzaea'
pelo Teatro Universitário, .«.s 10
horas, haverá sessão solene no
ccléglo Juruena, em que serão Ü-dert os trabalhas dos alunos docurso clássico sobre a vida e autira de Cnstro Alves c sua slgnl-firação* filosófica e social na tl-terntura brasileira.

m O. D. (JATO* - Ru* J*mira nv.iar.it-» lis - AttMente - Atumbe
CWf. ,*!<«* -t-u» «i»t.'j.

«*» u, «sono sm, m me* to ruttmtn tr - A*.u«*a«* - R*e*
ftqu. C'1«J«tf*»

o. d. mormo - nu. t«.?.,ia u«» s.» - a».:»-..,».... - tm* m-.-.t*,
Btl»»»!»

, O. D, 4'*n!«M-a - ttu» Ctmtt Utt » - Atattitat* _ i**tt»tta Ba-ettavr t?a«4i»».
O. B. ÍJaTACIt**» O* M* - ftu» e-«K*i«t»a«« UtuflU « - MtUita.*,• » - J-r*!'4;fj-í tfUt>«Utfto. i« nr.4t.txno - Rua Maraebai UiaiatUea «1 tw 11 - Aatt».

I4tf4l» - VatfMMtlM U«*J. 4t* lu«
O. D. StADURSUM - lt.» tft «Irjaiíj *.% - 4U*U1*«iU - .*.»

U^tVst**, M*í--t.
p. p, S «mWTOVAO - Rua C*pll«« t*M 1*1 - Aa.ur.ti!. -.

mtiU*% mimi\4h»U%
o. D. ravi-xa -
t-#i«.tfi# jautort
O. n. ntrrt.-m.icA - Rit» Cõoí* u«. u ~ *.*.-u*.t!-*,» _ AtaanUn-atiamilo*
O. O. «A.HTO CaiSTQ - ttu» PfSlà Hn.nto 1» _ Aubt-til» — Dlaa

g*e*l ai* Anua» 1 .ir.».'»o. o, noRTlt - Rua txtpeüio 99» - «UHtlaote - ixtro Cafeatbf
O. o. rr_'.-itA - Su* «v»..,»!»», em atniot 3 - AnUteat* - mrRtbdro.
O. O. DU. CAfirtUIO - A.ar.laat l»-aSviit«r.» M9| - AniaUM* -

H'-*\mtliÚ\i* *4*ímlt,k*t
C. D. ti.i.A DO «»<¦'.nivAt*!-. - iv.;» Ojttma Dtltt» i* - *.tltlttll* — AnuiSd MaJi!t»t.a«la.

O O M 1 X O O - DIA 9 - A* 9 19 HORAS
* O. D. 8ACDr — n-it rtdfe Bm«MO IS - Atauteou — c»r; * Ma»

." • *. ' -' ¦ - tC. D. CAJC* — Ro* Ctf lot »tídi aS — Aa.r.t.r.-. — Irta RitwUo.C D. Boxsvtrji&cj - Attt«io» «>« utmoaattto* tt* — Auitst.-.- * ¦
ta — -• -a a :..-¦.

O. D. MSYC» - Ru» Urotftl RtUctl SS — AtaU'.«-.t« _ r".*-—
BaUbftQBa

C. D. IRAJA' — Atat.tt» AUUmortl OiUba UM — A>alal..v.» _
tuctana llatttat couto.

O. D. ESPLANADA - Rat» Utxko 31 - ».* analar. «ate «03 - ti*»i.i-rí.r» — AmaiUV» V«4Ktj<»«r»|!>».
O. D. ."AMOU DUUOM - nua UiiltO }|. »» t.-.í».*. Mi* 9*3 —

Aula-.tota — Al>*.«!in* *»".>*h»l.
C. D. nt>ClU rUIRAXDA - Rua Coiutlbtlfo OtltSo :rt _ Amu•¦*¦¦•• — í'. .« -.-. ¦ •:»...-.-»

C. D. MCARatrAOfA' - Rua Jo*4 «lt* 31» - AttUUOt» - .'. tMaaarn* Mtlo.
C. D. ."AltrilIA-.. HCRMXS — RUA .Mo Victett USS —• Ais:»-.»:.-.— Cotàíto rutto.
O. D. ..-.¦ ..••.!( . :••: DEXTRO — Ru» Asitliaa le — Bactattdo -Aactttcnlt — Alumlro -l :.,i..«i u ¦» fttotoa.
C. D. LAGOA — Ru* Ot. - Polldoto .-: — .<,.- ¦ , -.- — Beat-dito Ctiralho.
O. D. TIJLCA — nu» Uopotóo :» — AatUttou — Arnaldo Utl»dosado»
O. D. CAMPO ORANOB — ll-a CoroBti AfMUnho 31 - fundea •*¦Atatttent* - HturlQUt Cordtlro.
O. D. SANOU' — Rua Ort. 101 — A«aUt*nM — VMpttltM U--I > ,IÍ* Lut»

C O N V. O C A Ç d ¦ B I
ctLtLA rrniio crnesto - bkcçao »n? '¦*, 

Xedea.ai.miuianletdt >r,. ,.,. i» |j hoit», n* tMt, par» Itnptintnilsttm» tttfmhtil». — T6-'fltrt oa CIjISSOPS dt Cíltilt p»f» ftctbcrrra f» numtto da antvtfaitlo,
t ptttlf dt hojr, dtpolt .1». 1* boitt.

M T4Mh-.ii O. SANTOS
ptlo Stcrturlu Política

COMlTt ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO
O C. St. dt '.:¦»:¦! contoet todta u mulhtrt» tllltdu te P. O. B.

ptr* timt rtuiallo ttptcltlct bojt tt 10 i-.ari-, » rua Jòt» Cltmtat» SS —¦obrado.

.... 9 c.-. D- .CSNT?°- ^nroe» todot ot compsnhtlro» «ttruturtde» 
'»•

•••-....» Mtnotl Rtbtlo. part urot rtuulSo bojt I* 20 horat, i ¦-.» B*rio do Amazona* 307. sobrado.

O Stcrttarlado dt eílul» IS do Abril, eontoe* taxloa oa -uU»»ntdtat» par» um* Importante Assembléia Ctlultr hojt át 184" hot* .nru» :'.-.:>, do AmtuiD** 307 — .....:..;..
VIRGÍLIO VtEIRA AZCVEDOPor Srbaittlo .Mirtndt — s. r.

>4nTORiSTAS MULTADOS
Estaclonrr em lccal nio per»mitido: P. 529 - 877 - 2727 —

2901 — 4154 - 4530 — 5330 —
9761 — 10086 — 11040 - 11475

11831 — 12013 — 13818 -
16809 — 16712 - 16221 - 18645

18869 - 18933 — 20056 -
20697 - 22076 - 44604 - 4527546478 - 47153 - Carga 8123969481 - S.P. 3023 - R.J.
9960 — R.J. 2596.

D:sobedlcncIa «o sinal: P. 88981 - 2054 - 2213 - 2375 -
3142 — 3283 - 4388 - 5485 -
5967 — 6752 - 6870 - 6979 -
7004 - 7664 — 8007 — 8863 -
0315 - 9328 - 9504 - 9708 -
10C44 — 11130 - 11363 - 1312713559 — 14611 — 15383 -

atenção para o trabalho sindical,
que precisa ser realmente enca-
rado pelo Partido com maior «e-
riedade. A falta de atividade ce-
lular tem repercussão íundnmen-
tal no trabalho sindical que con-
tinua deficiente. Alertando o
Partido contra as provocações do
inimigo, contra greves extempo-
ranens, o Comitê Nacional, chama,
uo entanto ,a atenção para a pas-slvldade, a falta de luta de mas-
sas, legal e organizada, pelos dl-
reltos sociais e contra a lntervcn-
ção na vida sindical.

A UNIÃO DA JUVENTUDE
COMUNISTA

13—0 Comitê Nacional resol-
<e fundar a União da Juven-
tude Comunista, visando a edu-
cação e a organização das gran-
des massas Juvenis de nossa PA-
tria e convoca todo o Partido
para ajudar com todas as suas
torças na realização dessa tarera.

16 —• Será essa a maneira oe
reforçar nossas fileiras e «:o
construir o grande Partido Co-
munlsta de massas que necessita
nosso povo. E' com essa per»-
pectiva e visando reforçar a de-

Militar, sobre a vida do poeta
Castro Alves, analisando sua vida,
o significado social na campanha
pela abolição. As 19 horas, pro-
grama artístico em homenagem,
r.o poeta nos estüdlos da Rádio
Roquete Pinto;

Dia 12 — Pela manhã, embar-

TENHA
CABELO BOM
USANDO PASTA

PROGRAMA PARA HOJE

l^e XT" ¦ "i

rTmmmmmmmmmmmmmtmmmrmwigm !

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Industria dc

PERFUMES VALETE
Vicente Souxa, 12 — Rio

CR$ 20,00
Compre a sua ROUPA e pague a Cr$ 20,00

CASA MIRANDA
BARROS & ROMEU

Escritório: — Av. Rio Branco, 33, 2.°, Salas 2 e 4
Oficina: — Av. Presidente Vargas. 1331,

TELEFONE 23-4836
1." andar, Sala fl

CINELANDIA
IMPÉRIO - "Malvada", comPatrícia rtoc e Jamc» Mason,
,..„írl,14'.16' 18' 20 e 32 horas.CAPITÓLIO - .tornais — Dtst-iilins — Varledadts a partirdas 10 huras.
METRO - -Anos dt ternura",com Charles Coburn t Be-vçrly Tylcr, a partir de melo«lia,
OUKON — "Estirpe dc fldaljos",

cum Jo.tc Clbrlou, is 14, 1615, 2(1 e 22 horas.
PALÁCIO — "Se eu fosse felln",com Carmen Miranda, ás 14,16. 18, 20 e 22 horas.
«'ATUE' — "O mundo tremer*",

com Erlc Von Stroheln, isH, 16, 18, 20 c 22 horas.
i. CARLOS - <•() ebrlo", comVicente Celr-tino, i» 14, 15

18, 20 e 22 horas.
1'LAZA — "Um rapaz do outro

mundo", com D.-inny Kajec as Gnldwyu Olrls, a par-tlr das 14 horas.
VITORIA - "Vldocq", com Geor-

rc Sandcrs, is 14, 16, 18, 20e 22 horas.
UEX — "Criminosos por amor",irom Prcston Foster e "A11I-

ma-tc, menina", com RodCameron, a partir das 14 ho-ras.

CENTRO

DINEAC — Jornais — Desenhos— Variedades, a pnrtlr das111 horas.
COLONIAL - "Camões".
I). PEDRO - "Viuva Alegre" e"Regresso do fantasma".
i-,.',,.?.I.líU)0 ~ "*¦"">!.»<! e «rola"FLORIANO — "Escravo de uma

paixão".
IDEAL — "Fantasia de omor".HtlS — "Bengala, o mundo dasferas".
LAPA — "Nasce o amor" e"Bandoleiros da fronteira".
MEM DE SA' — "Assassinos".
METRÓPOLE — "Romance no

RIO".
PRIMOR — "Camões".
CENTENÁRIO - "Autora Gala-

la" e "Castigo merecido".
PARISIENSE - "1)111 rapai do

outro mundo".

POPULAR — "Fantasia mexlct-na" e "Asilo sinistro".
S. JOSÉ' - "A irresistível St-lomé".

BAIRROS
APOI.O — "Princesa boêmia" e"Jannle se casa",
AMERICA — "Vldocq",
ASTORIA — "Um rapai do ou-tro mundo".
AMERICANO - "A filha do sul-tio" e "O pirata damrarl-

no".
JARDIM - "O ebrlo".
AVENIDA — "O vingador invl-slvel".
BEIJA-FLOR — "Os mlserivels".BANDEIRA — "Romance noRio",
CARIOCA - "Se eu fosie feliz".RIAN — "Se eu fosse feliz".TIJUCA - "Assassinos",
RITZ — "Camões".
S LUIZ — "Vldocq".
N. CRISTÓVÃO - "Beijos rou-bados".
ROX1 — "Vldocq".
MARACANÃ — "Ira Dlavolo".
METRO COPACABANA - "Um

expedicionário em Paris".
METRO TIJUCA - "Um txpcdl-clonirlo em Paris".
MADUREIRA — "Este mundo ium pandeiro".
GRAJAU' — "Saniut e areia".
CAVALCANTI - "Favela dou

meus amores",
MODERNO — "Autora Gaiata" e"Castigo merecido".
EDSON - "Aventura".
IPANEMA — "Claudia e David".
HADDOCK LOBO — "Anjos cn-

dlabrados",
STAll — "Um rapai do outro

mundo".
TRINDADE — "O ebrlo".
VILA ISABEL — "Joite do Te-

1 liado",
MODEI.0 - "O pecado de Ciu-

ny Brown".
OLINDA — "Um rapaz do outro

mundo",
PIRA.IA' — "O vingador lnvisl-

vel".
POLITEAMA — "Fra Dlavolo".
8ANTA TERESA - "Fantasma

por acaso" t "A Ilha doi,
mortos".

R1DAN - "O ebrlo".

15544 - 16237 - 16348 - 16621
- 17632 — 17891 - 18110 —

18658 - 18667 —' 19451 - 19641
20044 - 21126 - 31456 —

21991 - 22171 — 40661 - 41237
41650 — 41726 — 41995 -

42942 — 43860 — 44052 — 44224
45958 — 46765 - 40839 -

46904 — 47041 — 47068 - 47150
Carga 61055 - 63790 - 60934
Ônibus 80006 - 8003" — 80181
80307 — 80492 - 80535 -

80604 — 80605 — 80817 — 80701
- 80782 — 80956 — 80364 -

81040 - S.P. 12311.
Interromper o transito: f700 —

5S60 — 5817 - 6363 — 10252 -
13529 — 40778 — 40948 - 42990
44205 — 42984 — 45987 -

47103 — 47131 - Carga 62466 -
70583 — Ônibus 80013 — 80617

Melo fio e bonde: 9330 — 10283
40338 — 42576. , 

' '

Contra mão: Carga 63131 —
65880 — 72528.

Contra mão de direção: Apren-
dlzagem 7 — P. 3407 - 4684 -
9125 — 10128 - 13760 - 45890

Carga 62365 - 62520 — 6576S
65909 — 70638 — 71348 —

71900.
Excesso de fumaça: Ônibus

80000 - 80039 — 80603 - 8071380733 — 80735 - 80739 -
80812.

Falta de transferencia dc local:
1288 — 43461 — 45744.

Fila' dupla: carfm 63497 --.
6356é — Ônibus 80911,

Não fazer o sinal regulamcn-
tar ao mudar de direção: Carga
63764 — Ônibus 80947.

Diversas infrações: 815 - 1480
029 - 4716 — 489P- 573V
6373 - 6870 - 7442 — 7733
7892 - 9162 - 0340 - 9767
10422 - 12777 - 13518 —

18551 - 18S3t3 - 18718 - 21376
40407 - 40Ô01 - 40831 -

41591 - 41679 - 41730 - 41769
42518 — 42594 - 42691 -

43138 — 43455 - 44057 — 45148
45428 - 45603 - 46135 -

46448 - 46631 — 46664 — 48709
46903 - 469B0 - 47058 -

47116 - Carga 60058 - 605S0
66223 — 66466 - 66510 -

67622 - 69139 - 71019 - CD.
151 — Ônibus 80454 - B0700 —
80709 - 80735 - 80941 - 81023

R.J. 29147 - Carga M.G. 54761.

ENTERROS
TELEFOVF 25S251 —¦

Rua do Catete, 265. 1.»- Qualquer h« a da
noite. Remoção de cor-
pos par» o Interior e

exterior do pais. Fornecimento
de m-terlal fúnebre.

f
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[1 SBl' AIINUI ESPORTIVA Dt TODOS OS TEMPOS
O SENSACIONAL DESFILE SEXTA-*
FEIRA A NOITE -. IMPONENTE O !
ESPETÁCULO QUE A 'TRIBUNA
POPULAR" ESTA ORGANIZANDO

<> ttVtiri» tu «».*(»«,»»»«, Mt*mt«***t. P*f*»#j- ttt+tut*.
*« 4<tt»4» J» jJm.

r.»ju» «h «íjui? », fu. -, miii,mat Iwattijti.'»»*» 4, pHÃ*t|p «,..
»*4» ,,u„ Htó«> «.,4,4^ (gq »
rM* H M • «..¦»>*«*i.| j|M.

• ««*«« tú k;.!Tji. ttfemt. ma,

ÍI5XTA TORA o DB8RUI
O 4««ii't >íj e.»i.„ a» «Mm» «o», i-«*fj*<«, mi» iIk,wí, H BM. j, I

MHtvttira rtèttmt Tal»** tat m«•»«**-» umiiio. .f.«.«-!,,. . H *,,,,'*««*^<*, 
ttv» i«M fcj«ii,tt»Mj I

«««id MjtttitJt ( MllJV.!»*»!
O iv.i «t» .>.,! i. • 5apa «**

Mi CjitJútlo. ..ií f«.n, ..fc.iw
&muaa-íi, mU t mulato wt,*i,«
li*»-» «t.«„U .11 ,. »« •*&'»--
l'Mi«« pttr* • im-ik •.•*!«,»
¦MM

At Jl »> «ti, «. ki^UjJjj tt
F*uf,m, .pat.lutó . «Miíí f*f«-
li» it( «ittlJj »»J^«-J. J. i t*f*l-
i.ilJ» ijwÍJt>ís4iti.. < ^í.-, tí*
|»I|lbt ,-» «pl.w| -,

A «(«JbS» liM» t't* <a&A> mf,y>
«'¦«v*.j <"*t ^»*«ic «al»â«SjtHl4 at»»
p*t*t .:«» .iWiji « 4a tmlUa tm
0*tal.

0 (ill-WIH! I ES
DO CARLOS iMti

t ü 
* ' - *hH1 JBS p^v.%^: 

'1 r^lOHrâãS 
j8Sf4 f,^Jra - *$ "• "," wÉÉL faÜ " 
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TI1.1L
I.C.

O programa da atraente feita de domingo
O i'-»:. ch»9» f. c. r*«tJ|.

r»u im «ty-Ki^t}*! vlü4t%tr*k, um
0'*i»íí !**«» oa »tu *?(•¦.••<! jt».I3»l6,

O fMóg-»!»* Iot ftprUhwiB»iii
t» cs-f.ii*.!» p-u-t jiiljefii»;» ds
v»****-» íIuIk. « i. v lu <*«r
<»e o (»«iv»l «IrirKt o e»i»l--»>
l •:i>»r.!iu-n». St»'*» «fttu»«lu »! >:'
piovat, f<»»i<míí o» ttxi wíXf.
t'0!f«. »¦:.-.•... t r.<..: «

O l»t<vr»-» d» fc::i.,ur.!f Ittt».
e»U c-a*.-..u-vo c* iMoitu* rs».
.-Mf»: 1* PK-v» Al IÍ.M UiJt
Ccj-fidt ét ttmHttti*t 2* provA.
U IS .*..-*-¦ V-¦.-.-.O dt fv!fva. 3'
rw', tt 15.10 lw»«. coftttia tí*
«.{.ci-Uí-. 1* provi A» 16 bor*»i
eorri-ta dentro «io **to-. 5* prova.
tt» :' vi >...,» corrttte df-cua*

Os ingresios para
Carioca» x Paulistas

A C B.D. CQbrstlt ttt> Hggado
«otjo enirt a» »<•>'»"-» p»*t!íj$M *
r»riocM Ot »«<}ula»t ?¦'¦ • <•-
"!•« tu ptrte i ¦ ¦»' Ot 700J:
r»:leiM ,-» pUi». !»i» «1* parte t»
et>], CrS 60.00: r •!- •« na r '• *
Wit da .¦•(;.:•'• .tr.r»J» poptiUr, CrS
'"•O. Ot laoretot cotaum. aoj

«r-tro <!t ÕS 10.00. td «rSo ven-'
V 'ot no it do togo. Uto ê. úl* 12.
«n:rt 9 t 16 hora*, r.---:-'-« me».
•*-•• '.-ii--•*t * mal» tu bilheteria «So
Jtatro Sto Jo**.
P^AFOOO .TOKIOR X Ctí-
>f»ROIAlj P. C. (TTTOCA> —
DOMINGO EM flrNSACIONAL

MATCK
s»rA re»llMdo domingo pro-

xlmo no campo do Ramos «•» O»
i*i • n¦ i-ionn: .encontro entre «vx
p^^rosaa «nüpe» dn Botafogo
Júnior e do Comercial F. C.
crrrwao da Ttjuca.

P-tu prelio esta, despertando
v»vo Intereste pois a e<iulpe do
Doítfogo Júnior todas as s*ézes
oue enfrenta um adversário,
compareceu na cancha da rua
dr. NotTUChL uma grande cara-
tana. p»ra aaslsilr o match.
f?er4 eese nut-h um dos «iue
Tti deaperur vivo lntereste. pol»
e» Comerciai tendo campeio da
Tljuc*. dará combaU» tto pode-
roto etquadrío do Botafogo Ju-
nltr. campeio de Hamos.

Deverá se reallíar o encontro
éa li horas, no campo do Ra-
me« T. C.

A dlreçio técnica convoca o»
eeg-alntt-j Jogadoret: Louro: Pts-
tt\ e -Amtdevi; ,01(do. ;Plqla- •

lo. Abelha, Cld • E3tateta.

f«M» 6» p-«\*. ii 17 hotm tot-i
r-éa cota ovo u (oShtr i*<s»t;.'
P prova, ii \JM boto* cttnStti'
«it atalha, |*W>,»M. I* ftvta ** .
IS hãf*i Koi it tto**, ** p*wv*.'
i» I9.W fvüfij: laia «OM IfilVttMt
:•¦ 10* prova» it 19 .'*<»« bttn»,
(tdrit* da ju.«'j ¦ juIi: 11']
pravt. At I9.X) horat* i>.:..*:».>»
d» e-.*-«. 12' pro-»». a» 20 hora»:
•iMlilt d« -.il.jii-% d* dt'.-a, Osa.
(Ut — cri»i>»-*». r-c^dt i h ae-i»
«ocwiwsivÃ vÍtÕriÂ" DÕ

PADnoeiRo
l'ít.!»r,íto tot tua p.tç*. dt to-

potu* com o !>,>• •• *n;« de Ca-
tsanbl, o Ptdroriro obJtw tx-
prianiva v-itorU pela conuge*n
dtiil.

O quadro vmetòor foi o «a*
¦watt:

Rttbfttt: Zeiito • Tutinho: To-
leda Di H t Oeratdo; Carttnhea.
Chico. Valdir i«Sai-roti. P.r.u-
<!* e Mr»vr;.

PEUEJÃ~*EílTRE O RIO
COMPRIDO f C. E O CEN-
TRO RECRKATIVO DE REA-!uaroo

Domingo p;o-tltno realizar-
te-a. o «meontro «tttrt at aguer-
rldaa eo,ulpet dettea dota clubes,
devendo •-- a preliminar «.-.tre
ot tuplrantet.

O prelio ie realUari em Rea-
lengo. tendo organltado da te*
-'....•- forma, o 1.* quadro do
Rio Comprido P. C: — Albino:
Btdl • Amerlrtno: Abílio. Vai-
Davldd e Americano; Abülo. Vai-
dir e :-.-:•. Manuel. Baiano. '
}'•¦:••'¦. Bsdo e :¦..•-.
v.; ¦•.¦- '-"¦'"*¦•

mmrl^^ÊsVmwmmW. FtJtttttWL/ . .. 7 . y 
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NAO JOGARÃO OS EMEMENTOS VINCULADOS AS ENTIDADES OFICIAIS- UM GESTO DO PENAROL F. C. - A FASTADO UM GRÊMIO DO CAMPFO.
NATO - REUNIU-SE A JUNTA GOVERNATIVA DA A.C.I.

Ot mjmfcic it» '«nl» |«f o tt «•••-• >

-Heleno, comandante das seleções carioca e brasileira

ti* d» *,«>»»'i»-«> d«* ' iutxi |n
•ti-wnitrnin riinriim imr44<»
tu »'t«- »•» d» ililhi s v PO*
pi t \r. i > ¦. a» ttt c,„!tm

I :•» M j--u-i|.,» i.iK- «nim
««..IU: ¦• -, t"i»» >¦!-»•• -.f.llJMl»

ii» »:iií,l» .;-• ,i> rittttr* |!i,'.íj»ii
í rfrtitr.. -tii.i im-nir raw m mtttt-
\ Nm rtt «r (»iis.j-, r.ritnuj»t,4» 4»

t »miM»>tiit«» r .; .i». fi(»»r»«a •
i ofi.le ,,-.ttn> rui tt) P-iii-U P. C-

j rtn to**»» «ia ca«a du k»«, n-,',r,
,',¦-. iltu-M , , <,m ln r;l,.i . .,«
T^l I*. r ir-i;• inl»-. tlr lairur par»
I* p.b i »> .;' ..i.t» f..ii.iij.- t«M)>
fc-tmr i!rUtM'r»(ia l»m»d» ;r »
t.tímWí»» trfíl deu lipJUtUIII*
I'*» it«t ilcmio».

Ut in» v.\r.;¦::,-. da \ i i et»>
\irattt »t ci--.ijf.-i._n-, ds repr»»
»-*f«Uril- «Io l'rtui«l F. C, -|Bf

• ie rv:.i i Mipi.-iv f «te dirltca-
I te» d» ".-jun-i» p. f- * troca*
I ram lrnprr«.*a.*s mm « r-rim-«' A» f»:£r» fo-ara iipatlaj e du-
| <»:t ¦... ampUmtnlr.

O PENAROL lü 11:: \ O OFICIO
No ¦;¦!¦: do* i-j«-lü.u». •

I »pfe»,Mt*-Bl> da Priutel F. C-
nnm c¦«-.» da elrsanrU, detitir-
rea rtünt • cflrie a_M matl-ra*
r» a rtsalio den rarmtirtH t»
A.C.I- acaUnd» at delibfrat-o»»
ante;Urrr.ei.l« apr:«ada». O A»-
«n*Ao F. C. roneordoii 'an-t>em í
cem a ,'.-!-..., temada - m»nli(U
pela Jar.u.

O tt*» da prrmanencU «to
i - : : de Ricardo no Campro.
nato Popular, foi Umbem eite-
iH"i ¦ opinando a coralstJo peto*'¦¦¦¦•:»::.-".t , daquele greralo. da-
da a iltoacio «lo clube em raee
de regulamento de Campeonato
Popular,

Oi nir-mbrot da Janta trocaram
drmuradaa Impre »6r» em torno
da fárntula dr dlirçio da A.C.I.

•

.KT.lAD.t estdo #*aiERICICULTURA T. C. — Ot drfensortt do Se-lcicutlura
grande attuiade. Os Velwt conílnt-om wío r« m«.lt enlma-fot e tudo ,'a* crer que a figura d»fonfunto no "Cempecnoio Po*mlor" terd do» m vlt brllha-tet. A rapaziada aparece ccima, comtodos os tmt titulara, em po;« erpxfal para a TRIBUNA POPULAR.

PARA 0 TRI-CAMPEONATO
te«?^St1.°pKP^ Animados os preparativos dos cariocas tífí^^StÁ
ct-nlradot no Pacacmbú. afluardira para a grande batalha de amanhã — O a «IccSo í de -fato a melhor queconllsntcs o momenlo em que mau ,. *c poderia íaicr atualmente,
uma ver írenie aot paulistas lute- quadro metropolitano O» "crackt" acima »aber3o re
rio pela conquiila da «upremacla ... presentar condlanamenie o futebol

que comtltuiram o quadro A no. cm S. Paulo i a Mj^tKjtAd*i| carioca, em busca do trí-campeo-
nato braailelro, façanha que |a

do futebol brasileiro
EM ÓTIMA FORMA OS

CARIOCAS
O selecionado da F.M.P. rea

lixou no Rio tr<* ciuatos prepa.
tatórios, todos de tcal proveito,

ultimo treino e que de fato sao : Norival e Augusto; Blgui, Danilo
cs titulares indiscutíveis, o» ([ue { (Ely) e Jayme: P. Amorim. Ade-
melhor forma apresentam no mo- j m.r. Hfltno. Orlando e Rodrigues.
tatttto. Embora a ausincla de Jair e

Dos "scratchmans' Indicados. ' Gerson, titulares absoluios era
lomecendo a Fl.vio Costa e Luis' "*™ Hel.cno e Da.n"? na? aPre" I
Vinhais, os crienadore- tícnicos scmara,a bja» «ndlí«M ''siCM- '

realizaram uma vet e que bem poderSo realizar novamente. E' o que
deles espera a F.M.F. « a gran-
de torcida carioca.

condustes sobre o melher quadro
para representar o futebol da me.
trdpolA. Na caplí.l faulíta. t>t

Nllton; Juglnho. Can*lror-t,ãu-' ensaliJs"servlram apenas pj"ra*con
firmar a indlca-Jo cjs elementos

lições
O comandante fortemente gripada
e o mídlo vascaino. com um fu-
runculo na perna, preocupam os
tiences. Todos cs esforços tem j
sido feitos, no sentido dc colocar
cs dois destacados "players" em
condições de jogo até amanha.
Heleno principalmente, vem expe-
rlmciitando grandes melhoras, sen-
do quase certo o seu aproveita,
mento. No caso de Danilo n3*>
poder atuar, Flavio aproveitará
Ely no centro da intermediária.

O PROVÁVEL SCRATCH
Várias for.im as experiências

realizadas, principalmente cm rc-
laçao á retaguarda da cqulpr
carioca, onde os problemas se apre-
sentavam complicados, de difícil so-
luç5o. Resolvida essa parte, o res-
to tornou-se fácil, uma vez que no
ataque náo havia nenhuma dlficul-
dade. com os titulares indicados
desde os primeiros exercicios.

Desse modo a sclcçáo mais In-
dicada para o primeiro encontro

Tem nova «ede o
Unidos do Vasco
A diretoria participa aos seus!

co-Irm3os que a sua nova sede í j.. , . , na avenida Presidente Vargas ml- I
t!Ulnho. E' um team que está bem preparado e em condições de Ja- mn mo pMa onde dcvc scr fc.
ser frente ao adversário. A gravura acima mostra o forte conjunto

do Anônimo F. C. com todos os seus titulares.

WmlaWmW'?** -t-Í^ ^M
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O CONJUNTO DO ANÔNIMO F. C. — Aqui esti o forte con-

Junto do Anônimo F. C que domingo vindouro pelejará com o Vas-

A C^UIPE DO CARLOS CHAGAS F. C. DE AMORIM — O
esçur.-irão que aparece r.a gravura acima, está Inrcríto no "Cam-
pconato Popular". E' o Carlos Chagas F. C, da estação de Amorim
e que. sepunCo injermações que obtivemos, pos- ui uma equipe ho-
mogenea c capaz de grandes feitos no sensacional certame ama-
dorlsta.

metida toda a correspondíncla di- !
rígida ao sr. José Ribeiro Siqueira,
o vice-presidente cm exercício.

A Regulamentação Para
o «Campeonato Popular»

d« acordo com as deliberações Normas para ação da Comissão Organi-
tomadas pelos representantes dos * °
clubes inscritos no "Campeona- zadora 

ea A.C.I.
to Popular", o regulamento do
magno certame * o seguinte: i 7 „ __ 0s jog6g Mrao gortíados I tora feita pela' comissfio organi-

Inclusive os de disputa final. Jeadora do certame.l.o _ o "Campeonato Popu-
lar" será. disputado por clubes
independentes;

3,o _ os clubes que estão filia-
dos ou disputaram os certames
oficiais, nâo poderão participar
do "Campeonato Popular".

3» __ os Jogadores que tém
Inscriç&o na F. M. F. no de-
correr dos anos de 45 e 40, esta-
rio impedidos de atuar nos clu-
bes concorrentes;

4.0 _ o "Campeonato Popu-
lar" será disputado em três ta-
nas: Norte, Sul e Centro.

B.° — A zona Norte, devido ao
numeroso pelotão de concorreu-
tes, será. dividida em quatro se-
rlcs: A, B, C e D.

(,» . .os três vencedores das
teféridas zonas decidirão a pos-
ee do titulo máximo. Os cam-
peões das zonas disputarão o ti-
tulo máximo do certame em

8." — Os clubes serfio elimina
dos do "Campeonato Popular
depois de duas derrotas.

9.° — Em coso de empate, «t
clube terá direito a participar de I
mais uma rodada.

•- - 14.° — O clube que comparecer
atrasado, quinze minutos depois
da hora determinada pela dlre-
çáo do torneio, perderá os pontos.

15.° — Os protestos deverfio ser
; encaminhados á Comissão Orga-

10° — Os Jogos serflo efetuados I nizadora, quarenta e oito horas
nos campos oficiais. '

li,* — O Jogador expulso de
campo pelo Arbitro, será afasta-
tto do Campeonato, ficando sua
Inscrição automaticamente can-
colada. Bastará apenas uma ex-
pulsfto para não participar mais
do qualquer Jogo.

O clube punido n5o poderá Ins-
crever outro elemento no Cam-
peonato.

1?" — Todos os Jogos serão

1 após o préllo.
16.° — O clube que promover

qualquer ato dc indisciplina no
transcurso de um préllo será
afastado automaticamente do
Campeonato.

17.° — A transferência de Jo-
gos dc comum acordo, somente
será homologada, quando a co-
missão organizadora for clentlfl-
cada com 24 horas de nntecaden-
cia.

turno e returno, pelo sistema dei tante que arrecadará a súmula,
pontes perdidos. .3." - O Jul::ai9a.5 £*- Jcr-3

efetuados nos campos oficiais. 18.° — Os casos omissos serão
Em cada Jogo, "TRIBUNA PO-
PULAR" designará um represèn-

resolvidos pela Comissão Organi-
«adora do certame, em colabora-
ção com os três dirigentes da A.
Z. í.

PARA OS C0NTR1BUITES DO
JPASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SAO BERNARDO
Vendem-se, deade 10 mil cruzeiros, lotes com 15x35. ao? se-

gurados do IPASE. com 1007o de financiamento, sem entrada
Inicial, para pagamento em prestações muito módicas durante
20 ou 15 anos.

Ao adquirir um terrena pelo nosso plano de vendas, através
do IPASE. adquire automaticamente V. S. o direito de construir
a sua cara própria, com 100% de financiamento, a ser pago em
20 anos. Durante todo o período do empréstimo, nenhum lm-
posto recairá sobre o Imóvel, cuja aquisição esta Isenta do lm
posto de transmüsão.

Falecendo o comprador 3 anos depois de efetuada a compra
do terreno ca de construída a casa, passará o Imóvel á proprle-dade dos herdeiros, sem que estes tenham.de pagar as mensa-
Udades restantes.

Enc-irrcgsmo-nos de tratar de todos os papéis
para o Instituto

Belford Roxo. onde está situado o PARQUE SAO BERNAR-
DO. é servido por 3 ferrovias, sendo 2 eletrilleadas. com ônibus
direto, que passa por 3 c-.taçõo". servidas por 192 trens diários
do luburblo da E. P. C. B.. cujas obras de eletrificação prós-
seguem.

Dista da Pedro II. por trem, apenas 29 kms. menos 7 do que
Nova Iguaçu, 14 menos do que Campo Grande e 27 menos do
que Santa Cruz.

A nova rodovia asfaltada de 24 mts de larpura. ligação Jà
Iniciada da Rio-Sâo Paulo cem a Avenida Brasli, pasando por
Belford Roxo. fará com que o PARQUE SAO BERNARDU diste.
ds ônibus, apenas 30 minutos da Praçn Mauà — menoi tempo,
portanto, do que se gasta hoje paia Ir da mesma Praça Mauà
ao Leblr.n ou a Niterói!

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma linha de ônibus,
que va1 a Belford Roxo. Prata (Unha Auxiliar) e No\a Iguaçu,
estabe.ecendo a ligação com 192 trens sufcurbar.os por dia,

ACUA, LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam Informações com urgência, pois o segredo do ne-

gocio que lhe propomos c tá cm não perder tempo, tão grande é
o número de pretendentes. '

PARQUE SÃO BERNARDO
Av. Erasmo Biaga, 255-12° — Tels. 22-0359 - 42-7577 — RIO

Parque São Bernardo - BE1.PORD ROXO — Nova Iguaçu

~*yripÊafàitèiinr $ è&èíííí
"UNIVERSAL" F. C. DE PIE*

DADE x ORIENTE F. C.
O quadro de aspirantes do Uni-

vmal F. C. de Piedade irá tio-
mingo representar o quadro ti-"tular. em vista dc o mesmo achar-
ss dispensado, em um Jogo írcn-
te ao aguerrido conjunto do
Oriente. Será, não temes dúvt-
das, um match que promete mar-
rar época no esporte menor mo-
tlvado pelo fato de o Oriente
apresentar um quadro completo
de plnyen» categorizados, e o Uni-
versai, pôr em campo o seu qua-
dro de guris que exibirão o Jogo
oe fiama. ou melhor respeitar <>
lema da "Universal" F. C. "N4d
temer adversários fortes".
CONVOCAÇÃO DO UNIVFRSAL

F. C. DE PIEDADF
A direção técnica do Universal

pede por nosso Intermédio o com
pnrecimento dos players abalxt.
em sua sede As 9 horas: Paulo
Alclndo. Wilson, Deco, Chico f
Walsinho, Delair, Osvaldo, deres.
Ari e Valqulrlo.

S. C. ONZE DIABOS x
CAIÇARAS F. C.

No campo do Vila Rcplna P. C

Nelson. Ideal, Mulato, Zetinha a
DJalma.
O AMISTOSO ENTOE O VITô
RIA F. C. E O PRAINHA F. C.

Realizar-se-.*, no próxima Ua-
mlngo. dia 9. na Ilha do Gover-
nador um Jogo amistoso entre as
equipes do 2.°». quadros do Vltó-
ria F. C. e do Pralnha P C. O
técnico Anselmo convoca, por nos-
so Intermédio, oa seguintes Joga
dores: Carmo. Sérgio Joio Paulo.
Irlncu, Geraldo, Joaquim, rlcldo
Zczlnho, Theonas, Gasta,.7lnho
Emílio.

M*lm uma peleja digna do fu*
tfbol amader.
CAJU-RETIRO. 2 X NOVA*

AMERICA. 2
Depcls (.* CO minutos de luta-

no can.po do Nova Amerlea r.
O. o quadro de Juvenis do Re-*
tiro F. C. conscirulu um non*
roso e espetacular empate, nela
contagem de 2 x 2. com o seu
adver-aMii que foi um ttrand»
rival para os garotos do Na'a1.

O quadro do Retiro F. C. ea*
tava a»»Im orpnirado:

CO-IRMAOS
O Vitória F. C, qurr fazer o «eu

calendário para esta temporada
c por nosso Intermédio comunica
uo? seus co-lrmáos desta capital
c da lha do Governador que acel-
ta Jogos para os seus 1.° e X*
quadros. Qualquer comunicação a
respeito deverá ser feita para o
sr. Sérgio Lins de Melo — Rua
Hilcriano da Rocha, 150 — Taua

A. A. HIGIENÔPOLIS X
ABAETE' S, C.

No próximo domingo, s;rá rea-
disputará a prova de honra do I lidado o encontro amistoso entre
festival que ali será realizado, as « equipes representativas dá A.
fortes e tradicionais equipes do A- Hlglenópolls e do Abaeté S. C.
S. C. Onze Diabos e Caiçaras F. i °s P^llos seráo efetuados no
C. defrontar-sc-ão em busca de ' campo alugado pela primeira, de-

Tônico; Lé:n e Jatl; Jael.
AVISO DO VITORIA F Z. AOS Brandão e índio. Êdmo. P-Ma-

uma vitória que para os aflclona-
des de ambos os contendores te-
rão expressiva significação, pois,
os dois quadros possuem elemen-
tr.ç de certa projeção no Esporte
Menor. Pnra esse embate o téo-
nlco Henrique, do Onze Diabos
vem empregando o máximo de
íciis esforças a ílm dp apresentar
o quadro completo, pedindo o
compareclmento na sede, ás 13
h^rns do dia 9, domingo, des se-
gulntes elementos: Qulrino, Ca
flfa. Dlno, Cheirinho, Wandcrlel,
Jprônlmo, Jair, Lcnalr, Wilson,
Zczlnho c Ernesto.

O "UNIVERSAL" F. C. DE
PIEDADE ACEITA JOGOS
A fim de organizar o seu ca-

lendário para o més de março
o "Universal" F. C. do Piedade
avisa aos seus co-irmãos que
aceita jogos com as seus quadros

i Juvenil e aspirante no campo ao
cdversário. A correspondência de-
verá ser encaminhada para rua
João Pinheiro — 180 — Pledads.

ANÔNIMO X VASQUINHO
Domingo próximo, no campo do

Atília, será travado um encon-
tro entre as aguerridos equipes do
Anônimo e do Vasquinho. O pré-
Ho que está sendo aguardado com
bastante interesse, promete um
transcurso dos mais movimentado»
e renhidos.

Eis a equipe do Anônimo: Pa-
quela; Fon-íon e Dangy; Dinartl,
Jango e Heitor; Grilo. Armando,
Careca. Jacomo e Jorge.
S C. QUITUNGO x MACHADO

DE ASSIS F. C.
Com grande espectatlva é

aguardada a disputa entre os
tenms principais e aspirantes, de
futebol, dos clubes acima, Jogos
estes que serão realizados no pró-••lmo domingo, no campo do S.
C. QuitungO, na estação de Cor-
dovll. Convoca, o clube local ns
seguintes amadores, na sede os 13
horas: Quinha, Valdir, Tlão Sou-
ea, 31, .Mário, Maurício, Edil, 7A
Maria. Zé Basílio. Perácio, Zé-
quinha, Briosca, Otillo, Vlrgilino
e Bieheirlnha. As 15 horas. Mou-
tlrho, Albino, Fiiiola, Celso João-
r;!nho, Rapadura, Baiano, Euge-

v Amaurí Machado. Chlmbira

vrndo atuar os 2°s. c l°s. quadros.
O primeiro Jogo será ás 10 horas.

AMISTOSO ATLANTIDA F. C.
x COLÔNIA A. C.

Será realizado domingo próxl-
mo, em Jacarcpaguá um match
amistoso entre as equipes dos clu-
bes acima.

O Jogo terá inicio às 14 e 16
horas respectivamente 1.° e 2."
(quadro). A Direção de Esportes
do Atlantlda A. C. convoca seus
Jogadores por nosso Intermédio,
para se reunirem em sua sede ás
12,10.

O PONTE F. C. ACEITA
CONVITES

O Ponte F. C, quer fazer o seu
calendário para esta temporada,
e por nosso intermédio, comunica
aao seus co-irmãos desta capital
e do Interior, que aceita Jogos,
para as seus 1." e 2.° quadros.

Qualquer comunicação a res-
peito deverá ser feita para o sr
Heitor. Tel. 43-3011 - Das 18 as
22 horas.

GRANDE VITORIA DO
TIMBOIM F. C. SOBRE O

ESPERANÇA F. C.
Pelo elevado escore de 7 x 1, o

Timbolm F. C. venceu o seu con-
tendor, o Esperança F. C. Os ten-
tos da partida foram consigna»
dos por Reno 3, Zé Maria Miro,
Orlando e Cláudio, 1 tento cad.t.

A equipe vencedora entrou em
campo com a seguinte constitui-
ção: Silvio; Marino e Osvaldo
(Marlno I); Orlando, Ademar e
Hélio; Zé Maria, Miro (Osvaldo),
Rcné, Álvaro (Miro) e Cláudio
(Álvaro).

Na preliminar o quadro do Tim
boim saiu também vencedor pela
contagem de 3 a 1.
EM RICARDO ALBUQUER-
QUE, O INTERESTADUAL EN-
TRE O NACIONAL A. O X 1.°
DE MAIO F. C. DE SANTANA

Realizar-se-ã domingo proxl-
mo um match Interestadual en-
tre o Nacional F. C. da zona
norte e o 1.° de Maio F. C. de
Santana, do E. do Rio, que pro-
mete, quer pela disciplina de
seus quadros, como pela comba-
tlvldadí de amb03, oferecendo

c* R-sa T!~anoo. Valter Rosa.
c Valter II.

Os tentos foram eonstg-sdo**
por íturmisdlo de Êdmo e Vol-
ter II.

. Devemos gallcn*ar oue os lo-
grderes que maLs' brilharam n*
cancha, foi o bacfc esquerdo
Jaú. o i. ,'¦', direito Jacl e cia
rlols meias Polaco e Valter
Rosa.
AMISTOSO INFANTIL BOTA-
FOGO JÚNIOR X TRAVES-
8\ COSTA MENDES F. O.
Reaünando-se domingo proxt-

mo. as 8 horas, o reencontro
entre as equipes infantis doe
clubes acima, na cancha do
Ramo» F. C. por nosso int-er-'
médio, o Botafogo Júnior con-
vora os seguintes Jogadores:

Manuel: Wilson e Paulo l.«:
Betinho, Lero e Pimpa; Arte-
nes, Russo. Ferioca 1°. Rolar.-
do Valdemar, Marinho. Heitor.
Pedro. Fedoca, 2.°. e Arídlo.
EMPATARAM POR 2X2 OS'

CASADOS E SOLTEIROS
No dia 23 do més pp. renllzou-

se no campo do Panamá F. O.,
na Penha, um animado encon-
tro entre as equipes de "Casa*
dos x Solteiros" da rua Maça-
purl. cujo resultado assinalou
o empate de 2 x 2. No domingo
próximo, 9 do corrente, será
realizado o desempate deste sen-
saclonal prelio. Queremos, aqut
homenagear o Incansável esport-'
mari, sr. Salvador César, quo
multo tem cooperado pata ©'
brilhantismo deste Jogo. '. 

''
CONTINENTAL F. C. X CASA'

NEVES F. C.
Tomando parte no festival or-

ganlzado pelo Cacique Tf O.,
dcmlngo próximo, no campo da
Palmeiras, no Engenho Novo e
Continental enfrentará, na pro-
va das 9 horas, em disputa da
rica taça, o forte quadro do
Casa Neves F. C.

O Continental F. O.» que estd
Inscrito no Campeonato Popu-
lar, convoca, por nosso Interme*
dlo. o seguintes elementos: :

Orlando, João Pinto. Rivera,
Osvaldo. Marques. Adrlarn So-
dré, Antonlnho, Valfrldo, Lou-
rival, Batista. Geraldlno, Quim
Quim. Keler e Wilson.

VITÓRIA DO UNIDOS DO '
FALCÃO

No encontro verificado d^mln-
pp entre as equipes que dlsnu-:
tarão o "Campeonato Popular"!
do A. A. Unidos do Falcão (i
.\gua Branca F. C. venceu o pn. ,
metto, depois de um Jogo dlsnu- jtadlsslmo, pelo escore de 2 x lJ
Goals de Relâmpago e Tlão, sen-í
do o goal de Água Branca cot-:
slgnado de pênalti. O quadro ven-
cedor estava assim constituído:

Regls: Danilo e Radamesse;
Bleuá, Babilônia e Brito: Relam-
pago, Everaldo, Mlrlo. Carlito c
Tlãú.



União Nacional Para Resolver os
Problemas do Povo e da Democracia
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As Obj
onírole

ecoes Soviéticas ao
da Enerqia Átomka

Informaçõe» de Gromyko no Conselho de
Segurança da ONU - O» EE.UU. devem

te dcofazer de aua» bombas atômicas
f.t ..Ai fcte*«5»V* t«rt«eit*a* áa
pi<afK*M« rtjcta.ertHr.ttt.kt f|«
latam diminuir a «sperei*» «*•
bre o esialttleeimefiia tte im*
íuiú c*«ut**s da enerait »i».
tniea.

O dr. Awlrel OffflmrliA **!«•
(»4t tottè'.:.-!-. rejeitando a*
prtt.ei(Mii etnputatíe* noete.
«murídUMA, tttfuraeu ao Oo».

Juanita Flores em*
>arcou no 'For-

moic"
fiKOrii) P1USA A K'U m-

MEIRA RSPANIIOU
A enfermeira ctpanttola «lua-

nlia flore*, qut chegou a *tt*
capilal viajando eíandeHlnamen»
i* pelo nario francía "formate**
t cui* »•••'•*'-• -¦-'¦* ontem publica-
atoa, foi ixj.ajniT.se eondutíd*
pala IVlirla Marítima para t»r-
do daquele navio. b,ue ontem
mesmo parti i «..::; detUno »
Mt,nievlneu e Buenos Aires. A
refugiada rs;»:.•-.,.:.-. (ot !>;<¦•-» do
I» .• i i de popa. a '-• re -•*.«¦. e te;A
provavelmente lavada da u.ta A
França.

Setuitdo nu dKlances, «Tua-
nlU Flores auxiliou como eníer-
meira aot republicanos etpanhôü
durante a guerra civil e depolt
da rilória das forcas naii-fran»
quUtas atravessou a fronteira da
}:•:.-,.. ütm* paia esteve inter-
nada em caropoa de concentra-
çfto durante a ocupação alemft.
At grandes dificuldades de rida
que lem panado ultimamente le»
taram-na a embarcar como clan-
desuna no "Porns***"*. Juanita
fes & imprensa desta capital
e_.érgicas declrúrações contra* o
regime terrorista dt Franco, t
por !io*so intermédio tollcttou
aot amigos da Espanha republl-
cana que íUeuem alguma coita
ern teu favor.

O novo acordo entre
a URSS e a Polônia

MOSCOU, 6 lA. P.) — Toda a
li»prensa da Unlfto «Soviética, deu
lii ande destaque ao novo acordo
usinado entre a Unlfto Soviética
e a Polônia, do qual te diz que
p.oporclonarft numerosos beneil-
cite econômicos A Polônia, ao
mesmo tempo em que exprime ¦
unidade dc oplnlfto entre os dois
piiltcs em relaç&o A questfto at
A.emunha. .

«e.i.. d» Segurança <:-. N*t*et
fi-iíu que: li A Unlfto •le*»'

it;* r-t<i permitirá a agente*
nas N»(6e* Unida* tiajar litre*
«ente pela União fkwftilí* A
procura dt auttdadi* atômica»
iltgau: 9i A RuMia nfto deita»
r* a «píün InlernaeiiiMU m«
lenir na* emidsd** aiomba»-".'.r!.,as. Si A Umío 8>_viel.ca
nio detitwè de trj direr.n ao

veto ao M procurar punir qual-
quer p»l* epantwda fabricando
u«-.!-ís aiomica* ile««tm«i>ie:
4i A RuMia julga aer difícil, «*
•¦iu impeaaltrl erettar qualquer
repfeie de t ,;.:i ¦> t menos
que cat £*iadot Unido* tauí m
desfaçam dt mai bombai aio*

miras.

''Resoluções do Pleno Ampliado do Comitê
Nacional do Partido Comunista do Brasil

Ra »l»le d* ** hMH «eata4a rtiHdUHfAt* » IV»m« **%%%* ie
titr-.i,un. píAliramitt a tesiw a lm<<r» ÉM R«*»l<»íA*« Aa uliinta
J-.c.. .._,,.;.,;, 4ú CmWt f'»<5w!.íi iíj i*>:'».

"O PlettS Aa (SbhíU* HaeKmtl
do Parti*. cívWtuitiH» Aa »f**il.
reunido « >i t u j< l«n*teira
pt.» pnm*»ra tn •«>« •* étt*
%*** de »• d* }»n»tf«* para **a»
i:..i.»; a ,i':-.,',mi !.».-:.> »-. a dar
um Isatartço na» aüvt4a4e* «t-*t *e^«ç>>in a ^....i» .tt«,-.*;4. »
j-ijíl.!.,. a [__,&_• «taa mw. |n*ar-| e«uti«u«onal a urganitam pf*»

vaeaçAet runtra # mwwnffs»»
«p*t»n# e o Per«Wo Oomuriuia.
fi|o M r«í, c ím. :.«•*» qu# •..!,»
t Jiuin a ui«;í • nariooai t na?
: í n.t.tíi-. im oitenta |e4erat M
mar m«4$daa ptftiieu t eltrir»!.
tet rúnira a tare*U* da »*..;» « »
:,-.-:-i:» . .'r:. .-.-.•» rfta 4:»l> trt
nuu_.u. tkt-j at !»-•..« »ii.-.«.-.»

ICOSCÍUI HÂ ••• P40)

h_*-„i*;í-j da w«a » o pr«Aa«
min» A» »*it'-. M»»í,g«t:u <»_.-
;iu,it,«_i.r t ni.-.ott_túí 4* u'm»-i
pj-i-.. o» mm A» ii*í.i«-.«a!i».
a» untp*n. |»ti*íA*i tapíitianiei
ro aparelita eatatal. «ta attim

(íronikc

A Sessão de Ontem na
Constituinte Fluminense
0 deputado comunista Horacio Vaiada-
res verbera uma injustiça na Fábrica Na-
cional de Motores — Requerimentos ao
Juiz de Menores e ao Chefe de Policia

Etçrrava-ft para ontem na
Auembléla Conttituinit do Ea-
tado do Rio uma aattfto tumul-•.uva. Bttava I ¦:¦..•> para fa-
lar o deputado An..:-.: iv.-:m»
«<¦¦:-¦ que deveria provar u
acutaçôrâ feliat em reunião aa-
terior aot antigos prefeitos flu-
!..-'¦.<••;¦<••.. Mas. alegando nfto ter I

etoral de Motorea. Mas alesan-
do de-conhecer dados mala com-
pletoa. Inclusive sobre o local da
pr-fio. apenas perguntou ae oa
rra!:t. ade te encontrava preso o
referido menor.
PAI_A O DEPUTADO HORACIO

VAUADARE8
O deputado Horacio VaSaCe-

ainda collgido todoa os documen- I res. da bancada comunista, pe-toi ntcersárlca. e se parlamentar
desistiu de ir ft tribuna. Pro-
meteu que dentro de breves dlaa
provarft tudo o que afirmou to-
bre a desonestidade de tdmt-
nlatradorea que not govercos
paaatdoa malbaratavam oi d:-
nhelros publicou. Sua desistência,
entretanto, nfto Impediu que los-
te A tribuna para re referir a
este assunto o sr. Moaclr Paula
Loba que de 1939 a 1943 foi pre-
telto de Angra dos Re!s. Defen-
deu em aeu <_l»curao a honesti-
dade dos prefeitos.
NA FABRICA NACIONAL DE

MOTORES
O deputado trabalhista Rober-

to Silveira encaminhou, reque-
rtmento ft *.!•¦-•. sobre a prlsfto
de um menor na Fabrica Na-

3'

"Concedido Novo Crédito
à Cia. Vale do Rio Doce
Depois de anunciada uma conferência so-
bre a reforma bancaria, o ministro da Fa-
zenda comunica que o assunto é outro
Todos os vespertinos anuncia-

ram ontem a re&llzaçfto de uma
conferência, no. Ministério da
Fazenda, cujo titular discutiria
n de hft muito projetada refor-
ma bancária. Adiantava a notl-
cia que, especialmente convida;
dos, estariam presentes os srs'.
8ouza Costa, Eugênio Cindiu e
Mario Umn'. A Imprensa teria
bccsso ao salfio de conferências.

No entretanto nfto houve .na-
da. Nem o gabinete explicou
porque. Km compensação o mes-
mo Ministério distribuiu a se-
guinte nota ft. ImprensA:

"O nosso Governo, com a preo-
riip.-içfio de terminar o mais bre-
ve possível o plano de aproveita-
mento do vale do Rio Doce, en-
trou em entendimento e estudos
com o Governo Americano, para
que fossem fornecidos ft Compa-
nhia os elementos necessários ft
sua grande obra. Esses estudos
foram concluídos brilhantemente.
Em virtude disso o Export-Im-
port Bank acaba de conceder o
crédito de $ 7 500,000 a fim de
terminar o programa da Cia.
Vale do Rio Doce a 3 !_ ¦_• .10
ano para amortização em IS
anos a partir da data do con-
trato,

A Importância de $ 7.500.000
serft empregada ' no pagamento;
nos Estados. .Unidas, de maqul-
nírla, equipamento, estrada - de
ferro e construção, materiais, ex-
pln.lvos, combustível e serviços
especiais.

O Governo Brasileiro fornece-
rft durante o período de trinta
meses a Importância de Cr? ..
240.000,000 a fim de cobrir as;
necessidades estimadas do-pes.-
toai nacional. o de materiais.

Òs contratos com o Export-
Jmport e a apropriação de fun-
dos brasileiros para a termina-
ção do programa scrâ submetido
00 Congresso pára aprovação.,-

Certas modificações serão fcl-
tas na organização da Compa-
nhia Vale do Rio Doce a fim
de intensificar o serviço progra-
mado.

Nove locomotivas adicionais e
300 vagões dc carga chegaram
recentemente a Vitória e estão
sendo montados. A terminação
da construção da estrada através
o Vale do Rio Doce Juntamente
com o material rodante recebido
estimularão mais o desenvolvi-
monto daquela rica região e per-
mitirão a exportação dc maior
quantidade do minério de ferro
de Ilabira.

Este empréstimo foi obtido pe-
lo Brasil com a menor taxa de
juros até hoje registrada na sua
história, o que significa uma ex-
cep^ional vitória para o nosso

pais e um aconteclmeuto au.pl-
cioso pára ás relações entre cs
Estados Unido* e o Brasil".

O que é que hft ?

diu a palavra para explicar
havia dados completos da revol-
tante ocorrência. O menor ae
encontra preto hft rela dias. na
Fftbrica Nacional de Motores. O
deputado Roberto Silveira apar-
tela-o. dizendo que efetivamen»
te nâo tinha melhores dados,
quando fotnutou o seu reque-
rtmento. O tr. Horftclo Vaiada-
res agradece o aparte do eeu co-
lega e acre.ccnta: "mas mora
somos 64 derutados a verbera»-
es-a injustiça".

Uma salva de palmas, no •*;«•
cinto e nas galerias, coroa as «ll»
limas palavras do rcpreíontan.e
comunltta. O deputado Alberto
Torres apartela-o. elopiando sua
defesa vibrante. O tr. Horicto
Valadoro» encaminhou dois re-
querlmentos: um ao Juiz de Mt-
rores e cutro ao Secretário de
Scmrnnca Publica, o Departa-
mento de Sn-urunca da Fabr.ca
Nacional d? Motores vai ter de
exp-lcer rer que prendeu duran-
te 6 dias um meror de 12 anos
E convenrar--e que Jft nflo esta-
mos na ditadura, quando se co-
metiam crimes, ficando os *cu>
autores na maior Impunidade. O
que se pasta na Fábrica Naclo-
ral de Motores no caso do me
nino prero constitui um verda-
dclro atentado ft dignidade hu-
mana: é uma ofensa que .deve
rer desma-carada c rebatida portodos os homens decentes — .fól
o que esclareceu em seu dlscu:-
eo o deputado Horftclo Vaiada
res.

n.ri irtietiençite* atpreiait t,
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A pmOCRACIA AVAHÇA
1 A dnftiaüaít» bratiletr*

retitinua procreAiiwdo • ett"*n4o
r.v .»> >.. »-r - <--- traça* mt*-
«.ti» A i-s** ort«n*açAt Mi"*»
,ia Panído Ca_moiilJi4 du HnÃ
t MS i«>6»{*a iwwwifentt M
d»!«» dat .-w»vii-.ií«.At Henwti*.
: -•> e tia MAtRI '¦¦¦'¦'¦ *- ft • *
roodüta tererut a firme tptur*
ta 5w.ni-tj-.V4 c •* mxiM fi*i*» i
|M eanira aa tenuUtaa e»di
vea malt ,•*¦-. *;;*-'.** do imperia»
turno *^.*«ia::iien'.a do Imperia»
l!i.tv» ameneAuo contra a lega-
lidada do movimento «*.«:'.'• •¦*¦•••
co t Ao n*-- • tntnldo,

I — pentttam no mundo et
fArot guerreiras de rwneo t Sa-
laaar. da U?eda monareo-fateU-
Ia» #- .'• ¦ Paraguai a ditadura
dt lAMlnlga, que «ature» vlo-
ler.U t eaiuplda. Mat a dtmo»
eraeta avança fo mundo, parti»
rularmenta na Europa: *. na
Arta. «¦ 1» a retirada dat forçat
riofte-amerkaruu da China e at
grandes vitorias dot exércitos to-
munlsta* tobn» aa 'topa* mere»-
parta» de CWang-Kal-Chrtt. to-
ma novo t v.gor<c»o impolto *
luta «:•>•• povot oprtmld-* por iua
llttertacfto nacional. Continuam,
por Ista gnndea et pctpihillda»
d« dn pas no mundo — ft agre»,
sivtdade cwwte do caplul mo»
nopolUta. em particular o nor-
t_ americano. o?6em-et 01 po-
rot rto mundo inietio. qut que-
tem a pas t * teturanca entra
aa Haettta.

S — No Brasil, o ptpceuo dt-
mocraUco t d» lula contra ot
testas do faacUmo proategue *rt-
tortoao com a realltacfto das elei-
r'*.'. de 19 de janeiro e com a
grandt vitoria obtida nas umas
pelss forças populares sobre o»
readonarlca e íascütas- A 19 de
janetm venceu a democracia e.
em particular, o Partido Comu-
nlsta: foram derrotados o amt-
comunismo tistemfttlco. a LEC.
ir.r-.Ti',.-> cora a ajuda dot mais
atlas dlenstArios da Igreja c.\-
tóllca; foi batida a dtmog<gta
retuilsta e foram derrotadas as
olltarqulaa pollllcaa dos "coto-
nels". particularmente em &>o
Pauto e Minas Gerais.

Tem fim- agora, o regime e*-
tado-uovlsta dos Interventores a
ressurge a autonomia estadual
com a poise de governadores elei-
toa oelo povo e o funclonamen-
t dat astemblêlaa estaduais..E.
com taso. abrem-se novoa e maio»
res possibilidades pare o.desen-
volvimento e a consolldacfto da
democracia, matores posslblllda-
dei para a organlznçAo e a edu»
1 -fi. polltlct. daa grandes man-
tas. especialmente em S. Paulo
e no Distrito Federal, onde maio-
re* e mali decisivas foram as vi-
torlas eleitorais do nosso Parti-
do, A 19 de Jaselro foi conflv
mada pela prática a justeza da
ortentaçfio política do Partido
Comunista e o acerto de sua tá-
Uca eleitoral que consistiu na
aplicação prática, nat condições
especificas de cada Estado, da
linha de União Nacional, através
de acordos' políticos que foram
de.-,de simples apoio a cândida-
turas determinadas até allan-
ças formais com ou'ros partidos.

CON8TITUCIONAL
OS RESTOS FASCISTAS
AMEAÇAM A ORDEM

4 — Mas. se a ' 
democracia

avança n&o foram ainda llqul-
dados os restos do fascismo no
Irasll. nem. multo menos, r
bases econômicas da reação — o
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DBflIXO 0 BflNüIDO FRANCO!
Peianit uma aatUiei^ia nu- ki com;c:0 A* ontem o novo CAriocn mn. <**,u> <•• mH- <«,!*^^**« ••m»n*a e viuran'.» rtaluoa.tt un> »^° comício ac onicm, o povo CAriotn nta- ^^ írtmai ««» »»«« rUrterta

um tv» campo do RuHtU o co- nifeatuu sua remila/i no aniiLHiinnrio reiii. e»i«lr ttot mis i*t*«K«u«tsi ih>mielo "Uberdatlt para a Btpa- ™lc«ou »ua rcpuisa no sanhuinnno regi- «^ ^ ^fâ , M fulUfmnha-, promovido p«u Aawcta- me da ralanífc — Oradores dc diversos c»m*ra Muniam, imaiass un-
çftti llrattleira doa Amigos 00 ,. r* t_ * .Povo »•-=:.».-...:. em proreato eon- partidos condenam a Lspanha f ranquistn
ira as autuaoe* aanguutftnas do .. ,,^_ ^_ ._,_ ^. -^

»o Paraguaio, falou o vereaiv^
Cduardo llartil**. Jamet. que m-
t-cs.*.. .1 a impoMíbilidaiie de :;•

A dMadura d. mnco. que m.. «••»- 
T^lTJflTTomm* affW1ur o mundo oe- ^iTSZ^T^S^aSSZmocit!k«} eo apftt.guerr* com ut

correu iiuin ambiente de grande
enituiAimo, dentomtramto elo-
ituentememe a repulsa do povo

teut métodos rerr&ritiat coptadat
00 riAsi-fMcitnm.

a--, gnioa dt "Abaixo o ban-
.*.::• Pianeol" a "Tura o embai-
saoor da Falange!". intriou-sa o
'«ií.cu., avatio pta O. Branca
r.i.liij. presideuie em axerclcso
da ABAPE. i-..'.s-.a:i; piesemts
i.ü palanque m deputados Alcedo
Oouttnho t Maurtcio Grabou, ve
rcadorta Joaquim Ji.--<- do Regu.
Alulaio Nelva PUtoo. Manoel Lo-
pes Coelho 11:1. -. 00 PCB; Edu-
ardò Bartllet James, da UDN;
Ooõrlo Borba, da Etquerda Da-
ouicrailca; Dr. Horta Barbosa t
Carlos da Costa Leite, respecu-
vãmente praldenie e tecretirto
gtral da ABAPE; D. Nula Bar-
ület James, dr. Medeiros Jan-
ten, comandante Roberto SlMon.
Manuel Ruis :-.-..•. represen-
tando os exllsdos espanhdti; co-
mandante Sarmento de Beires,
petos anii-fascUia-t portugueses,
e o ex-tenador Abel Chennont.
UNIÃO DE ESFORÇOS CON-

TRA FRANCO
Depois da leitura de diversas

mensagens de apoio ao comício,
entre as qusls uma da Associa-

arma»foi o primeiro * (ornar
contra o natMatcltmo.

fc' j.!«-v-i... afirma, «,:- m
unam lodo* os esforço» comi»
a tirania trartquiua.

O orador tesuinlt foi o por-
tuftrto Joaquim Jo«é do lu»,«.
que relemtnou a reaçfto úmtnt*-
oesda conua os mus companhei»
rot de Santoi e do Rio por m
lerem negado a carregar e des»
carregar navios franquistat, »
em virtude da qual ele próprio
foi preto e processado. Denun-
ciou. debato de grances aclama-
ções da multldfto, que continuam
a seguir dot notsoe portos gran-
des remessas de viveres para a
Etpanlut dt Franco, enquanto e
poro brasileiro pasta fome e ao-
fr» nas filas. A existência do ra-
glme da Falange, diste ainda, •
uma ameaça as democracias da

trabalhador»* d*» DMlttO 1'fieral
so regtrrt» rerrortita >1 ¦ "Caudl*
lho" «tfHtnhol.

APOIO DO COMITÊ METRO-
POUTAKO

Falou * tftutr o vereattor
Alettlo Kf.va Filho, em mim ao
Comitê Metropolitano do PCB.
cundiantto iodo o povo cartue»
a pretliglar a ABAPE pois. a lu-
Ia contra Franco é. umoem.
uma luta «mira aa forçai impe-
rtallttas amerttanaa e tntil«aa.
qu» o apoiam. Manuel I_opns
Coelho Ftllw, o orador teguin-
te. em ttome da C. T. 11 . con-
clamou todo o proletariado bra-
ilielro a carrar fileiras contra
Franro e «.firmou que a CTB tu-
do fará s>ara apretsar o dia «m
que o proletariado de todo o
mundo comemore a grande vltn-
ria da classe operftria espanhola:
a queda de Franco.

Afonso Sanches. jornalista d«
Sfto Paulo, afirmou qut const!-
lula um ultraje o fato dt pisa-
rem as tncamat ruas e avenida»,
onde desfilaram c* heróicos comAmerica. Inclusive do Brasil. «•- mmt* anti-fatclstas braallel-dt os agentes cie Franco e teus'

aliados Ittte^raltstaa do PRP
conspiram contra a ordem de-
mocrftllca. Abandonar a tut*
anti-franqulsta seria trair cs
nossos monas da Itália.

A segutr o tr. Medeiros Jan-
ten, repretentando a U. 8. T.
O. y . manifestou o repudio dos

Guerrilheiros gregos falam sobre
o tenor direitista em sua pátria
Inquérito da comissão nomeada pelo Con*
selho de Segurança — O povo aclama uni-

dades de forças guerrilheiras

Insiste o imperialismo ianque
na provocação de guerra

O sr. Osvaldo Aranha pronun- A !• a„ •_ tt • A' 1ciou um discurso ao assumir a A Historia de um meridiano sui-amenca-
SS2 âí5 t*% no Passando no Prata - Saindo em defesa
£3. dSeóãondo"SiJS d° 8r' ?8J[f "^Ara,*a» °8 P°rfca-vozes
entre todas ns delegações. de Wall Street falam claro

Procura a publicidade doa trus-Ttentado o ponto de vista dos aetes Ianques dar ao mundo a lm-
pressfio de que um luminar do
continente americano se dirigiu
no mundo. Que disse o ir.
Aranha? Pouco mais que nada.
Citou o caso do obandono pelo
Brasil da Liga das Nações. Pre-
tende que aquela nossa retirada,
há cerca de vinte anos, corres-
pondla a verdadeiro "prognústi-
co" sobre "os sucessos que, mais
tarde, ocorreram" como se ali ia-
lasse'um.'.pl&__elroda luta contra
a'Alemoijha nazista.

Nio' nós preocupa, entretanto,
discutir o discurso do cx-chanue-
ler do Estado Novo, onde, cnire
muitas vulgaridades, hà até aftr-¦n 'ações louváveis, como a de qui
os erros da Liga das Nações devem
str aproveitados hoje a fim de
que, nfto os repetindo, os povos
se guiem para "a cplabóraçao que
garantirá uma situação mundial
menos Inquieta o mais feliz". O
que frisamos é o constante pro-
poslto da propaganda imperia-
lista, de forçar o cartaz do sr.
Aranha, hoje presidente do Con-
selho de Segurança, delegado do
Brasil, sim senhores, mas tam-
bòm c especialmente testa de
ferro da "Wlllis-Overland Motors
of Brazil", a instalar-se em nos-
so Pais.

A campanha Imperialista não
fica na imprensa ianque ou nas
Ci andes agências tele($rá-ica_i.
Também no Brasil os Jornais atei-
coados a grandes empresas do ca-
pitai colonizador tomam a si a
ttreía de levantar o "gênio dl-
plomátlco" da ditadura getulla-
na. Rasga títulos sobre cie a pro-
pósito de tudo ou ..em propósito
algum. E quando mostramos ad
povo que o ministro do regime do
lü de novembro náo se corrigiu,
e lá do selo da ONU aplaude o
monstruoso parecer Barbedo, sus-

tores mais reacionários de Wa'1
ytreet sobre o fechamento do
Partido Comunista do Brasil, cs-
linha de garganta do Imperlalis-
mo tanque e seus agentes, a "lm-
prensa sadia" responde com ou-
trás provocações.

O "Correio da Manha", por
exemplo, diz que nossa réplica ao
er. Aranha "tem uma explicação:
u interesse russo". E dessa^aíIr-
maçflo, própria dos mals.dcsniu-
raiizados provocadores fascistas,
tnega á conclusão de que "os ms-
i.os estfto Interessados em dlvld.r
h América". Exatamente como
aqueles "SS" da consplraçílo des-
coberta nn zona alemá de ocupa-
çáo anglo-americana, o "Correio"
acredita que se anuncia "um novo
drama mundial de que serão pro-
tagonistas a Rússia c cs Estadis
Unidas". Entilo, ft espera de tfio"graves acontecimentos", a? co-
n.unlstas ("a serviço de Moscou ',
como sempre disseram Filinto
Muller. Serafim Braga e certos
redatores-pollclais do "Correio da
Manhã") empreendem a dlvlsáo
aa América"...

Ora, no mesmo dia em que e3-
sas coisas dc Goebels e Hltler
são enfadonhamente repetidas,
todos os Jornais servidos pe:a
United Press, os "sadios" lnclu-
slve, publicam uma nota provo-
cativa, datada de Montevidéu, t
EOgundo a qual um dos chance-
leres que visitam aquela cidade
"o qual pediu que seu nome fl-
casse cm segredo", teria comum-
cado a constituição de um "açor-
do tácito entre os governas do
Chile, Bolívia, Uruguai c Argen-
tina, com respeito á futura poli-
tlca continental" do que con-
cluirla que "o meridiano dos re»
lações Internacionais sul-amen-
ca-r.a'. voltou para o Rio da
Prata'

Essa maneira dc colocar um
problema de boas relações entra
países latino-americanos, com
a exploração do "meridiano ao
Rio da Prata", é onde se revcia
o propasito de dividir o conti-
nente. Sente-se a mesma orlen-
taçfto que Inspirou ao "Correio
da Manha" cm editorial recen-
te, a propaganda aberta de uma
guerra á Argentina, a pretexto
de combater o "fascismo" do go-
verno constitucional e Peron.

A quem interessa uma, guerra
no continente sul e contra o
governo argentino, que mais re-
slste ft pressão do Imperialismo
norte-americano?

Vê a opinláo continental, cüu
ramente, que sfto os provocado-
res de guerra de Wall Street os
Interessados em dividir a Ame-
rica. Outro objetivo n&o têm o"Livro Azul" e toda a política
Intervenclonlsta de Mr. Braden-
desmascarada e batida pela açáo
vigilante do Partido Comunista
do Brasil.

A nota do "Correio", em de-
fesa do sr. Oswaldo Aranha, põe
ainda em termos mala claros o"novo drama mundial", sonhado
pelos restos do fascismo e que
Wall Street tenta montar. Não
foram assim explícitos nem o ge-
neral WalnwTight. com a sin"linha de defesa a milhares de
milhas", servida por super-for-
talezas voadoras carregadas de
bombas atômica*, nem o alml-
rante Klng, Invejoso de Clplüo
o Africano, querendo levar a
guerra á África, á Ásia e á Eu-
ropa. Por Intermédio do "Oorrtlo
da Manhã",, os "trustmen" de
que o sr. Aranha é representíin •
te numa fabrica de automóveis
Indicam sem subterfúgio os "pro-
tagonistas" do seu tão almeji-
do novo drama: a Rússia e os
Estados Unidos...

ATENAS. 6 (Inter Press) —
Uma parte da comlssío nomea-
da pelo Cons-lho de Segurança
para proceder lrfauerito a res-
peito da sltuaçfto da rcgtfto fron-
lelriça do norte da Grécia que
acaba de realizar um inquérito
sobre a sltuaçfto nas Ilhas gre-
eas de Auros e Ikarla. chegou nn
dia 3 de março ft aldeia de Ago
rlanl. na Tessalla. Ali foram lo-
mados os depoimentos do adml-
r.lstrador nomeado pelo gov>r-
no. Tollopulos; dos reprcífn-
tantes do comando do iTx»rolto
Democrático de Guerrilheiros d»
Grec'a e de habitantes d<? Ago-
rlsnt e das aldeias vlzl.ihas.

Respondendo a wrKuntas frt-
tas pelo representante sovletl-
co, os guerrilheiros declarara-,
que foram obrigados a se re-
fuglar nas montanhas em con-
seqüência do terror desfechado
pelos realistas nas vésperas da
reallzaçfto do plebiscito sobrj a
forma de governo que d^vorla

SEMANA DE
QUARENTA E
OITO HORAS

PARIS, 6 (S. F. I.).- No

quadro das medidas que acabam
dc ser adotadas pelo governo
francês, consta o rcstabclcclmen-
to da semana .de trabalho dc 48
horas na industria. O tempo de
serviço extraordinário é pago dc
ncordo com as normas Já estabe-
lecidas. H

As empresas s3o compelidas a
esse sistema de funcionamento
intensivo. Qualquer dissidio re-
latlvo a horário de trabalho será
Imediatamente resolvido pela In-
tervcnç3o do Ministério do Tra-
balho. As empresas que resisti-
rem a tais disposições ser5o pri-
vadas de uma serie dc regalias,
entre as quais a disponibilidade
de m5o de obra (prisioneiros de
guerra), nem tcrílo mais autorl-
zaçílo para contratar novos ope-
rarlos.

ser adotada na Grécia. N) que
ee refere ao fornecimento de
armas, declararam que os ;:¦-¦¦
rllhelros capturam armamento
dos bandos direitistas e dos gen»
darmes. Essas armas — acres-
centaram — eram de pMcetlen»
da alcmft e Italiana e 'i-.: ,¦:.-.
«Ido entregues pelo comando
da "Elas" depois do acordo de
Varklza. ap6s o que foram ills-
tribuidas entre os direitistas, ou
ermas dc procedência britânico,
lornècldas pelas ürrVBreUnha
cos bandos direitistas e ft gen-
darmerla.

O representante grego na Co-
mlssfto do Conselho de Seguratv
ça Indagou onde tinham os
gueirllhelros obtido onze nrinas
de fogo de determinado calibre-,
que tinham caldo em poder das
forças do governo. Os «ncrri-
lhelros responderam que .anv.ils
tinham possuído aquelas armas
e pediram ao representante gre-
go que declarasse quando e
onde tinham as tropas gover-
namentals capturado tais ar-
mas. O representante do go-
vemo não pode responder a essa

pergunta e os guerrilheiros *a-
lientaram que tais armas 11-
nham sido entregues i_ela
' Elas", apôs o acordo de Var»
klza. e o governo deseja, pre
«entemente. apresenta-las como
prtsa de guerra capturada ia
luta atyal. Os represeniantts
dos guerrilheiros tambem se re»
feriram a ajuda quo vem rece-
bendo dos camponeses, muitos
dos quais monlfestam a vonta-
de de se alistar nas forças de
guerrilheiros, tambem revelaram
que muitos soldados das forças
goverrfhmentnls tém passado
para seu lado.

Os -aldeões descreveram üs
terríveis condições de vida a (|UR
estfto sujeitos, em consquen<'ia
ao terror direitista.

No dia. 3 de março, duas uni-
dades de cavalaria das forças
ae guerrilheiros atravessaram a
aldeia, sob aclamações da po-
pulaçáç, tendo uma dessas uni-
dades escoltado a Comlsòáo do
Conselho de Segurança o te

i Larlssa. •

devi crian URSSrar com a
t derrotar a politica dos republicanos
Declarações do senador Taylor, democrá-
ta de Idaho, na convenção do seu partido
— Criticas á imprensa norte-americana

...._, 4

NOVA YORK, 6 (Inter Pre.is^
— O correspondente do "Daily
Worker" em Grand Rapids
anuncia que, na convenção da
Partida Democrata 110 Estado üi
Michigan, o senador Taylor, üs
Idaho, condenou a atitude ho.,
Ul assumida pelo Partido Repu-
bllcano contra a União Sovléti-
ca e as absurdas tentativas pa-
ra suprimir os direitos demo-
cratlcos do povo americano.

Os americanos — salientou

Taylor — "devem colaborar com
a Rússia e derrotar a desostro-
sa política de disputa com , a
Rússia — politica defendida pe-
los Republicanos".

Taylor criticou vivamente a
impren?a norte-americana pe-
los esforços "para afastar o po-
vo da colaboração com a Ruá-
sla" e observou que os dcm:>-
cratas somente vencerão as elei-
ções de 1948 se adotarem um
programa realmente progrea-
sista.

ro*, e* nojento» repreaentAniea
do fascismo Ibérico. Sarmento
Beires, líder português antt-fas-
clsta. aallenlou quo constituía
uma vergonha para o mundo do
apês guerra a existência doi re-
gtmes de Franco e Salaiear.
Apoiar a luta pela liberdade de
todos oa povos oprimidos — es-
panhol. português, paraguaio,
chinês. Judeu e Indu' — é dever
de todo o democrata.

PALA MAURÍCIO ORABOIS
Delirantes aplausos abafaram

u primeiras palavras do depu-
tado Maurício Grabois, o qual.
Inicialmente, acentuou o slgnlfl»
cado da luta contra Franco, co-
mo sendo a luta de todos os po-
vos amantes da paz e da llber-
dade, em defesa da democracia,

Com a Espanha falanglsta
constituindo ainda um foco de
guerra, disse, toda a humanlda-
de estA ameaçada. A reaçfto pro-
cura apoiar a Franco e Salazar.
como fez a Hltler e Mussollnl.
pára a deflagraçfto de uma nova
guerra. E Franco tó conta com
o apoio dos Inimigos da demo-
cracla, fato atestado pela man!-
festaçfto da sua Imprensa oficial,
em face da ridícula peça que ê
o parecer Barbedo. Dal o pro-
testo do povo carioca contra o
regime de Franco ser tambem
uma demonstração de vigorosa
repulsa contra aqueles que, va-
lendo-se de ministros e procura-
dores, ameaçam a ordem demo»
crfttlca e tentam levar-nos nu
caminho da ditadura, do estado-
novlsmo getullano e organizam
provocações contra o movimento
operftrlo. Frisou que o povo es-
panhol para llbertar-se precisa
da nossa ajuda, pois, Franco e
Salazar estariam derrotados, apôs
a guerra, não fora a ajuda que
lhes emprestam os magnatas
da City e da Wall Street. Fina-
llrou acentuando que Franco es-
tá fora da lei, visto que a ONU
Já reconheceu qu? o seu regime
constitui um foco dc guerra
mundial.
MEDIDAS CONTRA FRANCO

D. Nuta Ba-tlett James, dirl-

ueni» a MiS***r a qiteds daque»
•>< que. .--.ii Frerm». nfto di*
' i*;.'A<'j ao teu pote. Trral-¦•"4 t»(*'¦:•'.,> urna «audacfto aa
grande 1» »*•. » ;...-.: *.a anU.fas*
riMs Oarela Uat*.

Foi lida a seguir uma menna-
i« «>¦ <k> deputado Jmt Augusto
que nfto pode comparecer ao *i-
laar.1* comício, Amntlo Cabral,
da UNE, foi ¦¦•!*•',-',' «-íum.e, o
qual afirmou que os estudantes
brasileiro* eitfto ao lado dos Jo*
vrí.i democrata* de iodo o mun»
do. Isto t. eunin Fiasco e **»
odioio regime. A d». Diana
Brito, cm r*.me «:> usulher *:.*.:•
tasemn, i«rt.:e_..--.i a tfgutr eon-
tra ss sirotidaiie» ao i*!attii«n<-
espanhol, que mantém, ttn seus
tftreeres. centenas de sf.uli-.ere_.

O JOOO DA REAÇÃO NA
ESPANHA

O repreienun.c Oo* exilados
espanhóis, jornalista Maneei
Ruis Ricegul. falando em nome
de toda a colônia e»psnho!a tt-
publicaria, pronunciou um lm-
portante discurso em que mt-i»
trou o papel cia reaçfto nos basti-
dores da pallUca de seu pais."A crise do governo atrai — dis-
se — foi provocada peta enorme
preuio que a rescfto Intentado-
nal. especialmente o aeu estado
maior Inglês e norte americano,
conseguiu esercer. Estando, eo-
mo tudo Indica, Iminente a que-
da do regime franqutsta. a raa-
çfto internacional, que hoje g :*.
de uma verdadeira hipoteca so-
bre importantes setores da nossft
economia, fez um grande eafor-
ço, que certamente nfto serft o
ultimo, para liquidar o governa
da Republica Espanhola".

Acrescenta que com a aolu-
çfto da crise,, entretanto, "as for-
ças te, ':..'.;...•• foram batidas",
porque "nfto ha nada mais po-
deroso que a consciência de uma
posição ]'{• ¦¦:¦ e a fe na capacl-
(!adc do pr.vG". Estuda a situa-
çfto do governo republicano,
atualmente presidido por Llopls,
tm face da ONU, e denunrla a
pressfto Imperialista para salvar
Franco, substltutndo-o por um
governo fantothe que faça docll-
mente i seu Jogo. Os republica-
nos, porem, coníWm na força da
uplnlfto publica mundial, na so-
lldarlcdade dos povos e de pa!-
ses como a Unlfto Soviética, o
México, a França e a Polônia,
que tém defendido firmemente a
causa espanhola. Refere-se ao
valioso apoio do povo brasileiro
ft Republica espanhola e conclui
dizendo que o dia da vitoria se
aproxima rapidamente.

SANÇÕES E RETIRADA DO
EMBAIXADOR

D. Branca Fialho, presidente
cm exercido da ABAPE, encer-
rou o comício "Liberdade para
a Espanha", elogiando as' gran-
dei figuras dn Resistência espa-
nhola e afirmando que a ABAPE
não luta pela intervenção arma-
da na Espinha e sim pelo blo-
quelo econômico e sanções mo-
rais e políticas, medidas que po-
derão modificar a sltuaçfto es-
panhola.

Foram lidos por ultimo, dois
telegramas que a ABAPE envia-
rá ao Presidente da Republica,
solicitando a imediata retirada
do representante do falanglsmo
espanhol cm nosso pais.

A «Ceara Light» Age
Clandestinamente Contra o Povo
Procura aumentar os preços de seus pés-

simos serviços ao publico
FORTALEZA, 6 (Especial) —

Segundo dados e informações que
conseguimos apurar, em fontes
seguras, a companhia cstrangel-
ru "Ceará Light", do mesmo gru-
po lanque-canadcnse da Light do
Rio, que explora os serviços de
luz e foiça motriz de Fortaleza,
vem majorando clandestinamente
as taxas. Aliás, náo é a primeira
vez que esta companhia Imperia-
lista age desta forma Ilegal, aten-
tando contra a economia do povo
cearense, por ela tâo mal ser-
vido.

Ninguém recebe aviso algum, «•
quando menos se espera o talfto
v.t- pagamento de consumo de luz
aparece sensivelmente maiorado
em comparação com os meses an-
tciiores.

E' que os tubarões da "Ceará
Light" procedem da forma como
abaixo Ee vê, segundo dados que
Colhemos na devida fonte.

A MAJORAÇÃO DAS TAXAS
Passemos aos números. Em de-

lembro último a Light cobrava
pelo consumo de luz nas rcsldfn-
cias a taxa de Cr$ 1,68 por kilo-
watt e CrS 0,00 de excedente. Fia
Janeiro deste ano nfto houve ai-
terações. Em fevereiro, porem, Já
a taxa aparece, assim majorada:
por kllo-watt Cr$ 1,74 e CrS 1,02
ele excedente. Nas Indústrias a
força motriz era cobrada cm de-
íemoro e Janeiro último à razão
de CrS 0,78 por unidade, mas Já
em fevereiro corrente a coisa foi
majorada para Cr$ 0,84.

A STARIFAS DE BONDES
Conseguimos também saber que

i a "Ceará Light" pissarâ a cobra:

doravante as passagens de bon-
des á razão de CrS 0,40, para O
que Jft oficiou á Prefeitura.

Os gananciosos agentes do ca-
pitai estrangeiro não têm limites
em sua amblçfto.

Pretendem também rouoar mats
um tostáo ao bolso dessangrado
do povo, apesar do estado preca-
usslmo em que se encontrai» os
bonaes. • ;
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A populaçfto -de Fortaleza, tètn
o direito de esperar que a Prefel-
tura náo homologue mais esse in-
Justo assalto á economia popuiar.
Deve ter mesmo em vista que. a
Ceará Light tem sabotado a uls-
trlbulçfio de entrrgla para a m-
dústrla, o que traz grandes pre-
juízos e tira o trabalho de mliha-
res de operários. Por estas e ou-
r, as razões, já existe em Fona-
íeza, como de resto em vários ou-
tros lugares dc Brasil, um 1110-
vimento no senUdo de ser conss-
gulda a encampação de emprê ias
do tipo da "Ceará Light", que ex-
pioram serviços de utilidade pi>
blk-a, tirando tido c dando multo
pouco.

Agora que ingressamos final-
mente no regi_í"> constitucional, 0
povo do Ceará tem o direito de
esperar e exigi" de seus repr&sen-
tantes na A-sevibHa Constituinte
Estadual, bem ermo do Governa-
dor Faustino ú^ Albuquerque, <,v«
estudem e resolvam óste proble-
ma, pois o povo. que atruvessa a
situação de miséria mais grave
de sua história, deve e pode ser
melhor ampara •*


